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PROFISSÃO Médico POSTO OU GRAD... 3

FUNÇÃO Médico do INPS - MTPS_ 5

NACIONALIDADE,.________p,;:g,g_,____m_'____,__n______._,,_____,__________;NATURAL |aaa

C..ESCREVE-...... CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITOR......LOCALOTRABALHO---

ESTUDANTE_... A AMF. ga

NÍVELSuperior__

RESIDENCIA___Ay.

OUTROS DADOS Deputado Rstadual p/MDB/GB cesse,

HISTÓRICO

- Através o D.O. no 80, de 30 Abr 69, teve cassado seu mandato eletico

e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base

no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 100, de 29 Mai 69, foi aposentado no cargo que exercia

no INPS (MTPS), com base no Ato Institucional no 10, de 16 Mai 69 ,

com proventos proporcionais ao tempo efetivo de serviço.
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Mummy—«M
OHP : /pR
OLÁSSIFICAÇRO : A/2
um:mmmmw;-mmazwm

go após a Revolução de o
aúvei pela diaupiiaição do Soc trasileiro, da Ras
Hão de Segurança Públicas ), diversasW

" Erre o desconinho 49 progato .,

Solisi%tws abertora de
Pelícia Maritins &a Cusnabera vários

es navis "D. JOSÉ", que conôusin de de
enagmnxauãàommxImh

v eo F" entregas, parto e
han-azoeuhx o navio aberrotado de café ruson A
Bperibo, ne Gaians Bolena snde o s livre, onde em
gências referentes a certificnês do origem., O Navio levou a tri
ção 4s nomes constantes na ralação em anexo . A bordo sesuirim

. sal de “para!” sontrabandistes, a

| sentes NGO MARTOE PIV | o FAM"
íman Noaves mic—mªmª T rpésis

60 gap pirata, reagia corso S E
navio encortou s parte da cursa foi demembarcada, ou melhorMa a-Çn;
Gaga foi O "O, Jessé", enedroa com o dons de

"_ostentanto vs besdeizaPW e neario 1x1 iotalo 89 1—— 2
de Caiena o poste a páque. gonsesiu recolher una baleeira -/

5:— 3 ame do e muxil1! ªoo pesqueiro "SantaEe
. te", surgin em bguas d Fará, com parte fa tripulação a borde é es
easlar ou baiecira "D. José", à Capitenia dos Portes,
©en alguna t1 palantes, rags sponde, e mintinkãs ao ª". -
tar o DoJosé naa : Toda a carga foi mma: pelos [ 4)
ROPRNARAÚM BMWIS e D BRYTL eu PMEHAY sendo intermediáriaa##
musa comtrabendista de Paraussibo VAZ DES LIZ MATRBCETR,

éeWM.
'ªs—1!—&ª“ 
 

dooo miami bias 0 maurio "D.José" pertencia e Navegação mx—
/A;empresa filiadaaS.A. Wortinel114, com séde na Av. Iy
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Orentêés 35.4., na pessoa do Nenoal ##
'ªlâawcá entãomWthmalmà&-
”Qfâi sue ajudoa noito ro negósio, somstendo tez é ”

en parumento pelos serviços. pelda em o es i
ANTORTO MARÉUR. A abncia fiea e e Nasgalhãen resikãs neme
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São Paclo. Wanis Moserani xªle Benconi, a princípio reluterem em -
85 o barco a CRBRAIYO 0 o teço do era tentados E.

de 60 de eromveiros. 4 foi pasuade por 30 tuº-n 2
presow gos (que não possuia us "..«.—
pheire do finaneiadar do nogácio. C navio #01 reparaãouP©
b ea orêsns de CONSTANTTNT ORFDÚ. Popeils aagéia

“ «menufumam-mªMmm&am(wvãª.*g
88, ArmaCora, ot; o ravio foi É

 

'vmmã'w polsm cer foitas en Peranoguê a 4“não e pomos deI,
ARTOKIO HFARSUR, s!-1o ou elemento do mana , PoFreter d9nhos2dão

mumia—“&,Mowww
Matema oa

   

   

  

  

   

  

  

  

   

  

  

 

Eesderishk Sentos, 55% om 805, É gancho, foi gsm aten- a lera!6o m
%e do Castro. 2

A CRtG 53 ENTEEGA DO CAFE

ywomrs Irmepor
da AIZIR LARA, foi ao IM, apreventando-se ao Major FLO
que era Chefa 4o Gabineto de Sen. HACUIAN PIAS, f#A09411t0u tur
seçeis as Wªtª; a emgn és café. O Major FLORM, eujo nom rªia
DO) FLOG, é 4; Ride Grando, daramªohmmm, Fen%is 9

o AYMYP LAPA, tes duas reuidêne uma no Hio(e umaial
B0hb30!.) dutra em São Pauio, Poií emanªm és Filoros e sesutes
WiMax—w Praequente rodas de boésia en Paulo. Esérico ou

obtidos deo desewsânho aludião, lmmagorDRIA M
SANA, scagundo informes, ée entempoignaraio. níris CTh ta
Bayiliou LARA, sjiedendo-s a por s aoc—ungiue dia, dentrodo
GFRALDO comparcaeupessoalmente em companhia de HUGO MRIGE (dois arte
Ma j, confeorepeiasn com e CID“A3

    

 

| te J50%R0 XARTIRRO DA SILVA, entrosoaparsa no
o IPO sntregoa a qrniminoscs prosuradesponl'.

a"ªi %,000 natas de oafé, veo luvro de que se
passadas à mocia nasional, a secas de 2 dª:Wc

aAmagão va PoLtOIA nORQ .
A Políeis Haritinas mandou o inquérito a Jusbige

dentro do praa, legal, nes o inquérito não voltou, pois ou criminosos<-
senremuiras resaté-ls para Delém is faráÉé, ondeo Juis da 10% Vara.
no és infeiisss nomeosb da talves uns 59 ou 6 d8les. º
qu erito msm e no 27 e foi zenotido à 22a Vere Criminal do RB4o9
223.1 044. ra 10a Fare OCpiminai de Belén com 8sos "coipe de al
9s eriairosou, tirendo e inquérito de Hi6, os "grasdes"oum ée

PARAEA

, & Artonio Noneos - Ros14e #9 Curitiba. Comte amu-o é
tado» do Ldona Club e ca Ofâisara Junior às Comércios de 3 i

[figoraria regis .
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DE

CPIRAÇÇRS

    inrora _no“raw-lv— ,:
Ros"A Y

Eajor Fernando Flores, residente en Oeritihsa, Prestou deslere-

ç&es cos o delegado Licis Mel Visira, e: 27 de naio is 1%8,-

nam Delega a Dirotora da Civil.

Eanoel Robesés Magalhães, procurador de fias Caraten HogÃ=-

haga S.4-, Agência de Paranaguê rua fecderisk Sentos, 555 eu -

5030

8%o Paro

Garaldo Vicente de Jastro, filho de Rivadavia Vis ée Castro

e de Earia Ratista Comergo Cestro. B.S. (3. Paulo 2.222.408,

Está foragido, É mntor de crime de estolionats contra Denti -

Harceveni (arxta. 298 e 171 C.P.- 3a Vara de São Penlo. Infor

mes ser tomados na ruas ou avenida Nova York. 103. #0 -

eseri tibado na rua Aivares Pontesdo 100 ea e Santos, nª.

de RepÃblicoa, 36 52 endar cale 19, sécio A0 Corretor

Junior, nesse escritório, que fica eu Santos. P e homem f

somprém e "D. Fosé" navio que saiu com o contrabendo d

guno dia 10 de fevereiro de 1964, Uounta ter resiá4itso na

da Moces, 46% - 3. Peale é

[ Inserição do "D. José" Cap. Rio de Janeiro no 0865 - púrie

merítino 31 685) )

Ásselo Bonari -> Av. Ipiranga, 1037 - 12a andar (sa MARFIETLLI)

Hernir Macardni Onri - Diretor gerente - Av. Ipiranga 1097-1a BP.

Jamil contrebendiatadecafé,entor-ecentas. B #3

do no ParÉ aobo no 3 643, residente narue Prança

Peras - >. Paulo
raiaoa

ªsura antessdentes em 3. Penlo e no Pará. à iigato aos

ruaos Almir Lara, João Martinho da Silva e Palio Lapagesseéo

Pinho, Ianspesor de Alfandsça às 3 "A

! Almir Lare R. Poixoto resida 1782 - Jardim Anérios - 3. Parle

B0O 3465. Ro rio Fo1. 43 96560.

Harige F1lho - Rua Sentra Madalena 974 14 ou rue Alfre8s -

Mi1is, 353 4a endar #01. a5328: Pasonporte 401508 tivas 9 4

Jão Paulo. * proprietário dos mitos SP 208073 e 59419 éo

S. Paulo. Informações podem ser pedidas a

salvªés éo prontuário 119119 = 3, Paulo, fiohado em 18

e E
Constantina Grabe - prontuário 39 de # de março 62 2136669 BP

Dipanarain linsi e Ropnarain Benie fresiêdentis em Paromarite -

Romay Vasa Liss Nairesehar(residentes m Paramahiboe .

OBSERYAÇÃO: - RUI0 TRICO FILHO, ailtado no presente inf jé #01 Ag

P e % ão "as d8%a
te aolaborador do extinto SERVIÇO Di REPRES

IRABANIO, com séue no Paranã.
Cenates duas vorsde>s sóbroe se atual paradeiros- O 1%

ensantre ne nais positivamente na 1 9

" é xorwo por companheiros da quadrilha que

 _eberrido é 1944 no cidade de S. Pasloo

R U meire é de que aê
:gunda versão gªg-
faria Fm,?

A

€
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[ O SR. PRCSLORNER (JO; BONT_“"/uªi“) Continta, em disctissão a| Fimondn 12-08, O Orfidor Inscrito é oBr, Dopntado Jamil Hnadna,L dou a
| O in JAMTLHADDAD.

**, ©t8., Deputados, h| OBCOSLAr 0 mot, carro hit
Mada n Doputado da Assomblóio *tininliva, vi na parede cn huaEvaristo da, Veiqa completamente pis

s
!

Xuda,

-

inclusive Quevendo

-

insinua| AMunços n. colegas nos: 15, Gesta Unsa,; ©8a, Presidente, Verificor que

-

hà bis
%

| xamentos no contre da. cidade, "em| lugares, enfim, onde há movimentação !'permnnente do Pessoas, Entendo, SesInhor Presidente, que dentro do pró-prio organismo policial -- e aqui fuçounin ressalva no Sp Deputado Fós
Novonte Fraga, praa que não int(r»preto minhas palavras como Una ista Ef toaacusação à Polícia, em gerat -- OX188
tam elementos que tsuro denuo

-

da

4 tem
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Quarta-feira
3f% %

tadiculização da direita, com t
o Intuito do fechamento total da As-
sembloia Legislativa, do Congresso
Nncional é, em última Instância, da
deposkgio do Presidente Costa e silva.
Os fatos não são isolados. 4) queo

- besta oportuntdede,
tom intmeros colegas ene se

a respeito, prestiniando o -Brl-
gnúnb0o Hamar Rocha, malho Direto
do DAC, a que está subordinado o
PARABAR, dizer que essa organlzação
ta Acrenuultea se Inz erodorade- tada |'
o Fespoito & nu'nil'líwíp por parte do
povo brasileiro, "% constituido da muda
alta finalidade e presta socorro, toa
tonis veriados, em térmos de socorro

. pronto, Jrnolusive palaques
nbitas no melo das matas e em mis-
sea, na Amazônia, pára

de volta & civilização, por as-
atm diver, que soivernm noi-
dentos nóreos,

3 Por estranho que pareça, o Diretor
. do DAOQ, Coronel Itamar Rocha, ora
o responsável, era quem  diriçio -o
PARABAlt, órgão a de

DIAHHO 04 ASSEMBS

dente da Aeronáuticas o largou a In-
tendência para se ensejar no plamo
do PARABAR, plano que todos 16s-
peltemos, para ser paraquedista e se
jognr, Incinsive, on missões na Amn-
ônia e em outros listados do Pais,
Pois êsse  eapitão da AB e outro
Capltão-múdico, Capitão Santos, fo-
ram: punidos por Ascorderem dos tid»
todos de que -se dispunham pora
conduzir o PARASAR. Não tenho [i
dúvida, Sr. Presidente, eus . nesse
prrupó  fadical do  dircita estão os
vlw-nur. descontentes, Vemos aqui o
nome do Major om Tenente-Coronel

Rol contea, Juscelino Knolt&-
ehoei, Reparem os nomes Bepntados,
dêste ('oronel Burolor foi contra, dus-
colino, Ktbifsehek, estóve envolvido [t
nos movimentos de Aragiças o da-
corcadansta, Postertormente, Jo) cor»
tra o govômo do Br, João Coubut,
Míz nt _o de abril e dá

fontra o atual dente
Repullica, que "é__nmitar, __BMMmooa,
Ternds _cestontentos, que so entroho

ho dh emque esflverem

C

!
)
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A€ v

 Fatranhamente, sem que aquêle mili»
tai Uyegso conhecimento, determo ui»

 tomo -e la TI.: rm o) poder dps 'I
Cor
 

  
dos elomentos A9 da Acronáutica

começaram a subverter e ordem, jo-
 

itu Uri! [ 1511!!!“le

e. vor  demala()
dos qundros da Ae»
 

 diMeando a egulnpentação dêlho óre
gh0, . dando aos militares Hyados a

" russo. organização funções do poltolais,

inelunmive, preparando planos do sub-
versão total da ordem, com soqhos-

tros, mortes por fuztlamento, Chegou

mesmo aos nossos ouvidos, notícia de
ruma missão aóren, quando seriam jo-

gados ao mar, distantes milhas do

nosso Htóral, elementos considerados

contrários nos irndleads da atreita.
Br, Presidente, o "Correio da Ma-»

nhÃ©" traz hoje um: tópico que pre-
eta "por muito bem rnoliszado pelas
autoridades militares, , Coitados dos

que acroditam e eu ontem choguol a

ter um acesso de riso ao vor, no
"Jornal de Vanguarda", o nosso eo-
nhecido jornoJista Haroldo. Holanda,

"o que fala do banda", dizer
havia recebido informações (la»,;!rzx-
silta de uma alta fonte do-Govdérno,
de que o que se fnlivro a resprito
da PARABAR hãotinhaprocedência,

|conhecido, dentro
DF, 14 €*

aidon que ha uma , emo |cCha

existo, Inclusive, ummantfesto de va»
rios brigadoiros 'ofletais superiores da
Aeronáutica, assinr como de
do Exército, de solkdnriodnde ao bBvi-
gadoiro Itamar Rocha, |

nús que representamos 9 Poder €

Rocha; por: ter

Jr
Solidaricdade £
Itochapola atitude ue tovo denta-
'tlando êstos fatos graves que estnvam

LEIA LEGISLATIYA

Sr. Presilente, Senhores Deputados,
o "Correio: da. que já

Nós, que somos -o Poder (tvszu'mrum,
Wlt

io podemos, noste momento, empre-
com o Brigadoiro [Colima

dortincindo a tefnta
inhólica, subversiya o fascista, doum
»equono grupo de oficinis da Auro»
rúntica., A
J4  convoeriek com "o Doepitado: Vie-

torno  Jamos, Presidente da União
Intorostadard, no pon-

do de que a UPF, que congrega, to»
as" as Assembléias  Legistatlvar do

NN, mpresonte também um vole de
20 -Brigadeiro. Asgranr

correndo dentro da Aeronántira, li-
Terados por pequeno grupo,
Sr, Presidente, Sra, Deputados, vi-

nos hoje aue a Cidade está comploetn-
monte piohada, Vimos "park
êste. movimento e
volo a público: e levou Inclusiy
Presidentes do Senado e da Ch

80 (In:,murmlvml,
é 68
u

los Deputados a trem no Presideato 
6 de

denty !
pa

och

11,
teor
grulet
abin

Rep
JintÃo
emba,

cortim
E ANDARAI|

|
1

inleno
A.

Br, Presidente, há um fate in-
ante: fomos sabedor que o dirte
'o Itamar Rocha foi chefe do
toe do Ministro da Acro-.
'n, quando ora Presidente da
Men o Br, Mal, Castelo Branco,
, houvo o problemas da viação
teada, quendo, então, se afiston;

e, hojo, ésto homem, que é vespottado
dentro da Acronáutica como um los
nem rísido dentro de disctplina mi-
litar, hão poderia nceitar que no
organismo sob a sua direção, mod|q
cassem o reginiento de nação, por as- [i
sim dizer, e êle fôsso -o último a
saber do- que Vinha ocorrendo,

! s_dommais ane êle

no

1

)
1

1
1
U
1
R
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SCMÁi

e d subversho Lotal dr
 que teria sido uma conversa de brii-

cadeira, onde se toco nos nomes de
acorda e Juscolhoo Kubitschek, mas
tado em térmos de chacota, que não
havia nada de real a respeito do

Pv

Er. oPresidente, nÃo somos tolos,
ninguém aqui é ertaner, O Brigadeiro
Hamas Rocha, Diretor do DAC, ho-.
mem encarregado de o PAIRA-
SAR, [4x uma depúnela e a entroga
no Brigado)so Eduardo O
*Correio -da Manhã! diz hoje que
nigunm.s setores" militares já estão in-
Lerprelándo, de manolra diferente, o
acidente ocorrido com é Bfigndeliro
Ednardo Giomes, -Diz. o seguinte:

(Lendo)

*O motorista responsável pelo "àcis
dente" é um elemento da policia que,

Btar, _Na remidade, 05"
versos cacaloes, o a. mertqum Tve
sor respeitada, como deve ser vespoi»
tada também. na vida civil. 19, há
uma subyersão total da ordem, Se-
nhor Presidente, € Diretor do DAO
é punido porque hão concordou com
modificações que de só velo ao saber
depois de já estarem sendo colors das
em 11240, dentro de dm órgão que
estava sob a sua diveção. Então, foi
prêto e demítido do cargo de dirotors
de DAC, 3 !

Sr, Prostdente, € como exis-,
tem flguns elementos que são s
eternos descontentes e êste rapaz, que
até é multo simpático (conheço da
'Piluea) "Purnior, toi contra Juscelino
Kubitschek, contra Jango, foi contra
( ivjora é contra Costa

o)

)
(

t

1
1

(
M

 tovado polo "thauffeu* do bidyedoiro
ay Distrito, teve apenas o nome re-
gistrado, omittndoa-se a profissão e a

contra 6fe mesmo, se vier a assiudr,
0" coniando do pols.

Mas, as. Foros Alados dá dont| função que pxerce nos quadros poils
tais." R
Sr, Presidente, dentro da cônica

a que se dispunim o PARASAIR, talvez,
na realidade,  nquéelo- acidente não
fôrse por acaso e dim um acidonte
forçado, a fim de cessoa campana
do  Brgyadodre Eduardo Comes, que
se havia revoltado no saber daqueles
dndos e teria, heltsive, mantido cou»
versa com o dider da (lovémno no be-
nrdo, Senador Dentel Krieger, esstm
rormo contato com o Brigadeiro Faria
Ldmo de SÃo Prula e rdeves

ra t.te problema . Noventa por
«ento, Sr. Presidente, dos ofteints das
Porgns. Armadas, tufo temos dúvida,
Já que são clementos forjados dentro
de utna disciplina militar riplda - e
dentro dos prir Aptos hierárquicos)
nho pode estar aceitando o que vem
acontecendo, neste momento, em etos
de punição, a clemontos que rompem
a outros elementos que procuram aues
brrr a hicrarquin coliltar dentro dos
setores onde se encontram,. Não te»
nos dúvida, Sr, Presidente, que o

A

#
1

 políticos , HA, ente, um cundro]
de estroma porleutosidade. Vim a
abber ne um dos 9ftolah. unidos, me
go hecu -pessoaimente, do

é 9 Capl'ão Sério, um
#n/ 0 ghe, ne época em

i pro nnotte; no printeiro
LA raal i no 3a um [oathVH

1
14

t

Rresideoto da tenública já devo estar
L. ) M!
Dorquê n |'hi 80 _DO=
dora erfodir ", melusivo, a deis"
vibado -do >Poder Contra; -Não. há
dúvida que agora deve esteio brvsúdo-
nm ranvimento. jé do neutralização,
pof a661h) dizer, déjão movimento fe»

f

  
vel, W, fte tri oftei inter»

tical dintro "a partindo
de pousos allabus, s

408
Julta, e o Poder Executivo -oxeeutivo

executa

bucerda --

sho radical

é -por

Dopntada,
Fixeolência vem fazendo é muito inte-
vessante e mesmo curlosa, Na tends

Onde se encontra a

f

Costa 6 Bliva, com provas do movi»
nonto :mhvm'nlm (ue so

-

protendia
jara a Implantação do uma dttadura
voltetal=-miitar, total, nesto País,

Verittoamos também timouta tos
Nes que se nos afigura extremamente

,  Ristão sendo toztndos
inúmeros cidadãos que, re»

fundo os jornada, sertem
NDtÃo JÁ  oriste -um esquadrão da
morte, por nsstm dizor, faritando mar-

a três por dois dentro da Gina-
imbora, tal esquntdrão persa n

0 "*Poder -hidiciário", porque

io no sentido de dirigir -- porque
nente os elementos que na reniidado

mesmo, Executa -sumida»
Mto têm as boas graças, |

"aço umà pergunta, Sr. Presidente;
"quem poders queos clemens
tos são na realidade mar-
Ins? Do
mento? Dentro "do
dentro do clima político, pode prive
inclusive de clomenios ligados + na-
dicais, de um movin.ento que so ini-
lou: talvez atingindo antigos rancol»
hnds mas que "pará presu"* etrá
tnmbém Nedores estudantis, Hdores tva»
balhadores, deres políticos e que eu-

onde |parte êste AD AA-
contexto goral,

nhará com tum processo uummv,
lo tpo facista ou pazista, |
Tu era oposicão no CGovôrno

o Depuiado Rubem Car-
loso lembra-se bem da minha post

- e iquele tempo Avevo
ma grite tromenda da população com

sério problema dos
*mata-mendigos*", Hoje,

amarrados, Parece até que
se Jogn um arrastão e se pixany os
peixes; amarram, atom, furam (0 108
gam às margons de determinados lo»
mirdouros, de4 estradas -menos | fres
IWentadas, à beira de rtos,

Aondo vamos? Onde está o Poder
Judlehtrio? Onde está a Secretaria de
Sorurança? Há necessidade da vp veu
t
elomentos do corpo pôltciat que lestão

se nsão mesmo maglonds ou

alado deste maneira, Esta tore, nHás,
demals -perigosa -porque | pode

servir nos (regimes faúcistas, dltato»
Nds,

O sr, Fioravante Fraga
&

| -- Senhor
explanação que Vossa

tade, porém, neno que V, (0-
noteu  poqueno equivoco, ao indarar

Sevrotarin doe Se-
rurança, oa

; tpora
Omo está assassnAndo,

O Sr, Fioravante Fragas - iia se
meénntra

.

frabnibando

-

Deve

.

Vossa
461 do tima declaração# 23,

198: manchetes dos jorneis, diária

e. vineta amenosessi

do Secretário do Cenoral

huis Fiunça, segundo a qual os Aves

tigadores já |concluitom haver dh

disputa -do quadrilhas, uma disputa
de donunio da área,

Altás, V. 3x sabe muilo bem que
a miior partie dêssos crimes que vero,

ocorrendo temocorrido no Estado do
lido, não. aqui na a: vor,
dade que a polícia não tem a mu

de eliminar; a sua função (

é prender o deliqitento, o haa tia

bal, implicá-lo no crimo por êly co»
metido e apresentá-lo à Justiço. 40
mineira que e critica à polícia eu
NÃO CcoKRo; porque nono que realnen,

Le. cumprindo seu, dote
crimes tém êcovridoo =- não é a 1

moirra voz doósde que seu polteial --
têm ocorrido porque há Iula do mar.
ginais na disputa de áréxs, 1; comum.
isto, mas não é possivel que a Polteia

esteja em todos os cantos, em todos

os lugares para vor se miurginais os.
tão. duelando, 2 -

Muito
FGOBTOTOA

O Bl. JAMHADDAD
TIC PT omento

eu disse que são os pollcini$

que estão -fuzitando -

Não disso isso, porquo não sou d-
queles que reusam sem prova. Mas
quando filet "onde está e Secrotmrica
doe Segurança?" for no s de
auê

-

monte um. esquemas de vistoria,
Ou. que procure, ia .renthidade, coremr :

determinados -logradouros onde diàs
tlamonte são jogados cadávoros, Ago-
fr já não jogam ima; são 9, 4, atuais
1QCOS,

O Sr, Stlbert Sobriiho -- (Assai
melito do 0raãor) -- Estou ouvindo

V, Jxt com multa atenção, -komb"
mente, o caso está-so tornando muito

E eu porguntarin an V,. Exo, à
áuisa de esclarecimento; Quê -pode
lazer -- é V.. Ex4 sabe que Acnao
cotmbaitio o Secretário de Soguran.

(a aqui na Assemblélo -- a Seerotas
tia de Segurança com COrpos

-

qe
aparecem no Listado do Rio?

O SR. JAMIL HADDAD -- Nobre.
Boputado, os últimos corpos apare,
ceranmi er Jinguai) mas vários napa»
fecoram nao Barra da Tijuca, na es.
tada que leva a e em
Outros

|

focais

-

da

-

Guanabarn, Deva
MIVV-l', Nossa

-

Caso especifico, uma
conjunta da Polcia, dn Seore»

taria do Hegurança

:

da

-

Cinanabara
com r do Estado do Teo, porque somo
V. Rx! pode provar que Fob ass
Bida d pessoa na Ciurimbrro e lovi=
d4 para o tdo, e vice-vorsa? i: muito
atileil, Deve, então, haver uma eo6i-
dennção da Secretaria co Soguros
do Estàdo da Rio com a de nosso
Batado, no sentido

-

de

"

dm

-

mator
tranquiltdade, Porque inda so que Eia
Marginais,

-

mas

-

quem prova que
um. determinado tndividuo mari
tal ou não ? 14 o. Poder Judiciário,
Nao ventidadio e sou

-

ins
clusivo, que têm amigos nao Polteio 0
trator de um deles que, numa tata

com  Minelrinho, levou um tivo na
Dema é foi por eu assistido -- quie
do há um conflito entre o policial à
o bandido, e o marginal por êste ve-
nha á ser morto, neto auô 6 policiar
tem toda a razão;: estava Intando ns
preservação dé suma vida, na detem
da

-

soceidade,

-

Intando

-

contra un
marginal que, imelusive, procura nidia
Jo, Urar sur vído , "Tivemos Vários
polleinia mortos em açie, ropôrteres
e Outros mais, Mas o que está nec,
tecendo agora, nobre Doputado Bits
Dert, Sobrinho, na ronlidado, já de
está transformando em um clima um
sm de apreensão,

O Br, S#lbert Sobrinho -

vida nenhuma,
a

ie

Obrigado a -Vossa MX0GA

-- VO

«*

1G

é

i

Sem dus

22 = Hoje,

MO
te, tazôm

-

referência a êsse assuntos
mais vês; mais dois; mais cinco, 14
aquela, célobre

-

cavoira- colocada se
Indo do cadáver: esquadrão da mor«
tei, Xvclusive e "esquadrão de |

VE
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(dr ação

Moa pode estar sendo usado por de
krblinados elementos que eltfo jato.
termlos em SEDA qua fe
Minm parte do cél © dr ão

. la Morte", tão nafmndo na Chute
- bara, do queparideiparmma he Qoq
3 outros elementos que, na Yebda»
de, fHscram pels, mga da
populeçho: da Guanabara
Mas, Deputada... EN hort Bobyinho,

abo culpo. e poltelal, inas
-- deve bavor um p'louo da Becretirta
-de Seguranca do listado da charro
ba'a com a Secretude de srçã
do Estado do Ele pura por dm a
tse entado de coleúa,

. QO sr, gilbert Sobrinho um
. | depoimento, Eou apago perso! 09
- Coranet Francisco Homem de Culvis
- Iho, velho companheiro - o, Coporsl
Cirvelbinho, Conheço Este milita
há multos mpos e não aer<dito que
vina intelativa dessa -- pelo
#entdo humano dêsse brtlhapte ot
"tlal das Forças Armadas -- pudese
parti: d6le, Não erejo gio paudoste
partir dolo qualquer decfsão ino sem.

#o de uma ação tão prave como
txt8, Do manebta que, - nobre
tado. Jumil tenho e im-
preu, de que na (Mum poltulas -- a
de Estado da e na do

yl'és

«=- á

. Retado, do Ro de Juneiro -- deve-
o Kinm de unhe pá, Yóalmente, apu-
rar & origem desana coiisus, Aelio que
est4 havendo um pontode exagõro
taquito, que concerne ao famigerado
*lisqundrio da Morte", Não  acros
ditos nom na existência disso,
acompanhando. acontecimentos
através do jorpal "Vitima Hora", en
reportagens escritas no referido ma.
tutino, Pelo que tenho lido -- e eu
tejo no edição da manhã -- um dos
tlomentos do "Esquadrão da Mote"
teletona pará lá e div: "Val apare,
ger. umcorpo, 9 corpo de tulo de
tal", ete. Acho diso muito. esquistto,
Eu, inclumive, daria ao caso a feição

a dle está o nobre Depu.
tado Fioravante Fraga. Eu, por
axºmplo, sou Prosidente de uma Co-
missão que apura o tráfico 6 a ven-
da de entorpecentes, A coisa é mui-
lo gravo; a luta entre os marghoans;
)s exploradores, aqueles que. negos
tam com maconha, coseina, mortis
na, na disputa de cilentes e do pon-
Os do venda, é serisgima, porque isso

Interésses altamente eco.
númicos, Envolve milhões e milhões
de. cruzeiros, Não, sel se V. Ex* se
recorda de quea coisa começou com
am crime na Barra de Tijuca, em
-que foram assassinadas três pessoas,
sendo um menino, um homem e

- uma mulher, Sho, gahgs que se com»
" batem. Não ime recordo. bem ge foi
ontem ou hoje que ou I uma desa»

do, próprio do Sogue
mbça. comparando cyta Cidade à de

- Chicago: de 1999 e 1920, 19. que, hoje,
saltamse não apenas na
Guanabara, "como em . São, Pulo,
&umbém, XB uma juta mas
mt noho que deveria tor uma pis

pois e RBoderJudicito ad
stá para condensar e apuros respo»

em fatos desta. mute
be mancira que, nobse Deputado In-

- hil o meu anpélo- e tenho
! iirteza, , posso fadar, também, 6)
tome de V. Exa -- é dirigido às, ati-
oridades: da Guannbara e do Kstado
9 Rijo, no sentido de uma noção
oenjuinta. das duas políeias, a tim de

as causas, as ostgénme os fa-
o que estão ecorvendo, -Eos que
stho, come são poderiw deixar de
ihontegos, provocando e ellmm pi»
jlico, am todo e Pala. Coutoa Vossa
Excelência, pelo mprirtes,,

JAMTO TTAI'II'MD == IH (1
me aymdaço m m

[Bycoeêncim, : falho -que, -Inclusive, je
 Hrigt ao Deputhdo Moravante ll'r'w
- (ie 4 tim, brilhante defensor do.)

poreal, nostaEsso---116
- nto de que baja Uma ação eos
 intá das duas Sperotíoias, a famde

R

das, eP
Ruela a ta oa

serem clementos

ente

DIARIO DA ASaHWBLEIALEU!

se Ovilar  doterininadas
do próprio
das mortes, Por-

de

poltelal os autores
que, St. Deputado, verificamos nque-
já Conotagão: "muis um, não sa o
quê, do *Wagundrão da Morte", "Bis
utindiao da Morte"" foi e nome
a uma plólada do bôns elementos da

ealavart marginais, em
lutos, ns vêzes, armadas, subindo
moro, procurando marginais em bi.
botas, marginais que, na tenlidade,
#0. do she da  poputação,
Então, pode estar havendo isso, poda
ne que elementos, procurando usar o
nomo do antigo "Eisquadrag da Mor.
te", estejrm -duelando e se liquie
«ahdo, E tha a duvida, perante, a
Úp/nião pública, do não serem os eté-
mentos do orgnniimo pola) os eu-
tores daquelbs
Quando eu porgunto onde estã a
Welama de Sorurança eu falo no

de qua. houverso uma ação
a Hreretíário do Bes

Euança de é a do Estado
do Rio, para por cóbro ou pria pireir-
dor 96elementos queestejam na bem
lidade --quando Rá na
renidade o. Poder -Judiciário -para
Julpar é o Poder Exceutivo no sel
do dá executar sumariamente o ele,
mento é considerado um morzis
hal. Fsm é uma tem extremamente
pertwosa,.. -Poerá, manha, o corpo
polteiol d #6
embora não seja culpado por aquele
crime ou aquele
O Sr, Fiorduttio Praga -- %, mois

para dar um esclarecimento; :Quan,
do. fulot no "Esquadrão da Morte"
fazia mais uma Ligação com e Sedes
fte he mos há ma diferença
multo grande, A Seuútte La Cock
é mais amo hummmmm que 56 pres-
ta no ãe Cock tão trágica.
mente O que eum queria
izor é uma coisa muito curiosa, A
Polleja com as dotíciêneias materois.
e de pessoal tem, de qualquer
re, que flutuar, Quando digo flutuar
eu quero dizer que ela procura cum.
prir um minimo de suas obrigações,
porque ;lamentavelmente "elx não
atendo como devia, mas e culpa não
cabo na cla e, sim, nos, govêrnos que
Dão. procuram dar os recursos suri
 ctentes, nos políciads,

Diga mais a V. Exa, -se a Polícia
Se empenhar na. eliminação, impedir
que quadrilhas se taucidem,
tem màtuamente, ela abandonaria o
trabalhador. Por essa razão - devo,
contessar mesmo, até que para a
Polícia e para o povo. é isteressante
que, essas quadrilhas se exterminem:|
entre si. Se a Polícia deixar de pig.
teger umbomem trabalhador pra só
empenhar a fundo em descobrir que
uma quadrilha está em duelo gola
outra quadrilha então está tudo. per:
a4/dão, Tomara que continuem se 6x
termnando que pelo menos. e crime
uerhará aqui no Ciuamohbirvo,

O. SR. JAMIL. HADDAD - Nobre
Beputado, sabemos que na renlidad©
existemmuitos quadrilhas na Ciuã.
nabara: quadrilha de puxadorem de
mitomóveis, de trotlcantes, de yende-
dores da meconha, disputa por pon-
tos de bicho, que de fato levam «A
eliminação, mas V. Ext, como pol-
cint tnrimpado que é, está verifican-
do que a coim está se transforma
do,  Hntio, só tem vma quadiilha
que stá levando a melhor, porque o
cmtay é o
então. essa quadrilha está na renlhi-
dide exterminado todas fo dermos

ira o Chmansbara, não há
torra, por assim dizer en têrmos pol.
pratare,

O Sr, hioravanio P'aga < Dimbro
1 t/do raciocinio de V, Ex* de que há

k iminha fala é maus.—nà. do Vusha| uma - quadrilha 56, é mois en.
porque fasso l'ur'llldlfl a. Políela, por:
HY cxulnmmh- um ase nadinha,

ITE HAL H (Jpb:
708, 1 sei

mw W. luª runhmu consigera, ( qui
 'tuse & um problema sério,

corpo | dois

se ma-

"EBaquadrãÃo da Morto",

LAIWh
eo

Pode iniciar com a morte de um,
ou4 «manha pode poneraia.

se, Amanha um determihado. ele.
gosta do outro, fuzla-o é foles um
artaw daqueles évimos cizor que
tle _osté ampando a cidade porque
sho os inárginals qua se c9tlo uma-
Hando... . -
Assim, faço um

tia de Segurança da Gunnábara e
& da Estado do Rio para cvitar que
amanhà elementos dessas Soctetarios
sejam rócrivibadas como futores do
alass) uNOS,
Nobre Deputado Poravahti

outro dia, enquanto eu tomava caté
hum bar, ouvi a conversa do duas
pessoas e uma dizia para a outra:
"Estes crimes estão. ocorrendo porque
maus policiais, lodos a determina»
dos marrthats, com pecolo do sevem
adeagueto dos, estariam eliminando -os
elementos que sertam passivels de po-
der donuncia- tos",

V. Exo verifica que dsso) se passou
num buy, Já estão querendo a blair
& organização, - querondo |ntlogdt e
corpo. poltoint,

que em tôdas as catogo
Nas protisslonais há os (bons a os
mius elementos, Eu sou médico e soi
tito :na minha categoria p'nl'astorrad
temos -médicos -que -contrartam a

o cêdino médico, essim como
exnnlum dentro. do -orgausimo poltcial
os  Infus elementos,
O sr, Ftoravante Braga

todos os. setóres; no político tambén,
SW MW _HABUDAIDD_ -- Isso

eu ouvt nunmr bar próximo à Asser-
bléia. Fu estava tomando café e
nem s&bia quem eram,
O Sr, liwvravante Fitaga - Inter.

.V. #Ex+ posso (dizer que
talvez esta pessoa. que fu.
lando tus 3 um dos deltqientes,
Voo homem que vive (à margem

da le), està fora da let ou tem tem-
a&ncid. pala ingressar no crime, tem
que ei falar o organismo
O hot de bem não fal mal da
Polls; só falh o que tem alguma

contra cio, R foi um comentá-
ro na vai pública, de alguém que
V. Ex" nem identiticou,.

Seria, interessante saber por que
lessa .possoa -procura, -gratuitamente,
denegrir a otganização que tão bons
serviços -tem DN'RÍNM)

SS) L Por

esse motivo é que é pmc'm Cvitar
que 03 elementos hroitestos,; do gran-
Go para a população, que per-
tencem ao corpo div
Segurança, ssjam atingidos e isso se
torne genérico, que a Sceretaria de
Senrança da Guanabara e a do Es-

do Irio estão tuzilaodo
mente 01 marginats, Para iaso exis.
te um poder, chamado Bode Judi
CATHO, o - $
NÃo, se -pode

buma disputa, numa cação a ti
bais, em defesa da própia vida,
"quardoo policial atira mxm defon

des é própria -sociêdade.) Agora, o

corpo polícia está seo colocado em
termos; de peticiório, està peúudo atin+

sino, "Por 1990 eu pergunto: Ondo
esto. as Bocretarias de

Listado do. Ro, e da Civa

I'm

=-

impedir, a não

rabos

Devera - fazer um mw» confunto

para, evitar que, amanda, venha a som
atingidi a Secretaria do Sequrinow e

o própiio como sendo au-

tor dn ordem para ums deo
ria, como se rio exintiss pava deso

Oo Poder Judiciário,

#1, Deputado, está é duma prática
por demais perigosa e, como já dt

'se, está, aumentado,
Antigamente era de sempoa em :

mana, de des em dez dir

vecia tm. Agora jn vem no ambito,

Outro " dia - J

é

 
Quatro). Quinlquer dh Varvir cromo

po: de concentração. en llnnxi no
Iunu da

Bit há de ('um-Sr quo o cms
("No diomw“Mal é um. conceito mui,
to porivoso

updn A Aecroia-.

Secretarih de)

RO

":urçzl «o -

Meompren bobos

Hot lívado. ale

que capa |
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Quem .Julca que altuém é
nal? . OPoder Judiciário, Na res-

dade, se «depois do Julzamonto ficas

provado que a pessoas està à marpom

da Joi, passe a serum marginal, Mas

tem que ser mm o umnu de defesa,

para. que a pessor, vê não seja

Tincriminada sem razão eVlnha a so ho
fuzilada suma nente, como mais
tm marginal Ssinado. na Chiana
bara e no Estado do Rio, a
De moódo que eu lanço un brado

de alerta, porque é uma prática peris
gosma & que vem ocorrendo.

Nise dizo que
Polícia que vêm

matgi-

E M,

sujam elementos da
agindo dessa nail»

ra, mas para a proservação (liz pu“;—

pria Secretaria, ela deve traço um

plano de ação no sentido do defender

a'WUUS vh-mntos,  Parses brincaclet

ral Chegam l6, jogam e ciyúáver, te-
lofonam para na redação do jonal é

divem; tem tantos cadibveres m, Pro-

cutom, o aceso é dificil para enoprr

Já, rnuma cois» já tum pouco em

têrmos de polteial, e
1) maneira que -comecet -fakundo

na pichação da eldnde, Passet pora

o movimente que Iniciou dentro

dx Aeronintea (olivimente com poucos

elovimentos, mas que velo a punir
dos homens que denunciou tab fato

o Brigadeiro Itamar Rocha, que tem
hoje a solidariedade de Bris

gadeitos e oficiais das pôrgias Arma»

das é da nossa parte, como membro

do- Poder Civil, deixamos aqui um

preito de gratidão a 8, Sa., porque

na realidade nos alertou sôbre , um

movimento que em última instância

queria levar do yo'dio êste país 208

2803, Inclusive com a dorruiad do
Presidente da República e das insti-

Wrições demoóerátieas para a Distalios

qho do regime Inseista, Termincl ém
tão no problema dos crimesque vêm

ocorrendo na Cluanabara e no Estado

do Ro, Deputado Floravante Praga,

ninguém sabe se. pode haver nisso
tudo ui conhdo, se tudoestará den-

tro: do mesmo balaio, do. mesmo con-
junto, terdo se iniciado com margi-

nais e começar a atii-
tgis Inciusive lideres civis e políticos

que vãe aparecer também jogados às
margeus de determinados rios da
Crua

Sr. Presidente, era esta a fala que

eu quiria deixar consignada nos no sos
Anais como também, aproveitando o

pouco que me reta, voltar a um as-

sunto- que eu trouxe onicaor a i
& prepotência e a violóncio

com que vem agindo o Sr. Osmar
Rezende em Copnespana ée em diver-

sos hadrros da cidade, & digo do ta

deira, porque asmtstt Rá meses, e Su,

Osmar Rezende com dois serralholros

aMombniem a port dg um estubo-

Ice metro comércint ne vua Ru

Atres, " Chernor Junte -ao eidadãio e
dis e; o senhor está invadindo uma

propriedade privada, -O senhor tem
montado Judicial para iste?r di

disser estou cumpisiado ordem do -
("rn-irªm e não tenho quê emas sitis-
fnçõ:s. a ninguém, Cheguei quise É.

vias de fato com o Sm Quis Ro-

* nde / Reltoro hof) o que eu at:

ontem: vio'ência gora viole os,

e 8. O&fmar Revonde goma puar a
apt com arbitranisdade e violência

como vem ro | etá a nor
cido fias A Yevolla já é

mu to por part» doy

e amics da porei que

MA ao 16

to Federal de Pública e há

tol espinerd& pola equips dndeida,

vimos att)  assiha, pelo: Ao,  Cramad
ti?-' runda,

| Bi.

idocreto. baixado
esquisito, porque

mrmns--para o

ara de  Rintho nos
tamos. ie. espaeitica. qnaih aa eu

dio diversães, quadas instibulcões que

nham: fo. considerados dentro de
idecieto q não: fla em restaurante,

t

'Ta8

  

 ésto canto e

pol: Governmdtir é
diz "pabx
foncionamento das

ah
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Não considere. restaurante como ente |
do diversos, Correto, Mis em doter,
minado item falta em danchoneto, e
bar. Pelo aque set Isrichonote e bar
não sto casas do diversão, como tan
Mm não o é o restsurante, Parece,
r, Prosiiente, que a coima está meio
êsquista, porque grandes" restaram)
103 coma o Horrente ée o TMorenttna
mentaisfe om estrbeltetmento mah.
barato, jntÃo parece quo houve um
corto Intuito dirigido, de proteção nos
restantes, projudicando o grande
gomérelo  yopresentado polos bares e
Innchonetos das gonas rosidncinis,
Athot bo porque nio são
€ins do diversÃo estaboleoi-
mentos, Donde quando Janehonoté e
bar são emas de diversão?
Wa. Jo nehonete ou cam bar, polo

Mópirio tamanho que têm, nendo mui.
Lv-mmwuw ha um restaurante, fa»
rem mulo menos para as

do que um pranda fez
tanránte na Avenida Atlântica, com!
im movimtnto de carros que val pola
nolfo adentro é o número te pessoas

tenovindo. nompre. 16 manei-
to gue, i, Proiidente, acbet  esqui-
hito rquéte (ópio que enquadia oa
bure; é lanchonetes como env do dis
vorsão e que não menetonava o4 ves,
taurantes, Poreçe que alo ô

* bituita de proteger os granda ron»

8, Presidente, tive uma oxperidn-
elh turística no ano pessado ao visi-
tar a BMopa. Como se pode falar
em turismo, se não se der libordade
para 8a ortrs do diversão Tunolona-
rem? Ee há tumulto a ou'pa á do
organismo polícial. E 386 fázer um
políetamento ostensivo nas ruas, ovi-
tando que e elemento que fregilonfa ]
pontes sua alcoolizado é que o moto-
lota tumbltue o tráfego, R isso cao
R poltoia aver,
, Dessa forma, nobel esquisito, dentro
do decreto baixado agora por 8, Exa.,
o 81, Ciovernador, constar bares e
lanchonetes como cata de diversão o
os) restaunntos serem oxcluídos., A
Uinnlidade daquele Decreto fica meto
no ir, *
Vou continuar apujando certos da.

dos, porque recebi a denúncia de que
determinados elementos teriem agido
Junto & Assessoria da -Socretaria do
Justiça, no sentido de que as lancho-
hetes e os bares da zona me fechas-
sem mais

-

eédo,

'

possibilitando com
isso um maior afluxo de fregheses aos
grandes restaurantes,

Ii o decreto e fiquei estarrecido
com aquele artigo., Vou, Inclusive,
procurar ter um contacto com'o fA-;
der do Govêmo é com clementos do
Ciovêrno para saber qual o Intulto,
qual a conceituação daquele artigo,
Para o familiar é muito mais
fácil e mnito menos barulhento, por
Attim dizer, o movimento do um bar
ou Jinehonete do que o movimento
de tim como nquêl*s que
txisiem na zona, sui, |

 

 

 

Br, Presidente, nada mais tenho a!
falar neste momento, vou deixar a
tuibuna para que V. Exa, possa dat.
a palavra a outro Sr. Deputado que |
esteja Inscrito, 1
Multo grato a V. Exa,- (Sem revi.

ado do orador) , ! f
no sea em a mm ip iam ma -a ipa ! A
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'de um grande amigo, que será ops-
rado de urgência. #5

Não noceria, entrolanto, deixar de
neste imomento, no Pequeno Expl-:
ciente,. consignar nosso preito de
gratidão, «dos irabalhadorcs do Sa-

a êsse prande brasileiro que 104,
'|Getúlio Vargas, que fêz. uma

trabalhista day mais avança-s;
|das, talvez à mais avançada do mun-
[|0o, dando amparo à classe obreira, &a
lelasse traba!lhadora brasileira, pora.
Que tivesse melhores dias.

Sr. Presidonie, falo também om

" nome do Osputado Fioravante Fraz
W

Não podoria deixar, neste momento:

em que d Previdência Social vive

momento caótico, com uma esdruxuia,

unificação da Previdência, que <&.

malefícios tem trazido à classe tra-

momerar,. não podria deixar de : es.

memorer. nesta data histórica nacio-'

hal, a data dé morte do grande bra-

$ileiro Getúlio Vargas, o que foi à

rassagem dnquel3 grande Presidente.

em relação às classes mais sofridas,

Deixou uma estrutura previdenciária .

com hospitais que apresentam um a.to .:

índica de atendimento médico; deis=)

xou o abono-família, deixou o sa-)

lário profissional; deixou tôdas

garantias, as mais avançadas da

e a s
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gislação raundial, L 2
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- b intervenção, não há 0"

direito de o sindicalizado, de o tra-. '

ifbalhedor,  espontâneamonte, livre- "

'rente, escolher sue direção. -Quando.

não são aquêles que são do gôsto ao"

Ministório do Trabalho, são feitas.

intervenções diáries nos sindicatos :

do trabalhadores. E necessário" que,

de imediato, seja dada ampla liber-=

dade à classe obfeira brasiloira, que

é a quem constrói é dignifica éste

país, para que possam, livremente,

aspirar a um lugar ao sol. Neste mo-s&

mento, Sr. Presidonte, nesta data em-

que reverenciamos o grande estadista :

cue foi C&etúlio Vargas, não poderia

deixar de, em nome dos trabalhado,

res brasileiros, exaltar aquele que

tudo fêz pelos trabalhadores, que se

sacrificou dandouma legislação tra-

balhista do mais alto gabarito, as *

imajofes garantias para que os trã-.)

balhadores tivessem. junto às suas .

famílias, melhores dias.

Fram essas as minhas palavras, já .

que, infelizmente, não poderei estar

aqui na hora em que. a sessão es

verenciará a memória de Getúlio

Vargas.. Não poderia deixar de cons 3

siguar, no Pequeno Expediente, es-

sas palavras ao grande estadista que,

foi Getúlio Vargas. (Sem révisão do.

tis ee- ---a

1 O SR. PRESIDENTE .. Tem à .

palavra, para breves comunicaço:s, a

|O nobre Deputado Miécimo da Silva, !

O SR. MIÉCIMO DA SILVA -!

Sr. Presidente, recentemente o ilus- !

tre Deputado Mauro Werneck recia-

imava,

.

dosta tribuna, providências

Dara instalação da rêde elétrica da

Estrada do Magarça, em Guaratida,.

Aparteando S. Exa., declarei que as

msdidas para a instalação da rêde de

baixa tensão na Estrada do Magar-

£a lá Dnviam sido adotadas pela,

Light e pelo poder público do Estado, o

Prometi a S. Exa. que, oportuna-

mente, traria mais informações, in-
|elusive porque fui surpreendido aqui

com. 3 reclamação do Dsputado

Mauro Werneck,. Prometi a S. Exa.,

naqueln ocasião. que daria Yesposta,

Oportunariente, a respeito daquela

rcalgglamnção. Ao mesmo tempo Se-E 1 no nhor Presidente, giro responder as:giàâªgwãuííe líígâgãâiºnãzªmh«31,2: [avicultor Alfredo Palhares Malafaia,| à :

I

2 ho "MRA (residente na Estrada do MacarçaAssembléia para prestar minha ho- $.6029. que me tem Drocurado insts-|mesnazem a Getúlio Vargas, já que tfentemoente para tratar do assunto..da roucs minutos terei Ae Fiquei do dar àquele

o

senhor uma.!ir a Petrópolis, à fim de ver o filho 'resposta por escrito, " EM 4
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sídante. Srs. Dspulados. infelizmen-
 

 



 

    

  

 

 

      
R fioje_ o ro Norial

Jornal da Guanabara que, se sé verilfi-

Casse: no âno passado, Julgária tratar»

se de outro pertódico.
Sr, Presidente, o que diz êsse edi»

tórm) sto realmente dddias que depus

tados da faixa nacionalista: sempre des

fondernm

-

e

-

continitaim

.|

defendendo,

Onusiome estranheza encontrar, neste

momento, na Yribuna da .hnprvnsur

ini artigo como o que passarel a lei

para

-

Conhectmento de tôdha a Casa,

de artigo, Se. Presidente, que,

como  nflismel, se no a60

de 19634, talvez se encontenare no jo»,

ha""Última Pora", mas Job pública»

fo mermo, não por qu: mos

tivo,

-

na - Tribuna da Imprensa 1o --

(,.l'mfu) u

"A Indústria siderúrgica, que mede

a desenvolvimento econômico do Pala,

foi obrigada a paralisar temporÃAria»

mente as suas atividades, Assim pro-

cedeu porque os sua estoques então-se

peoominlando por falta de anercados,

A  medtta extrema, que traz aflição

par: ic - trabalho que em-

 

    eo'sa!

aná

, Já não # possível esconder a vere

é o processo da politica de
praavb

meçno a delincar-se no Brasil: com "uma

nitidez crua, Só os empreiteiros de 

obras governamentais  despediram

:

2007

mil empregados em todo 6 País.

No parque Industria) de São Paulo,

já foram registrados 300 mil desempre-

gados,

-

provindos

-

principalmente - das

chomadas Indústrias básicas;

A _polítiea :de deflação, Inaugurada

pelo © Governo Revolucionário e ma-

nipulada por técnicos frios .e sem qual-

quer vivência empresarial, tem operado

alarmante

=

diminuição do crédito ban-

corio para a iniclativa privada e tame

Dêm para as

_

obras

__

governamentaia

reprodutivas.

A Revolução, empenhada em corr!

gtr os excessos, erros, núcemalias e nté

crimes do cormpto "e- desunirado

-

Go-

vêrno Jango, age em função de fórmi»

Tas,

-

conceitos, esquemas e  dontrinas.,

Mas soluções equneclonados ou impostas

para o processo deflncionário desinte-

 

- gram-se

-

perante

:

a "realidade

-

coméez!» .

nha de todos os dias,

" O Ministério do . Planejamento ar-

quitetou um

/

sistema

-

habilidoto, noto

qual o fnturo Plano Nacional de 1h

bltação  absorverla 4ôda essho mio Ap.

bra disponível, "Acontece, porém, que

rP.:

;

 

  

 

dade, O problema do deseisprégo «co- o

Tb plascal mo

  

A

 

  

 

7 #m apesar dloshas medidas tomadas

h Muzrão o conceito quê [se. forma de

gm se  êxtará equilibrando o 'Orça»
' i

 

Quaria.feira 5
Cs

êsse plano levará pelo menos tano

"tê chegar à sea matoridadçe, ou mes-

mo, à "sua viabilidade,

14 a& 300) mil) famílias (de operários

" desempregados de São Paulo, e as

- outras: centenas de "milhares espalhadas

| pelo Pais inteiro, estão passando fome

nootá, 14 a forme não costuma esperar

pelo dos plinos, Rates é qe de-

ven levar em conta êsse fato social

e intransferível.

Não bastasne dsso, vemos "os

os econômicos e financeiros do Rovo»

lução, hombiziados nos - Ministérios do

Planefamento e da Fazenda, promove»

tem o envio: ao Congresso, de projetos

como o da Lei de Remessa de Lucros

(que favorece excorsiveamente o capl-

tai estrangeiro) e o da Eletrobrás, que

permite o empréstimo, a es

trangelras, de recursos brasileiros tira-

. dos «das contas, de Jaz de todos nós;

Não somos contra o capital estram

gelo, que considercmouos tndispeosável

#0 progresso econômico é financeiro

do País, que não poderia jamais ser

acionado apenas pelas nossas dnsulfi-

elentes pouparniços externos, Mas, evi-

. dentemente os dois. casos acinta men-

etonarlos documentam excesesos êscan-

dalosos que estão a exigle pronta coe

reção do Poder Legislativo e a re-

Hexão de am Poder Executivo -que,

envolto nim front!“ 2 reformhitn, nem

aempre tem conseguido separar o jolo

do trigo. !

- A temporária paralisação . da. Indàse.

tela siderárgica forma uma , Inquietan-.

te Imagem: à de montanhas de esto»

ues acumulados e a de operários de

, braços: cruzados, Essa imagem junta»

: Bt a outras JÁ. conhecidas ca opinião

_ pública: a da inflação galopante, a do

abastecimento avariado, a da falta de ;

e
s

[ motivação dos empresários que provo-

«a, por sua vez, a angústia dos assala-

glados incertos sôbre o dia seguinte.

A image 16

8 da" prorrogação do «ªgindíinf pros"
com a pulverização do prazo,

    
  

       

, . Constitucional _reiterado _pelo Ato Ins
- Atuclonal , . I

imagêm administrativa é a da
Omissão e da estagnação.

A imagem econômico-social que ora
#e forma é a do desemprêégo, I

Algo _está errado _nessa
"- corrige" ô8Indices"      

  
 
lo"custode"

| Vargas pia

 

. | t não assustar o povo: ou não se ax!
s

Mas a verdade é que, [para se as,
êustur, O povo não precisa ler estas
Glsticas, Busta dro As feiras, jos mer-"

ou a qualquer dugar que ponha "
, bm evidência (a jias condição de. cons:

Wiver",

Bate, Sr. . Presidente, é o --editoriat"*--da %
# "Tribuns do Imprensa", cuja mane

te os Srs,
Ise para a

gá 200 mil" .-
Br. Presidente, & realmente de se

eteanhar que (sas .considerações este»
sendo feitas "agora pa "Tribuna

Na Imprensa"; sabemos nós as causas
de levam no desemprêégo, sento a prt

Herdtul delas a falta do mercado Com
, Interrio; 'Se s Inflação galopan
th B» acelera como Vem se acelerando

Depitados |podem :ver:
indústria que desempre-

Nemos que não trarão essa medidas,
uoa certera, benefícios h população,
ta como não conterão a inflação, não

into A base da diminuição dos satÃ»
os funcionários, O que é neces-  | Bide à que se pumenis o poder equi- .

 

teúri=

  

"DIARIO DAASSEM

tivo do povo brasileiro, com as re-
formas estruturais, básicas e necessá-
rias, imediatas, porque o que, verifica»
tos é o Inverso: Inflação galopante,
que- dirt"6"msrcad

   
ado consumidor, fa»

rendo com que a indústria e o comér».
elo fique estagnado e por: que não"
dizer 1: feche suas portos em determi»
nados setores, trazendo com dsto o de-
semprêgo em massa.

 

Assim, é necessário, apenas, que nes-;
- 17 0..como jà disse. (o Pres,
Branto --- sé

reforaas

te «alomento
sidente: Castelo
ret Imente, para as
gnis básicas nr (
Inento e- à cmans
dêste" país, porqe, com eita política
pretendida pelo: Tendo Monetário In-

ternaclonal,políticada reformulação >!
dz Lei de Remessas e bueros que apre-»
senta o Ministro do Planejamento --
com argumentos, que a nós nos pare
cêm  trânicos, de que, com a faciflida-
de da sida do capital estrangeiro aqui
empregado, - haveria pos ibilidade des:
mui—nªgô de nôvo capiml estrangeiro,

temos a dertem, e o futuro dirá, que

não se tastalarão  tovos capitais

trangeliros neste Pais na Incerteza de

dias que não sabem quais serão para

os seus capitais, (Sem sevisão do oras

dor) , Sis fe

parti,

OSLULILÍ
   

 

  

 

 

Revolução !

2, eumidor. ou Em | svela, .. basta
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- o deputado Jamil

H

 

25) Proto

É bla he

tita Aera R oC ri e soap es a e

"as.»apareça
  

ide fed/fªscontra.
arªb;fai/ºdduesNo enondr do deputedo

estadur/Jamil _Haddad, do
| MDB ª ato-co-nitmstro" da
Justiça marcando conf nar
em Fernando de Noronha o
jornalista Hélio Fernandes
exige que todos os homens
públicos do País, amentes da

, liberdade, se unam e impe-
cam uma ditadura total,
Salientando a condição de !

adversário político do dire-
tor da TRIBUNA, e 0 fato
de fazer várias restrições
pessoais à sus maneira de
agir. o sT. Jamil Haddad
acentuou que não pode dei-
xar de protestar contra o
confinamento em Fernando
de Noronha, A
Depois de ressaltar que a J

"vigência dos Atos Institu- €*
cionais terminou com a M
nova Constituição do Brasil,

declarou que o ato de confL'Aif'
namento de Hélio Fernandes 1.
&bre um precedente sem limt- ;
tes, podendo até

-

mesmo, /!
causar a derrubada do Go- f
vêrno Costa e Silva e a im- (?)
plantação de uma ditadura 2%
das mais violentas, Disse e !

  

,. ainda; ,(4

||

i

h q

. "Não podemos nos omitir !Hi

diente de um fato desta na- fi

tureza e a hora é de união,à
geral. não só entre os depu- 415
tados que compõem a Assem- "!
bléia Legislativa da Gtmnª-n-ª'gi
bara. mas, também. entre os 1%
membros do Congresso Na- !! .
cional que têm de se levan-
tar para impedir que suas $
portas selam cerradas de vez, à
É hora do Poder Civil se É

  

afirmar, reagir e fazer com 574 B
que o presidente da Repa-
blica volte atrás na decisão Hà,
que tomou. através do minis- “(É

, tro da Justiça, confinando '
um jornalista em 'um 1009] 1a;
distante e impedindo que ª
exerça a profissão. sua única 4*
forge de renda", gi

E+ di
mou que já sofreu muitas !!
críticas por parte de Hélio «à
Fernondes, e que mesmo sen- *
do adversário pohtico do ex- <

"Haddad 3,3 R

Jami] Haddad reafir. fisl; 1

&

 

sec
la
mapresidente O2steio Branco !

nãe teria a coragem de es-
crever o artigo publicado na
TRIBUNA, "mas -- acres»
centou - não podemos ad-
mitir que o princípio de li- /berdade neste País sem.
ameaçado pelo; caprichos de;
uma minoria, que induziu o%s4
Govêrno a tomar a medidaf.!
que confinou o diretor da?“
TRIBUNA DA IMPRLNºAq»
Já coloquei minha ªssmatu'ªv |

ar
ts

Ps
#

Se
se A
M

2
*W
ZV
ÉÉ
GÍ
Í

    
  

vocação extraordinária d f.,
ALEG para que seja apros
clado o ato governamentalf.

 

il ......» Pues elo cao
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£ a revolução

& e 7

? baniu llderes

yaA
O deputadoªJa—ndHad—

dad afirmou, ontém, na"As»
sembléia da Guanabara, que

| a descrença que setores ope-
rários e estudantis têm no
poder político é uma con-

| sequência indireta do mo-
vimento revolucionário de
1964, que prescreveu"da
vida pública autênticos li- 4
deres, causando um vazio 5
de liderança no País, não só É“?

dentro da área político-par- %

tidária, mas em outros se- “º'
i tores de atividade, inclusi-
ve militar.
O povo, disse o palhmen

tar do MDB, continua su-

! portando as incompreen-

sões, os salários baixos e a;

& fobia oficial pela pulucma-z 1.9

ªçao popular no processo po-í '
lítico que caracteriza as de—r

cxsões do Govêrno federal.
|“Após condenar a evasão de

| itécnicos do País, o sr. Ja-l

7 «md Haddad retomou o te-%

u
e
r
o
p
e
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Mo
s
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iraa político para dizer que.;21%.

“Sentxdos, não ensejando ;[A

! *ruste no País partidos con- à;

|

| Aampouco o surgimento de

[ | trovas lideranças e a reno- |

- Nação indispensável .dos

©fuadros partidários. "O re- %*

gime em vigor no País --

ílisse - não é democrático

é não é exatamente dita- j:
( torial, mas obriga suas
Fin-ças Armadas, por vêzes,
a desempenhar papel de po- |
nela, prendendo e torta—'“?

.] ando intelectuais e estu- Ã—

 

Se não ocorrer a canecº-"Í
ão de anistia aos atingidos

ªpolo govêrno revolucionás "“'
ª'
?

jo -- acentuou o sr. Jamil. '

MIaddad -- os políticos que

': calmente desejarem fazer *
| Valguma coisa pelo País tew .
| Arão que marchar lentamen-
! ãepara reconquistar a con- '

v iânça do povo, trilhando os ;

£aminhos que são revelados 1

bela lucidez da Igreja Ca-
;;tóhca, que tomou . posição
kontra a sufocação das li-

Berdades e contra as mjus-

”
.
,

   

  

   

ÉIara Fauzi—“N !

jdantes ; | Bia ._3 12

RECONQUISTA 3 oria

i H. 2

' àías socxaxs. osb,

Erik & Alea lele to o

WWWMRWH

ve

Eloerere1 7

    



Ala MNI Maas t as.

  

 

 

.: some d 7

|

É
e Cila Rs

$
fe

0

m

|
atras

i 1
, a da dt E- >

1
eF MA) sd) lines |

É 1 É M- (

DAS A F,N. A. C. reitera o sua posição de integral

% Opcio e Solidariedade ao grande Encontro Nocional !
| 'rchefcso dos Pstulados de Autodeterminoção Po 1
| > lítica, Eceriômica|e Militar de todos os povos e con- !

|.: "clama e/povo brêsileiro para uma ampla união na 4

)

|

luta pelos princípios de não intervenção, sob quais-

ª' quer. pletextos, na pequenina e heróica ilha do Cari- ;

|

"!

be 8 CUBA -- hoje centro de resistência contra a !!
1

!

prepotência e a dominação do imperialismo colo- 4

|

|

ntalista. A

Eb 'A F.N./A. Cs que mesmo em sua fase de or-
| | ganização já está [recebendo irrestrito apõio dos mais ;

|

|

variados e importontes setores da vida pública bra- "É
*A

|

sileira, lutará, também, pela paz mundial e pela ma. ,"

||

|

nutenção da atudl política externa do Brasil, cujo :!

É grito muito contribuiu para o êxito dos primeiros a

A "entendimentos para a solução da grave crise cubana. :!

L EJ Sede: Rua Senador Dantas n. 117 -- Grupo:

ã 1 1904/5 ;- Estado da Guonabaro, LdaPRaa

Ca . A Comissão ©rganizadora: " Mata

i 3 !: a "Sérgio Magalhães -- Deputado Federal A

2 ã € Pe G2 M Breno Silveira -- Deputado Federal É

54 5 1 A Roland Cbrbisier -- Deputado Estadual - -,

AR | *, Max da Costa Santos - Deputado Federal :;

No SQ Oscar Gonçalves Gastos - Cel. da Reser-i]

 

AMEI ea va do Exército * É &!

1 is., Hélio Marques da Silva -- Pres. do Síndi—ç!

QE " cato) dos Professóres ! e

! Ã Mourão
e 1

     

ilho - Líder Popular da Gua-ªf?
(-

]

nobgra . 4
-" x Jamil Haddad -- Deputado Estadual
% V Iraltino Pereira - Líder Metalúrgico , ã

a

  

Í NB.pos (55 . 19). a;peI
 LLA& CORREIO DA MANHA"

i
|  _2 5 SET, 1964

|

g FORÇAS ARMADAS

| il Haddad
|

|

O deputado ami dad

' classiticou, ontcmr'dc—jtty
té;

gais as inúmeras demisso s |

uc vêm ocorrendo nas Fog !

! cas Armadas, orlgãnâªaãasc. ,

"a s do preside £ 2)
aecreto TMS llegag

lisse' 3
"on"

disse - porque nem a a

tituição Federal, tampoucgrg ","

, AMO" Institucional,
prevcâdº (

tal tipo de sanção. O ar 89 à

- 182 da Carta Magna garante :* .

' a carta-patente
âoa oncunssz

; das Fôrças Armada; e a doª

"missão de oficiais e ªitgógelâé 3

.. só £ igura, na . 1
só se configu! Nelo Musa

iciais demiti-
ressado. OS oficiais . Hs
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"AVISO No L 2Y /CISEx " RIO DE JANEIRO, GUANABARA

EM 2 0 DE MARÇO DE 1969,

Senhor Ministro

 

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos térmos do Ato

| Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o prócesso ane -

| xo, referente a JAMIL HADDAD - Deputado Estadual/GB -, sendo de

| parecer que, ao indiciado, podem ser aplicadas asªsanções pre -

; vistas no Ítem I doArtigo 2o do citado Ato, sem prejuízo à a

Í açao penal de que for passível.

Aproveito a oportunidade para relterar a V Bxa os

protestos de elevada consideraçao e apreço,

. CE «jcª7ª1ffí .f]E;wzJ<:%:ã>

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA
MD Ministro de Estado da Justiça
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MINISTERIO DO o

Comissão de Investigação Sumária do Exército

AU TU ACAO

8 ix.

A0sY4 UZ dias do mês de ... NARÇO-.

cidade "do Rio de Ja O, L01lADU DA GUANABARA . -, dutuo o Gf£i

&

e ancxos fls 2a____ .e mais documentos que a êste
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junto e me foram entregues pelo

aue, para constar, lavro êste têrmo.

, servindo
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/

MIIIbTRIO 'do ExÉRCITO

ESTIGACÃO sur'         COMISSÃO DE I

-- PROCESSO No - 30 Jan 69

 

 

I. 52.1 Ci A D Os

- Nome: JAMIL HADDAD (Médico - Deputado Estadual/GB)

- Filiação: Shicralla Haddad e Salma Haddad

 

- Data do nascimento: 02 de abril de 1926

- Nacionalidade: Brasileira

- Naturalidade: Estado da Guanabara

- Estado civil:; Casado

L - Residência: Av Maracanã 1241 - Tijuca/0GB

- Profissão: DEPUTADO ESTADUAL PELO MDB/CB, MÉDICO

- Outras atividades:

pa no se #
- Observação: Nao sofreu sançao do AI-5, a te a presente data; 
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QUARTEL-GENBRAL DO I EXERCITO

2 .Em....da...JmeinQ.,...GBàg Jan 693.1 E ' ! 1
OFÍCIO Nºéà—Plan—D Do Comandante do I Exército

Ao Senhor Ministro do Exército

MWZe 2 if(/iáw Ins

eas Aetulté, Assunto Aplicação do AI-5

ºí/CÍWF".

"

ANRXO: 1 (uma) relação
V

. 9

1. Este Comando, em complemento ao Ofício no 30-Plan-D, de 31 de
dezembro de 1968, encaminha a V Exa nova relação de pessoas (Deputa
dos Estaduais) cujas atividades têm sido nocivas aos princípios mo-
ralizadores consagrados pela Revolução de 196LL, a fim de serem en -
quadrados no Ato Institucional no 5 (AI-5).

2. Informo ainda que estudos. continuam a ser realizados pelo I
Exército no sentido da formulação de novas relações, a serem envia-

. das oportunamente a alta consideração de V Exa,
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32 Con referência à Inªormçla no 100/66 dêste &, esta Agência
"Toa 9ais o seguintos E /. s
'a. O "rooursdor do IAPM Sp LUCAS amiga GWÇALVB $ o 8:

, particular do Ministro do Trabalho Cel BARCELOS, No d
yôrno passado o NosmO, Sr Lucas, optéve à disposição do Min

Pala40 Trebalho so tempo do Gr AMAURI SILVA, Consta que não é
nísta. As razões dessas noncações é que o Dr Lucas é filhéà&
e fazendeiro rico cêjas terras fazem limites com as de Juª

b, "ol noticiado pelos jornais a Maçã: do QEIT (tupo de
tes Intelcetuais o Trabalhadores) do qual fazem parte o A
o esquerdista JAMIL HADDAD e o professor. BAYALRD BATEU, 0 #
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a lg tas .e . R4o. de 1 3 5 Fer 69

$ e 7 Ra V - 32

Portolo na (A sus -- DoChefe.do . Estado-Maior do I Exército

Presàdente da Com1ssao de Inves-
tigação Sumária do “xercito

AsmunoSuh31d*cs para processo de atua
ção anti-revolucionária de ol1
ticos e jornalistas (IuRETB?

ANEXO: -, 5.. processos

- Encaminho a V Exa, .como subsídio, a documentação anexa, relati-

va a inquirições procedidas nos cidadãos adiante nomeados:

4 RAPRAEL HERMERMETO DE ALMEIDA (Of no 3O-Plan-D, de 30

Dez 68, ao Cab Min Ex);

4 JOEL RIBRIRO DA SIIVEIRA (Of no li9-Plan-D, de 30 Jan 69,50 Gab

Min Ex); 1147A

"- CARLOS HEITOR CONY;

qo1h /- JAMIL HADDAD (G£ no 37-Plan-D, de 21 Jan 69 ao Gab Min Ex); e

5 2Z- JosÉ MONTES P 
  

     

PAIXZO (Of no 63/Plan-D 30 Jan 69 ao sb Min

Ex). 2 s

Gen. Bda HENRIÇUE 2 a R0 CiNXSO

.aumíguoontÁERulà Chefe do uM/I Exprc1to -
2 "|H—AJ

a mm:r'I ”'-..—"'?fo

nnqlnfPafbuú ª

:, 327.:$”Tri—u,! #3 i
| deia :ª,_wªdv,vªvní
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   © é 970) (
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO____PRIMEIRO CITOQUARTEL GENBRAL DA 1a DIVISÃO DE INFANTARIA

.VilaMilitar,GB,23Jan 69
Do Comandante da 1a D I e Gu V M

 

    

Ofício no Ao Exmo Sr Gen Cmt do I Exército23A/GBT/1a D I
Assunto : Aplicação de sanções previstas

Anexo: 1 (um) Processo de Investiga-
,. ções Sumárias.

1. Durante as investigações sumárias que mandei proceder a respeito do

cidadão JÁMIL HADDAD, ficou suficientemente comprovado que:

- desenvolveu sempre sua atividade política em oposição aos princípios

e a ação da Revolução Democrática de 1964.

2. Rá consequência, encaminho a V Exa o processo anexo e a sugestão de

que seja aplicado ao cidadão JAMIL HADDAD , as sanções previstas no Ap

tigo no4a do AI-5,
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NOME:

IDENTIDADE:

FILIAÇÃO:

ESTADO CIVIL:

NASCIMENTO:

NATURALIDADE:

PROFISSÃO:

CARGO :

ENDEREÇO:

MICÍLIO:
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FICHA DE QUALIFICAÇÃO

   

AMIL HADDAD

Felix Pacheco 578.963 - Conselho Regional de Medicina 3694.

Shicralla Haddad e Salma Haddad

Casado

2 Abr 26

Estado da Guanabara

Médico - Deputado Estadual pelo MDB/- GB

Deputado Estadual

      

 

   

Av. Maracana 1241 - Tijuca Tel: 3383.5359

0 da residência,
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Quando começou a trabalh

Meu pai, comerciante, sócio da firma e Irhaãos situada à

rua da Alfandega 275, patrocinou meus estudos até /o grau de acade

mico de medicina, quando em 1948 trabalhei no SAMDU e no Hospital

Moncorvo Filho, conseguia além dos vencimentos, alguns proventos/

auxiliando médicos em operaçoes particulares.

      

  

Quais foram seus emprégos sucessivos?

Acadêmico de medicina, (1948) no SAMDU e como médico fui nomeado/

para o antigo IAPETC, Atualmente continuo como médico do atual IN

PS, porém licenciado em razao de exercer o mandato parlamentar.//

Particularmente continuo exercendo dentro de minha especialidade/

(ortopedia) a profissao particularmente dentro de minhas possibi-

lidades de horário disponível.

Quanto ganhava nesses seus emprégos?

Acadêmico, 400 cruzeiros antigos e como médico iniciei com 4.310/

cruzeiros antigos. Quando fui licenciado (1962) percebia cerca de

300 cruzeiros novos., Na clínica particular era muito variÃvel meu

ganho em razao de grande atendimento de pessoas de poucos recur-/

sos. Além de médico nao possuo outras atividades extra-profissio-

nais. P

Recebeu alguma herança? Em que cartório consta o processo de par-

tilha?

Não recebi herança de espécie alguma.

O senhor é rico ou pobre?

Vivo razoàvelmente dentro de meus vencimentos.,

Como obteve recursos para suas campanhas eleitorais?

Em todas as campanhas eleitorais nunca aceitei ajuda financeirãç/
de qualquer espécie para financiá-las, sendo minha publicidade///
sempre muito restrita e feita apenas por prospectos orientando a/
votaçao, assim como impressos com o meu retratoe o número de ins
criçao eleitoral no TRE. Apoiei na Última eleiçao para Senador o/
Sr. Danton Jobim e para Deputado Federal o Deputado Gonzaga da Ca
ma Filho sem a ajuda alguma financeira por parte dos supra-cita-/
dos candidatos. Sempre regeitei ajuda financeira de qualquer espé
cie para minhas campanhas eleitorais,

Em quanto avalia seus bens móveis, semoventes, imóveis, depósitos
bancários no Brasil e no exterior?

Possuo um automóvel Aero-Willys 63 comprado em 1964 pelo valor de
4.200 cruzeiros novos, sendo 2.000 de entrada e o restante em pres
taçoes, comprado de Alamir Rodrigues da Silva - vendedor de auto-
mõvgis de Copacabana (promissórias pagas no BNMG .. Agência Ouvi--/
dor,.
Dois terrenos (ver declaração de bens anexa). é 2
Depósitos bancários no Brasil: Banco Mercantil de Descontos (Agên !
cia Buenos Aires), Banco Libanês do Comércio (esquina Regente Fei
jó), Banco Nacional de Minas Gerais (Agência Tiradentes) e meu//7
vencimento é pago em conta no Banço do Estado da Guanabara (Agên-
cia Marques de Herval). O total nao ultrapassa 350 cruzeiros no-/
vos em todos eles. Nao possuo depósito bancário no exterior.

Como explica seu enriquecimento?

Não sou rico. Resido com meus pais em imóvel alugado (aluguel no
valor de 500 cruzeiros novos mensais), dando para manutençao o//
lar e ajuda do pagamento do aluguel a importância de 700 cruzei-/

SECRETO

 



  

  3)

10)

4

 

ros novos mensais. É QFÍRETO

 

 

ICISEXQ 2a

Sou primo de sua mne, nao tendo relaçoes de ordem pessoal com o mesmo
desde 1959, quer pessoais quer políticas.

Qeupou algum cargo administrativo coa
âmbito federal ou estadual?

Nunca, apenas exerci a funçao de mp
ca do antigo Hospital do IAPETC em

Rlode Janeiro,

Quais as suas llgaçoes com o Deputado Sami

relaçao a Assistência Social no
   

   

    

nato-ortopédi
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1) Confirma que no Diário da Assembléia Legislativa de 19

1968 foi transcrito um trecho de seu discurso no qual relata que//

1050 após receber um simples informe de dois bancários a respeito/

de um espancamento por eles sofrido em frente à Central do Brasil,

foi à tribuna fazendo apreciaçoes e críticas contra as autoridades

da Polícia Militar?

Sim, a minha fala naquela oportunidade era a seguinte: "vou também,

procurar saber quais os autores desta arbitrariedade para dar a res

posta exata, no momento exato a quem diz que vivemos no regime de..

mocrático e que mao consente que o povo lute pacificamente pelas//

suas reivindicaçoes".

2) Reconhece como Deputado, que em determinados locais são proibidas/

manifestaçoes coletivas que prejudicam a ordem pública?

Sim, mas em alguns casos ag autoridades constituidas concedem li-/

cença para tais manifestações.

3) Confirma que em 3 de abril de 1968 pronunciou um discurso na Assem

bléia Legislativa em que relatou um trecho do manifesto do Sr Car-

los Lacerda que dizia que o Exército havia se transformado em fór-

ça policial? F

Sim, quando do ato governamental considerando ilegah a Frente Am-/

pla o Sr Carlos Lacerda lançou um manifesto que foi lido na Assem-

_ bléia do Estado que me causou de imediato uma grande revolta que//

me levou imediatamente à tribuna. No referido trecho citado na per

gunta acima, declarei que o Sr Carlos Lacerda nao tinha moral para

fazer aquela crítica pois por várias vezes solicitou às Forças Ar-

madas sua intervenção na viga política do Pafs citando como exem-/

plo o seu pedido para que nao fosse dada posse ao Presidente Jusce

lino eleito democràticamente.

4) Confirma que na mesma data declarou que os comunistas tinham pleno

direito de protestar contra as medidas violentas tomadas pela polf

cia no Calabouço contra os estudantes?

Sim, pois acho que todo cidadao tem o direito de expressar sua re-

volta, arcando com a responsabilidade dos seus atos.

5) Confirma que sempre batalhou pela pacificação nacional com a anis-
tia dos atingidos pelos atos institucionais por crimes polfticos?

Sim, pois conforme pode ser constatado em vários pronunciamentos//
meus nao desejo que o ódio e o desejo de vingança atinjam centenas
de famflias que a tradiçãohistórica brasileira mostra que alguns/
dos elementos que hoje estaono poder sao anistiados de ontem, que
sempre fui favorável a que fosse dado direito de defesa aos pros-/
critos políticos após o movimento revolucionário de 31 de março de
1964,

6) Confirma ter comparec#do à solenidade de encerramento da Semana de
Reforma Agrária €20 de maio de 1963), patrocinado pelo Diretório A
cadêmico da Faculdade Nacional de Filosofia e realizado no recinto
dêste estabelecimento de ensino. Que tal solenidade sob a responsa
bilidade da UNE foi demominada "A Noite dos Gorilas". Que juntamen
te com os ex-deputados Sérgio Magalhaes,; Max da Costa Santos, Pau
lo Alberto Monteiro de Barros, além de representantes do extinto//
CGT, das extintas UNE e UME e de organizaçoes camponesas?

Sim, que como político, sendo favorável a Reforma Agráris fui con-
vidado 14 comparecendo me recordando nao ter participado da mesa e
de me ter retirado antes do encerramento do referido ato, Recordo.
me de ter visto os ex-deputados acima citados, Só agora estou sen-
&o sabedor que tal solenidade foi denominada"A Noite dos Gorilas".
Que pyovàvel mente lãestªveram representantes. do CGT, UNE e UME, po
rêm nao me recordo de tê-los visto. E"
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2 7) Perguntadose fez parte do PSB, seção do Eles

rante o biênio 1961/62.

Sim. 5

8) Tomou parjge ativa na campanhapolítica do Marechal Teixeira Lott,/
por ecasiao das últimas eleiçoes a governador do Estado da Guanaba
ra?

Sim, pois sempre considerei o Mal Lott um militar de grande valor/
e por achar o mesmo um homem de caráter inatacável. “Hª

9) Esteve presente no dia 20 de agôsto de 1965 na posse da primeira//
diretoria do CACO - LIVRE, realizada em frente ao prédio da Facul-
Gade de Direito da UFRJ?

Sim, recebi um convite e como político lá compareci.

10) Compareceu a uma reuniao do MDB, seçao do Estadoda
a finalidade, entre outras, de encaminhar uma moçao à Direçao Regi
onaldo Partido, para exigir uma definiçao política do Governador
Negrao de Lima, dentro do programa do MDB, no tocante a uma oposi-
cao ao Governo Federal?

. Sim, mas a referida moçao nao chegou a sgçr votada, pois a maioria//
- dospresentes, inclusiveeu, achey que não poderia haver uma defi-

niçao ªolítíca de oposição ao Govêrno Federal dentro do programa/
partidário por parte do Governador do Estado por nao ser o mesmo
filiado ao Partido.

11) Foi registrado como destinatário da publicação "Pequim Informa"//
ou é autor de algum livro que possa ser considerado subversivo?

Se agora tive conhecimento dg existencia de uma publicaçao com o no
me de "Pequim Informa", razao pela"qual nao poderia eu ser destina
tário da mesma. Nunca escrevi nenhum livro, mas constantemente em/
razao do meu nome tenho sido confundido com o escritor Jamil Alman
sur Haddad.

12) Confirma ter defendido a concessão do tftulo de cidadão do Estado
da Guanabara ao 8r Pablo Neruda apesar de saber que o mesmo éra co
munista?

Sim, pois o poeta Pablo NÇruda é considerado hoje um dos maiores//
poetas do mundo contemporâneo, No campo das ciências, da arte e da/

. tecnologia agho que a ideologia é secung
ria concedido ao poeta Pablo Neruda e n
ias políticas do mesmo, O Museu de

# literária do supracitado, digo, supra

#m . Rio de Janeirg janeirg 4e 1969

  

 

 



 

RELATÓRIO

Examinando-se atentam 20 Ermaria,
fica-se que JAMIL HADDAD, filho de Shicralla Haddad e de Salma Haddad,
casado, nascido a 2 de abril de 1926, na cidade do Rio de Janeiro, Es
tado da Guanabara, médico, exercendo atualmente mandato de Deputado//
Estadual pelo MDB-GB, é acusado de corrupçao e de uma nítida abertura
para a extrema esquerda como Deputado Estadual. !

a) PARTE EXPOSITIVA:

a.l) Da análise de seus bens imóveis, móveise sermoventes, pode
se verificar por geu depoimento e pela documentaçao anexa que, se in-
áfcios de corrupçao existirem, foram acobertáados pelo depoente, tor-/
nando-se difícil a êste processo uma conclusão a esse respeito,

a.2) Da análise de suas atividades políticas verifica-se que:

- Demonstrouse contra o confinamento do jornalistanHélío Fer
nandes (Diário da Assembléia Legislativa no 115, de 3 de agôsto de//7
1967 - pás. 1946). 7

- Teceu comentários acérca da prisão pelo DOPS de elementos//
que estavam apoiando um grupo estudantil (Diário da Assembléia Legis-
lativa no 116, de 4 de agôsto de 1967 .- pág. 1859).

- Comentou sôbre a morte do estudante no restaurante do Cala
bouço (Diário da Assembléia Legislativa no 27, de 30 de março de 1968
páz. 465).

- Comentou a respeito de movimento estudantil (Diário da As-/
sembléia Legislativa no 78, de 21 de junho de 1968 - pág., 1709).

- Criticou ª_prisªo dos estudantes presos na Reitoria, quando
depredavam instalaçoes da UFRJ (Diário da Assembléia Legislativa no//
79, de 22 de junho de 19693). pág. 1741).

- Votou favoràkvelmente ao requerimento de congratulaçães pel a
vitória da democracia francesa (Diário da Assembléia Legislativa no//
81, de 26 de junho de 1968 - pág. 1736).

- Criticou a prisao do líder estudantil Viadimir Palmeira, di
zendo que foi inoportuna (Diário da Assembléia Legislativa no 54, de/
6 de agosto de 1968).

= Lamentou a rejeição do requerimento que concedia o tfítulo//
de cidadao carioca ao poeta Pablo Neruda (Diário da Assembléia Legis
lativa no 152, de 1o de novembro de 1968 .. pág, 33387).

- Em 3 de abril de 1968 disse que o Sr. Carlos Lacerda trans-
formou o Exército em fórça policial.

- Em 19 de abril de 1968 pediu a pacificação ampla e totaL,çZ
quebrando, loso após a mesa e jogando para o alto a urna de votaçao//
na Assembléia.,

- Em seu depoimento político podemos observar que não negou//
sua participaçao em movimentos contra o regime, justificando-se pela/
ignorancia do que tais movimentos representavam.

- Em tais movimentos reconhece que dêles participaram elemen-
tos como os representantes dos extintos CGT,-UNE, UNB, etc.

- Como participante do PSB, pode-se notar que sua tendência//
para a esquerda data de 61/62. é
! , - Esteve em reunião de posse da Diretoria do CACO-LIVRE em 20
de agosto de 1965.

b) PARTE COBCLUSIVA:

Pela análise atenta do Jepoimento e da documgntação concemen
tes ao Deputado Estadual JAMIL HADDAD nota-se a evidência de sua ten-

SECRETO É
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dência à extrema esquerda e sha soFiGarieda 3

i « « % a a *
tatóériogs ao regime. Quanto à acusação de corrupção feita contra o acu-à b Pe
sado, nao se pode concluir sua culpabilidade por falta de elementos ta
xativos.

Pelo exposto, e salvo melhor juízo, sou de parecer que deve ser//
cassado o mandato do Deputado Estadual JAMIL HADDAD e seus direitos PO
1íticos suspensos.

Rio de Janeiro, Gb, 16 de janeiro de 1969.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

a et mos. o  J4 H fra 59

PROCESSO No - 30 JAN 69

 

 

INDICIADO: JAMIL HADDAD

FUNÇÃO: Deputado Estadual pelo MDB/GB

R E. L A P ó R I O

1,

- 0 indiciado tem atuação marcadamente contrária à REVO

LUÇÃO Democrática de 1964, Sistemàticamnete fazia pronunciamentos

na Assembléia Legislativa do Estado da Guanabara apoiando agitado

res e líderes comunistas como, por exemplo, VLADIMIR PALMEIRA, Em

todas essas manifestações colocava-se a "priori" contra as autori

dades e em favor de esquerdistas com quem convive e trabalha po -

1iticamente,

É - Em 19 de abril de 1968, em inequlvoca demonstração de

falta de decóro parlamentar, provocou tumulto quebrando mesa e jo

gando para o alto a urna de votação em plenário da Assembléia.

- Confessa Sua participação em movimentos contra o re -

gime, inclusive, com elementos de existência ilegal tais como os

representantes da CGT, UNE e UME,

2, PROVAS:

- Os fatos alinhados, constam de documentos assinados pe

lo indiciado em confissão insofismável, e publicados no Diário da

Assembléia Legislativa.

3, CONCLUSÃO:

- Julga o Relator que o presente processo deve ser reméê

tido ao MINISTÉRIO DA JUSTIÇA que, por intermédio de sua Comissão
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de Investigação, está capacitado a enquadrar o indiciado no Ato

Institucional no 5, cassando seu mandato, suspendendo seus direi

tos políticos, tudo sem prejuízo da ação penal de que fôr passí—

vel, B

WW
GBN DIV JOSÉ CANAVARRO PEREIRA

RELATOR
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MINISTERIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

,C'...S Ex RIO DE JANEIRO, GB 17“ “kª/6a]

PROCESSO No 0205 - 30 JAN 69

INDICIADO:; JAMTIL HADDAD (Deputado Estadual/GB)

Ão: C&Q:

  

ba G i aa 9 D Ai c o Mm i 3 s R o

Aprovar o parecer do relator e sugerir ao Excelentíssi-

mo Senhor MINISTRO DO EXÉRCITO a remessa do processo ao Ministé

rio da Justiça, nos têrmos do nto Complementar no 39, de 20 de

dezembro de 1968,

 

  GEN Div JOSÉ CANAVARRO PEREIRA

PRESIDENTE
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GABINETE DO MINISTRO

#DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

AAprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DO
Tax tª'—H ma
.LIJILIÚDL'VIÁC.

C + # s r
Remeta-se o processo ao Ministerio da Justiça.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO ESTADUAL JAMIL__HADDAD

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C -

-

INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFÓRMAÇÓES
“. E E DE OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS

1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS

2 - NOTICIAS DA IMPRENSA

3 - INFORMES E INFORMAÇOES
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Brasília, DF,

Em AS de dÁc/ de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 294/69

! EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA
&

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato

eletivo estadual do senhor JAMIL HADDAD, Deputado Estadual pe

lo MDB, Seção da GUANABARA, nos têrmos do Artigo 2o, do Ato

Complementar no 39.

. 2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de In -

formações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das atividades

subversivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronun -

 

ciamentos, entrevistas e participação em agitação, bem como

em articulações e reuniões subversivas.

ª 3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:
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=__continuação da EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOS no 227/69 _=___Fils. 2

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

- Em 11 Mar 64

"Sr. Presidente, venho à tribuna para ler o dis -

curso proferido pelo Cabo de Fuzileiros Navais,

Antônio Soares, numa homenagem prestada pelos ca-

bos e soldados do Corpo de Fuzileiros Navais ao

Vice Almirante Cândido Aragão, por motivo da sua

promoção. Para que conste dos Anais da Casa, le -

rei êsse discurso que, para mim, tem grande signi

ficado. "

- Em 5 Ago 64

"Não bastasse isso, vemos os teóricos econômicos

e financeiros da Revolução, homiziados nos Minis-

térios do Planejamento e da Fazenda, promoverem o

envio ao Congresso de projetos como o da Lei de

Remessa de Imceros (que favorece exclusivamente o

capital estrangeiro) e o da Eletrobrás, que permi

te o empréstimo, à emprêsas estrangeiras, de re -

cursos brasileiros tirados das contas de luz de

todos nós."

"A imagem política da Revolução é a da prorroga -

ção do mandato presidencial, com a pulverização

do prazo constitucional reiterado pelo Ato Insti-

tucional. É

A imagem administrativa é a da omissão e da estag

nação. É

A imagem econômico-social que ora se forma é a do

desemprêso.

Algo está errado nessa Revolução que corrige" os

Índices do custo de vida da Fundação Getúlio Var-

gas para não assustar o povo; ou não se assustar
 

a si mesma."
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= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no 22Z//69 = Fls. 3 

"Assim, é necessário, apenas, que neste momento -

como já disse o Presidente Castelo Branco - se par

ta, realmente, para as reformas estruturais bási-

cas necessárias ao desenvolvimento e à emancipa -

ção econômica dêste país, porque, com essa políti

ca pretendida pelo Fundo Monetário Internacional,

a política de reformulação da Lei de Remessa de

Imcros que apresenta o Ministro do Planejamento -

com argumentos, que a nós nos parecem tirânicos F

de que, com a facilidade da saida do capital es -

. trangeiro aqui empregado, haveria possibilidade

a de emprêgo de nóvo capital estrangeiro, temos a

certeza, e o futuro dirá, que não se instalarão

novos capitais estrangeiros neste País na incerte

za de dias que não sabem quais serão para os seus

capitais."

- Em 25 Set 64

"Os oficiais das Forças Armadas de acórdo com o

Artigo 182 da Constituição Federal, têm assegura-

da sua carta-patente. Sabemos nós que êste ato

arbitrário, punindo duas vêzes êsses oficiais, que

. foram demitidos, abre um precedente perigoso. "

- Em 17 Mar 65

"Sr. Presidente, é necessário que o Govêrno Fede-

ral, que as autoridades que estão no poder, reco-

] loquem o país dentro dos rumos da democracia nor-
f mal e legal que desejamos, sem perseguições injus

tas, como declarou o Gal. Pery Beviláqua, um ele

mento da revolução, hoje investido no cargo de

* juiz do Supremo Tribunal Militar, e que afirmou ser

uma verdadeira boçalidade naquêle inquérito reali

 zado ontem. "

e e e e e e e e e e e e e o e e o e e o o e e e e e e e e e e e e O e e e e e e e e e e e é e é é
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=__continuação da EXPOSIÇÃO _DE_MOTIVOS_ no227/69 _=___Fls._4

"Sr. Presidente, o manifesto dos intelectuais à Na

ção é de grande profundidade e reitero aqui, em

meu nome pessoal e em nome da Comissão Executiva

e do Diretório Regional do Partido Socialista Bra

sileiro, o nosso irrestrito apoio àquela manifes-

tação. Em vários pronunciamentos nesta Casa, no

ano próximo passado, fiz críticas e não posso ad-

mitir um processo democrático com intervenção na

maioria dos sindicatos, não posso admitir que num

processo democrático o direito de opinar, o direi

to de pensamento seja negado."

- Em 26 Mar 65

"Senhor Presidente, quis o destino que não tives-

se eu sofrido também as violências que atingiram

o ilustre Deputado Paulo Ribeiro, líder da Oposi-

ção, juntamente com intelectuais conceituados da

nossa Pátria."

"E quando um manifesto de intelectuais de renome

internacional, como o grande líder católico Alceu

Amoroso Lima, o Prof. Bayard Boiteux, Antonio Ca-

lado, Enio Silveira, Joel Silveira e tantos outros

que não vou citar, porque o tempo não me permite,

chega ao povo, é considerado subversivo, quando

subversivo seria o manifesto mineiro do Sr. Pedro

Aleixo. Sentiu-se, nêsse momento, que a população

deu apoio irrestrito e integral ao manifesto, fa-

lando o que queria falar como nós, representantes

do povo o fazemos."

"Sr. Presidente, vou encerrar, já que V. Ex8 me

Olha significativamente, dizendo mais uma vez que

o Deputado Paulo Ribeiro conta com meu irrestrito

apoio em qualquer movimento em defesa das liberda

des constitucionais nesta cidade. "
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=__continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no 227/69 = _Fls. 5 

- Em 20 Ago 65 B

"Denunciamos e condenamos, lançando a mão de to -

dos os meios legais e democráticos, a farsa que

se pretende encenar no país, sob o título de elei

ções, no próximo 3 de outubro, através da coação

e da corrupção, que sonegariam do povo o direito

de realmente escolher os seus governantes. Esta -

mos estudando, isto sim, o quadro atual da vida

política brasileira, à luz da Declaração Univer -

sal dos Direitos do Homem. Estabelece aquêéle docu

mento, conquista das mais altas da espécie humana,

que: "Todo homem tem o direito de tomar parte no

govêrno de seu país, diretamente, ou por intermé-

dio de representantes livremente escolhidos". E

dispõe: "A vontade do povo será a base da autori-

dade do govêrno. Esta vontade será expressa em

eleições periódicas e legítimas, por sufrágio uni

versal, por voto secreto, ou por processo equiva-

lente que assegure a liberdade do voto". "

- Em 19 Out 65

"0 Exército, arrastando consigo a Marinha e a Ae-

ronáutica, achou que havia chegado o momento de

aplicar em política alguns inaceitáveis concei -

tos geridos na Escola Superior de Guerra. Urgia

primeiro manietar e intimidar os outros chamados

Podêres da República. Em seguida, sem processo e

sem provas, foram banidos sumàriamente os homens

inconvenientes aos fins revolucionários."

e e e e e e e e e e e e o e e e e e e e e e e e e e e e e e o e e e é « eo e e e e e o e e e e e e

"Ainda é tempo de reabilitar o prestígio de inte-

 
ligência, liberalismo e generosidade do glorioso

Exército Nacional. "
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=__continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no 227/69 - Fls. 6 

- Em 15 Abr 67

"Sr. Presidente, Srs. Deputados, como ex-vice Pre

sidente da Seção Regional do Partido Socialista
Brasileiro, não vejo explicação para a prisão do
antigo presidente daquela seção, o nobre Profes -

sor Bayard Maria Boiteux."

"Deputado Alberto Rajão, nós desejamos saber a

verdade, queremos que nos informem o paradeiro e

quais as acusações reais que recaem sôbre o emi -

nente professor Boiteux."

Em 30 Mai 67

"Mas na realidade nós sabemos que o Comandante da

Polícia Militar foi colocado no pôsto pelo então
Presidente Castelo Branco. Hoje o Presidente da
República é outro. Há uma crise estudantil séria

na Guanabara, com espancamentos e violências poli

ciais. Então, há de se reformular o problema, por

que, em última instância, esta crise estudantil

repercutirá contra o Govêrno Federal, porque nes-

te momento fala-se muito em solapamento da Revolu

ção., "

"F êste o aspecto em que coloco o problema. Estou

solidário com os estudantes em todas as suas rei-

vindicações. Querem melhores condições para estu-

dar, querem alimentação mais barata para poderem

enfrentar os estudos. São reivindicações justas."
 

Em 22 Jun 67

"não tenho dúvida de que a totalidade da Assembléia

da Guanabara já sente hoje êste problema: somos

membros da Assembléia Legislativa do Estado e es-

tamos pràticamente castrados no nosso direito de

legislar. Estamos, na realidade, amarrados, sem

poder legislar.,"

e e e e e e e e e e e e s e e e e e e o e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e
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"São problemas de fôóro íntimo. Mas, quando proble

mas sérios, pelo que fui sabedor, da magnitude do

problema dos estudantes, problema que existe no

país, neste momento, não podemos deixar de nos

manifestar. Nós fomos estudantes e sabemos o que

é ser estudante. O estudante é uma pessoa lúcida

quanto aos problemas nacionais. F uma pessoa que

deseja o bem-estar dêste País. Não se resolve o

problema estudantil na base do cassetete., O pro -

blema estudantil tem que ser colocado como o pro-

blema sindical, na base do diálogo amplo, na base

do entendimento. Agora, quando existe uma reivin-

dicação e a resposta é o cassetete, virá a respos

ta ao cassetete. Haverá um círculo vicioso, desen

cadear-se-á em série, uma porção de problemas es-

tudantis., É preciso que se tenha com o estudante

bastante paciência. Sr Presidente, V. Exa meu ve-

lho professor e como professor sabe, como todos

nós sabemos, que o estudante não aprende à custa

de pancada. O estudante aprende à custa de persua

são e quando êle tem as suas reivindicações jus -

tas, nós temos de procurar uma solução para as

mesmas. Não devemos enganá-los. Devemos procurar
 

ter com Sles um diálogo franco, a fim de solucio-

nar os seus problemas mais urgentes."

.- Em __3 Ago 67

"O Presidente Marechal Costa e Silva está inclu

& sive neste momento - parece-me - numa difícil en

cruzilhada, politicamente, porque ou se curva an-

te pressões contra atos que não interessam e não

à são simpáticos a determinados elementos das Fôr -
 

cas Armadas ou poderá, na realidade, ver serem usa

dos vários expedientes no intuito de tentarem
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afastar S. Exa., da suprema magistratura do País.

Quando S. Exa. deseja formular a política econômi

co-financeira, quando deseja reformular uma série

de atos errôneos do Govêrno passado, vê-se num di

lema: aceitar as pressões militares, confinando

antidemocràticamente o jornalista Hélio Fernandes,

ou aceitar a decisão do Poder Judiciário não per-

mitindo represálias contra aquêle Poder porque, no

regime democrático, é ao Judiciário que cabe a de

cisão dêsses casos e néle confiamos a fim de que,

de peito aberto, possamos declarar que estamos vi

vendo na plenitude do regime democrático."

- Em 13 Mar 68

"Então, na realidade, neste momento, temos que ter

um pouco mais de senso de análise da política

atual, para verificarmos como poderemos ajudar o

povo brasileiro e até dêste túnel escuro que nem

lâmpadas tem e que se iniciou no processo revolu-

cionário de 1o de abril."

"digo também que fui dos primeiros Deputados, nes

ta Casa, a levantar minha voz pela reforma da

atual Constituição, contra a Lei de Segurança, con

tra todos os arrôóchos possíveis e imagináveis fei

tos à população brasileira."

"o Professor Bayard Maria Boiteux - que conheço

bem e que foi o primeiro colocado no concurso pa-

ra o Colégio Pedro II, bem como o primeiro coloca

do num concurso para professor do Estado - perdeu

todos os seus emprêgos devido a medidas arbitrá -

rias por elementos que não têm a menor idéia do

que seja na realidade, uma subversão. Porque o
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conceito de subversão é muito vago; o que é, efe-

tivamente, a subversão ? Subversivos seriam os

que atentaram contra o Sr. João Goulart se por

acaso o movimento militar não fôsse vitorioso em

64, porque de fato estariam subvertendo a ordem

vigente ao tentar derrubar um Presidente legalmen

te eleito pelo povo. Mas o movimento foi vitorio-

so, e, então, instalou-se uma nova ordem jurídica

no País, ditada pelos novos detentores do Poder."

&. e e + e e e * a a a e a é e o * e 2 a 9 e e a e e * e o 1 e * e são a e * a a a e ela a a a a a

Pois se o criminoso vulgar, o réu confesso, tem

êsse direito de defesa, por que não o teriam aquê

les proscritos discricionàriamente pelo processo

revolucionário de 1964 ? "

- Em 8 Out 68

"Existem grupos radicais das Fôrças Armadas prepa

rados para um golpe, para depor o Presidente da

República e instalar uma ditadura fechada neste

País.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, hoje êste assunto

espocou em tôda a imprensa nacional. É já do co -

nhecimento de toda a população brasileira e o Se-

nhor Presidente da República deve procurar intei-

rar-se a fundo sôbre o assunto e verificar quais

os elementos dentro das Fôrças Armadas que querem

o caos da ditadura para êste País."

"A acusação é grave e há necessidade de ser apura

da em todos os seus itens, porque nós queremos a

democracia e existe um grupo radical das Fôrças

Armadas que pretende a ditadura instalada a ferro

e fogo neste País."
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3.2 - NOTICIAS DA IMPRENSA

3.2.1 - O Seminário - 8 Nov 62

A F.N.A.C. reitera a sua posição de integral

apoio e solidariedade ao grande Encontro Na

cional de Defesa dos Postulados de Autode -

terminação Política, Econômica e Militar de

todos os povos e conclama o povo brasileiro

para uma ampla união na luta pelos princi -

pios de não intervenção, sob quaisquer pre-

textos, na pequenina e heróica ilha do Cari

be - CUBA - hoje centro de resistência con-

tra a prepotência e a dominação do imperia-

lismo colonialista.

- Este trecho do manifesto publicado era

assinado pelos membros da Comissão Organi

zadora, entre êles JAMIL HADDAD.

3.2.2 - Correio da Manhã - 25 Set 64 ;

Classificou de ilegais as inúmeras demissões

que vem ocorrendo nas Fôórças Armadas, origi

nárias de decretos do Presidente Castelo

Branco. A

3.2.3 - Correio da Manhã - 8 Ago 65

0 govêrno da União terá de reconhecer, efe-

tivamente, aos olhos do mundo, dos povos ci

vilizados, das nações democráticas, que es-

tá presidindo uma farsa, a uma nomeação. Os

partidos da oposição, que respeitaram sempre

a lei, as instituições, o regime democráti-

co, que sempre lutaram por êle, não podem

permitir a subversão de princípios. Quere -

mos viver uma democracia.,
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3.2.4 - Ultima Hora - 21 Set 66

O programa financeiro do Govêrno Federal re

duziu os trabalhadores a uma situação . de

extrema penúria e que essa obra nefasta foi

iniciada com a desnacionalização das emprê-

sas.

3.2.5 - Tribuna da Imprensa - 11 Mar 68

0 deputado JAMIL HADDAD fêz um apélo ao Ma-

rechal Costa e Silva para que proceda a uma

. pacificação não apenas de fachada, mas uma

pacificação de verdade, devolvendo os direi

tos de cidadania a todos os cassados.

Salientou que não é admissível que alguém,

com sua ideologia, o seu ponto de vista fir

mado a respeito dos problemas nacionais,ape

nas por isso perca mandatos e a condição de

brasileiro.

3.2.6 - Tribuna da Imprensa - 2 Abr 68

0 41l1cool ingerido demasiadamente pelos sol-

dados da Polícia Militar durante todo o dia,

. foi a causa do motim realizado ontem ao en-

tardecer, pelos subordinados do Coronel Cé-

lio Carvalho da Costa. Assim diagnosticou o

deputado JAMIL HADDAD ao presenciar a rebe-

lião e as atrocidades, cometidas, pelos po-

 

liciais, que tomaram a cidade.

3.2.7 - Correio da Manhã - 4 Mai 68

Afirmou que a descrença que setores operá -

rios e estudantis têm no poder político é

uma conseghência indireta do movimento revo

lucionário de 1964, que proscreveu da vida

pública autênticos líderes, causando um va-

zio de lideranças no País, não só dentro da

área político-partidária, mas em outros se-

tores de atividades, inclusive militar.
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3.2.8 - Correio da Manhã - 27 Jun 68

Frisou que a juventude do Brasil e do mundo

decidiu o que lhe pareceu mais certo: tomar

o poder da decisão que, mais cedo ou mais

tarde, resultará no arquivamento das estru-

turas arcaicas e sepultamento do poder con-

sentido e finalmente, na materialização das

reformas estruturais que hão de proporcio -

nar o desenvolvimento global da Nação, res-

tituindo os direitos e garantias individuais,.

o bem estar do povo e as liberdades também

proscritas, no caso brasileiro, de pensar ,

de criar, de manifestar-se ideolôgicamente.,

3.3 - INFORMAÇOES EXISTENTES

3.3.1 - Informe no 508-D2/DF, de 7 Dez 64

E ligado à rêde subversiva da Guanabara.

3.3.2 - Informe no 55/EMAER, de 16 Fev 68

Participou do grupo de parlamentares que

apoiou e cooperou na organização do movimen

to estudantil programado para 1968.

3.3.3 - Extrato de Prontuário do DOPS/GB

- Signatário de um manifesto conclamando os

médicos cariocas às fileiras da campanha

pela autonomia do Distrito Federal.,

- Compareceu à solenidade de encerramento

da "Semana da Reforma Agrária", chamada

ª "A noite dos Gorilas".

 

 
- Tomou parte ativa na campanha política do

Marechal LOTT ao Govêrno da Guanabara.
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3.3.4 - Informação no 233/CENINMAR, de 6 Mar 69

- Membro da Comissão Organizadora da Frente

Nacional de Apoio a Cuba,

- Consta como envolvido com contraventores

que exploram o jôgo do bicho.

- Signatário de moção de solidariedade ao

Seminário de Estudantes do Mundo Subdesen

volvido, organizado pela UNE, em Salvador

/BAHTA,

- Protestou contra as demissões ocorridas

nas Fôrças Armadas, originárias de decre-

to do Presidente Castelo Branco.

- Membro da Comissão de Auxílio as Famílias

de Atingidos por Ato Institucional.

- Eleito deputado estadual com o apoio do

PCB,

- Protestou contra o confinamento de Hélio

Fernandes., f

- Integrante do Grupo Renovador da Assembléia

Legislativa,

- Apoiou o movimento estudantil subversivo.

- Manifestou solidariedade as atitudes es-

querdistas de D. JOSE DE CASTRO PINTO.

3.3.5 - Extrato de Prontuário do SNI

- Em 1956

- Relacionado como comunista pelo DFSP,

- Em 1963

- Participou ativamente da chamada "Noite

dos Gorilas", promovida por comunistas

e sob o patrocínio da UNE, na Faculdade

Nacional de Filosofia, no dia 20, tendo

feito parte da mesa com COSTA SANTOS.
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- Assinou mensagem de apélo do Movimento

Brasileiro de Solidariedade a Cuba, vi-

sando a constituir uma comissão Conti -

nental Aquele país comunista.

- Em 1964

- No dia 31, incitou os ex-pracinhas, pe-

los microfones da Rádio Nacional e May-

rink Veiga, para que pegassem em armas

contra os "gorilas" e em defesa de JG

. e BRIZOLA.

- Contribuiu para a festa natalina da UNSP,

em benefício das famílias dos elementos

cassados.

- Em 1965

- Teve papel saliente na aprovação da "Emen

da Luvizaro", tendo assinado a referida

proposição.

- Em discurso na AL/GB, afirmou que, por

culpa do grupo político-militar que am-

para o poder político no Brasil, a par-

. tir de abril de 1964, o país estava sub

f metido a uma potência estrangeira.

LOTT, ao Govêrno da GB, tendo feito vá-

rios pronunciamentos contra o Govêrno

Federal e a Revolução, e ameaçado de re

- Trabalhou àrduamente pela candidatura

correr à ONU e à OEA para denunciar os

processos de pressões do Exército na

realização de eleições no Brasil.

- Manteve contacto com JG e BRIZOLA no

Uruguai.
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- Em 1966

- Registrado que foi indiciado no IPM do

DOPS/GB, por atividades subversivas na

Rádio Mayrink Veiga.

- Em 1967

- Fêéz parte da Comissão constituída pelo
MDB para articular a campanha de anis -
tia aos cassados e revisão das leis de

Imprensa e de Segurança Nacional.

' - É um dos fundadores da "Comissão de Aju

da aos atingidos pelos AI, para prestar

auxílio financeiro, médico e jurídico

aos presos políticos e cassados.

- Criticando a polícia em um ato público,

convidou estudantes e operários para

que ingressassem em massa no MDB,

- Em 1968

- Féz elogios ao Sr. BAYARD DEMARIA BOI -

TEUX, comunista fichado.

- Manifestou seu apoio à ação de HELDER
L..3 CAMARA.

- Teceu amplos elogios a passeata realiza

da pelos estudantes.

- Apóia o Regime Comunista Cubano.

- Ataca sistemáticamente as Armadas

e a Revolução, referindo-se aos "Gorilas

que implantaram o nefasto regime político

militar no País" e "que apóiam um Govêr

no que está entregando o país a uma potên

cia estrangeira".

- E agente de influência comunista e sua pe

riculosidade aumenta em face da posição

que ocupa, da influência que exerce e das

imunidades de que se vale.
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4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo esta-

dual do senhor JAMIL HADDAD, consoante dispõe o Artigo 4o, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

   
ONFELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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INDIVIDUAL 

Nome

Naturalidade

Data de nascimento

Filiação

Profissão

Estado civil

Enderêço

Iden'ti dade

JAMITL HADDAD

Médico do INPS E

Av. Maracanã no 1241



 

 



 

 

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL

DE INFORMAÇOES E DE OUTROS CGRGXÃOS
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA f

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

r. & / $5 2. DATA: é/â/éí

3. NOME: JAMIL HADDAD

4, -FILIAÇÃO:

5. DATA DO NASCIMENTO:

6, NACTONALIDADE BRASILEIRA

* 7.  NATURALIDADE :

DEPUTADO ESTADUAL PELO MDB/GB
8.

9. ESTADO CIVIL:

10. INSTRUÇÃO:

11. RESIDENCIA: Av. MARACANK, 12h71
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12-EXTRATO DE PRONTUÍRIO
| ªlª
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- Deputado Estadual pelo MDB.
- Relacionado como comunista, pelo D,F.,9.P.. é - W

. - Apoia o Regime Comunista Cubano. -otomana?
- Participouativamente da "Noite dos Gorilas" promovida pela UMF,
na Faculdade Nacional de F;1osof;a, e pelos comunistas, tendo -

feito parte da mesa diretora.

- Incitou os ex-pracinhas, pelos microfones da Rádio Nacional e

Mayrink Veiga, no dia 31 demarço de 196 para que pegassem em

armas contra os Gorilas, e em defesa de JG e BRIZOLA,

- Ataca sistematicamente as Fôrças Armadas e a Revolução, referin-

do-se aos "Gorilas que implantaram o nefasto regime político-mi-

ad litar no País"e "que apoiam um govêrno que está entregando o

país a uma potência estrangeira"
- Indiciado em IPMda Radio Mayrink Veiga, por atividades subversi

Vas. PP

- Concitou ºperários e estudantesa lutarem contra o Govêrno Fede

ral.

- Manteve contatos pessoais com JK e BRIZOLA, em Montevidéu.

- Apóiaeincentivaos movimentosestudantis.,

- ApóiaaAção de HÉLDER CAMARA no NE,

- Prega e luta com insistência pela Anistia ampla e a revisão das

leis de Segurança Nacional ede Imprensa.

- Assinou mensagem-apêlo do Movimento Brasileiro de Solidarisdade-

,. a Cuba para a constituição de uma ComissãoContinentaldesolida

! riedade àquele país comunista.

- Defendeé dá assistência aoselementoscassados e presos políti-

cos.

- É ªggºªgªgg*ípflgêggia_comunista e sua periculosidade aumenta em

face da posição que ocupa, da influênciaqueexerceedasimuni-

dades de que se vale.,

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

 

 

 

 

 

 

1956 - - Relacionado como comunista peloDFSP

1963 - Mai - Parti&ipou ativamente da chamada "Noite dos Gorilas",pro

movida por comunistas e sob o patrocícioda UME,na _ Fa-

culdade Nacional deFilosofia, no dia 20, tendo feito paz

te damesacom COSTA SANTOS,

Dez - Assinou mensagem apêlo do MovimentoBrasileiro de Solida-

riedadeaCuba,visando a constituir uma comissão Conting

tal aquele país comunista.
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No dia 31, incitou os ex-pracinhas, pelps microfones da "|

Radlo Nacional e Mayrink Veiga, paraqueregassem 'em

armas contra os "gorilas"e emdefesadeJG eBRIZOLA.

196; - Mar

Dez - Contribuiu para a festa natalina da UNSP, en - benefíeto

das famílias dos elementos cassados.

1965 - Teye papel saliente na aprovação da "Emenda Luvizaro",-

tendo assinado a referida proposição.,

Jul - Em discurso na AL/GB, afirmou que, por culpa do _ grupo

político-militar que ampara o poder político no Brasil,

apartir de abril de 19614, o paísestava submetido a

uma potenciaestrangeira.

Ago - Trabalhou arduamente pela candidatura LOTT, ao Gov da

GB, tendo feito varios pronunciamentos contra o Govârno

. Federal e aRev, e ameaçadode recorrera ONU eâ OBA

para denunciar os processos de pressões do Exército na

realizaçao de eleiçoes mo Brasil.

 

 

  

Set - Féz críticas ao governo, em um çogíçio PrôgLOTT. 

Out - Mànteve contato com JG e BRIZOLA no Uruguai. 

1966 - Fev - Registrado que foi indiciado no IPM do DOPS/GB, por a

tividades subversivas na Rádio Mavrink Veiga. ª

Ago - Foi reeleito para a Diretoria da Associação dos Ex-Com-

 

batentes,

Dez - Foi eleito Deputado Estadual pelo MDB/GB

1967 - Abr - Fê; parteda Comissãoconstituida pelo MDB para articula

acampanha de anistia aos cassados e revisão das leis de

Imprensa e de Segurança Nacional,

Mai - É um dos fundadores da "Comissão de Ajuda aos atingidos-

pelos AI, para prestar auxíliomfinanceiro, médico e juní

dicoaospresospolíticos e cassados.

Jun - Protestou, na AL/GB, contra umrequerimento no sentido -

de homenagear as Fôrças Armadas ,

Jul - Protestou contra o confinamento de HÉLIO FERNÁNDES e con

citou os homens Rúpªggggmdowpaís alutarem contra a dita

dura existente,

Ago - Criticandoa polícia em um ato público, convidou estudan

tes e Operaríos para que ingressasem em massa no MDB,

1968 - Mar - Fez apelos em prolda Anistia Ampla aos punidos pela Re

voluçao.

- Fêézeloâios ao SrBAXARD DEMARIA BOITBAUX, comunista fi

chado,

 

 

  

 

 

 

 

e CríticOu aaçao da políbia, que recolhia panfletos sub
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(Continuação da Ficha Individual de JAMIL HADDAD) A h

Mai - Manifestouseu apoio à Ação de HÉLDER CÁMARA.

Out - Teceu amplos elogios a passeatarealizada pelos ea

tudantes,
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EXTRATO DE PRONTUXRIO DOS SERVIÇOS DE INFORMAÇOES DOS MINISTE

RIOS MILITARES,

- Membro da Comissão Organizadora da Frente Nacio -

nal de Apoio a CUBA. (CENIMAR)

- Consta como envolvido com contraventoresque ex -

pioramojogodo bicho. (CENIMAR)

- Signatário de moção de solidariedade ao Seminário

deEstudantes do Mundo Subdesenvolvido, organiza-

do pela UNE, em Salvador/BA. (CENIMAR)

+= Protestou contra as demissões ocorridas nas For «--

ças Armadas, originárias de decreto do Presidente

Castelo Branco. (CENIMAR)

- Membro da Comissão de Auxílio às Famílias de Atin

gidos por Ato Institucional. (CENIMAR)

- Eleito deputado estadual com o apºlo ão POB,
(CENIMAR)

- Protestou contra o confinamento de Héllo Fernandes.
( CENIMAR)---

- Integrante do Grupo Renovador da AL. (CENTIMAR)

-= Apºlouomov1mento estudantll subver51vo.(CENIMAR)
s2

- Manifestou solidariedade às atitudes esquerdistas

de D. JOSÉ DE CASTRO PINTO. (CENIMAR) l
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W'ehlaªi comcepldes QUOCÍJCIHS, nem 28
i %
frustraçõe cumMada» diante das ati
4 9

vida: alizações de V. Exa, con-

 

%    

 

 

 

seguirão apagar, sequer

'

esmaecer, a anil

-

H
conceito que V. Exa forjou perante a são do orador) , K
tropa. !

O a S ? 2 * z 3E êsse conceito. "diz que V. Ex", 2 '
sendo homem nobre e generoso, com

humildade, tem-se dedicado ao engraô
decimento, do Corpó dé Fuzileiros !!.b
vais, por melo da bumanização

técnicas e da valorização do homem,.
de modo a" assegurar a todos muhon '

oportunidades individuais, ensejando]

por resultado, a afirmação progressiva.

 

   

  

  
     

 

| da nossa corporação. » $ E
[ Ainda recentemente, teve V. Exo ' 3

oportunidade de novamente confirmar:
marca de seu temperamento, quan- E oa 3

 

do,. int dendo junto à Alta Adminis- ! P
tração Naval, fêz valer uma interpreta- 3
ção justa e humana para o dispositivo
regula mentar relativo ao engajamento e B
reengajamento das praças. Esse fato, ,.

que aparentemente não tem maior sig- - % 2

unificação, representa para todos nós à ' 2

eliminação de uma dúvida e a seguran-

ca da certesa quanto à nossa permanên- B

cia rio Corpo de Fuzileiros Navais. !

  

 

Sr, Almirante, ben maioreés Serão

agora as responsabilidades de V. Ex"  

    

  

  

  

  

mas estamos certos que lhe não Bão, .. .

o e a capacidade & %

cessarias a esse, descmpenho O Cor *

po Fuzileiros Navais espera que

tando-lhe . a posição, o conceito 'e

a que tem dircito nos. seio

L..-n1a, e "das Fôrças Armadas,
para a tarefa inadiável de se projetar
a nossa Pátria, retirando-a do "atual is-
tágio, assegurando-se a todos os mes-

 

Ex* o co"luz;: ao seu destino, cou ª
'

  

mos direitos à educação, à saúde, ao
bem-estar e às riquezas. climinando-!

 

  se o privilégio de grupos em detrimén-!

tos de todos.
P
Esteja certo contudo que, continuada!

c asônimamente, come é da nossa, pro-,

fissão, V. Ex* terá sempre o «apoio. .

SR. RÍ'P'7ÉN'ÍÉ El Con» .. os aplausos dos Czjhnsr'e Soldªdos que
Tra: ”nªs“ deres (ch»: 1a só esperam que V 2 Ex mªmute—A;:

E I'lvp; ada: amil É'Zidrçdç 52 O. têntico como fem sido, sedimentando,
rene trabalho e esfôrços para uma causa, a

SR. 'ÁMH HADDAD (Para Causa do Corpo de Fuzileiros Navais
1 Mel.a que é a própria causa do Brasil.©

R ])IVLL O GiSCUr-

Cabo de: Fuzileiros

  

   

    

   
     

  

Em nome da Associação dos Mari

ahewos e d u...-Wavms do Brasi e
fa. qe tem recebido '

s G3fºº& soldados#de V 1:30oiedesinferessadr
- Luzileiros, Navais no e amigo. nodemos estender esta saúda
£ “Hd'm' Aragão, or cãoao júbilo aque vivem os Marinhei
12 promoção. Para [M€ ros _da. gola. _A vies..sstemos unido:

Jos Anais, da

  
   

 

       

   

   
  
  

 

 

 
 
   

 

fraternolmente .
L.. (601 da Marinha

cmos "juntos os es

com a nossa unia:
       

 

 
 
    

 

 

   

é o Comindo do irante quetoi sol -
dado, n nttibuir__para "on © 3

2 duo Cretis do, quesó E 2 74
ae sUCG  nhamos e 

 

va Ja
I, Esse. conceito

6% e Soldados da Guarmição
T «,Clltrfí do (jª quereih, Pie

 

.Í'l'crrumrufrlu a fcifura)

sse toi o discurso “IOÍPF'JQ
 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

eis que aqui se síçvªtaic,

1 Aa V. Ea pol Sa
ito | tria e satista-

e lhe ascenção às
de C Geral, em con- 

 

o (9rDo de -Fuzticiro: -
Sr; Presidente, queremos "aqui fam

é bémtoacometida r cortoA'Umrante
iá, mais que o arremate na Amªi o, que começou "omo umªd') ©

ie (ma carreira que vai atingia Mhoje ascende ao pôsto mais alto da

represênia o coroa quela corporação. E êsse tato que tráz, : A

+ pontiliada de le às vêzes, uma série de divergências

do.. promoção ao pôsto , de

 

 

 

       

passo marco :!:» pela into entre os clemeintos que tompõem ima

Iguns, vida cija caractes corporação, porque rertos não

na or sido a *uchdade & podem admitir que um Mm! tenha

 

  

rosênta para começado como um simples sôldado. 18,

  
 

 

a qi
! o m titulo. coda(6 Á clio nolitico querendo

1 ia#08 Atas ante, quePagis contra o A rante «Aragão, que
 

Ti intolerância de attailgamento ,. a Pé homem "grato aos nacionalistas *,

  
 



 

 

  
t

Presifente O de um
Jornal da Guanabara que, se se verili»

no ano passado, fulgaria trator-
ne de

Sr. Presidente, o que diz êsse edi
toris] 150 tealménte que depu-
tados da faixa nacionalista sempre: de-
fonderam e contintarr - defendendo,

 

 

     

 

hoje
L

 

momento, na "Tribuna da Imprensa",
um artigo como o que a ler
para Conhecimento de  tôda ro Casa,
Trata-se de artigo, Sr. Presidente, que,
omo nflrmel, sé estivéssemos no ano

 

de 1964, talvez se entantragse -no Jos 07"
i nal "Ultínia Hora", mas -fot publica-
da mesmo, nãoo sabemos por que mo-
tivo, pa "Tribuna da Imprensa": --
(Lendo)
"A Indústria  alderátgica, que mede"

o desenvolvimento econômico do Pais,
foi _ obrigada a paralisar temporária»

mente as suas atividades, Asrim pros
eden porque es seus estoques estão-se
Acimiulândo por falta de anercados,
A medida extrema, que tenz áflição

;para um mercado de trabalho que em-
Vo've a subslatêneia de pelo menos dez

" mi) familias operárias, tem, pois, uma
goma: € o processo da política defla-
tlonária do Govêrno.

.|. Já não é possivel esconder a ver»
dade. O problema do desemprégo co-
meça a delinear-se. no Brasil com tma
nitidez  erua.
Obras governamentais  despediram 200
mil empregados em todo o País,

|- No parque de São Paulo,
já foram registrados 300 mi cesempre-
gados, -provindos -principalmente das
chamadas Indústrias básicas.

olítica -de   

  

[hóm -paraas _obras -governamentols
"ºgro! utlvas,
, , A Revolução, empephoda em corrt-

os excessos, erros, nnomalias e até
(,:an do .corrmpto é desviada Go-
wêrno Jango, age em função de fórmu-
das. conceitos, esquemas e- doutrinas,
Mas oluções equnclonadas on Jmpostas
para 8 processo defliclonário eninte»
(gramese perante :nao fealidade -comezi-
'nha de todos os dias,
" O Ministério do -Plânofamento ar-
quitetou "um sistema habilidoso,  aelto
qual o futuro Plano . Netorial de Ha-

.. bltação nbsorverla =tôda esa mia de.
obra disponível, Acontece, porém, que

a

 

oelba TousutaYA R eros

1

os empreiteiros de-

  

ápulada por técnicos frios e semEfª:
quer. vivência empresarial,tem operada -

Nlormante=lminulção do "(W.—FM:

. leário paraainícintivap

estranheza - encontrar, neste lol....

 

fo Não bastasse disso

    

 

e

-Quârin.feira 5 >
aa. asi na x

ae € a "a a? VI e) 2

à .2h19.21h23
*A s ds 3 EM$CTO gica

   

 

sse -plano pelo amenos um ano

piê chegar à tui ou aies- o

0 à sua Viabilidade. 2 $

F 3006 ia)  Toeifias de operários

desceipregados -de |São -Paulo, -e as

outras centenas de milhares espalhadas

pelo Pais inteiro, estão passando fome

nota, É a fome são costuma esperar

pelo êxito des planos, fstes é que de-

vom Jevar em -conta :ée fato  soctal

e Intransferivel.

vemos os

cos econômicos e da Revo»
 
"| lução, hom!?lados nos Ministérios "do
4 - mA
Plyllu'jdlmnlt? e da Í'dtl'ndn. prontove»

ar

, Bltivo do povo brasileiro, com às te-

(formas /estruineáis, básicas e nocessá»

rendo com que a indústria e o comér

cio
-

lique
=

estagnado e por: que não

dizer ?. feche snras portas em  determt

nados setores, com dsso o des

semprégo em massa,

  

,A" Si, é nosess áuio, apenas, que nos

_"DRIO BAASSEMI

| rias, imediatas, porque o que vêrificãs" "

mos é o inverso: a inflação galopante,

que- e ansrcado <onsumidor, ta»"

  

 
Como _já_tdisse o Pres 

sidente Castelo Branco -= se parta, 

 
Trem o envio. ao Congresso, de projetos"

dos das «contas de Taz" de todos nós,
 

| & Imagem: a de montanhas de esto"

f A

_

imagem olitica da Revolução é

   como o da Lei de Remo d$ Tacros

(que _favorece_excessivamente: o  capt-

para  18 _reloremas -estruta,E 1 m : o
guis . básicas, necessárias ao desenvolvi

 

 
ne nto e A emancipação

«deste pais. porque, é
       

      

economica|

 
 tai estrangeiro) e o da Eletrobris, que

pernute o empréstimo, a Mm pre"as esa.

trangelras, "de recursos brasileiros Ara:

Não somos contra o capital estrada

geito, que -consider mos Indispensável

80 progresso econômico e Íinnnmiru'

do País, que não poderia Jamais ser
acionado apenas pelas nossas insufi-
elentes poupanças externas, Mas, evi-»
dentemente os dois casos acima men-
clonados documentam excesesos escun-
dalosos que estão a exigir pronta cor-
teção do Poder Legislativo e a re-
Hexão

.

de

|

um Poder Executivo que,
envolto _num

-

frenesi reformista,

-

nem
sempre tem conseguido separar o jolo
do trigo. a
A ©temporária paralisação da indás

tria siderúrgica forma ums inquletan-

toga
pretendida pelo Fundo Monerário In-
 

    

 

dao Lel de Remessas e Tncros que ap

 

de da saída do capital estrangeiro aqui

empregado, _haveria pes- de
de

_

nôvo capital estrangetro,
temos a certoza, e o futuro dirá, que
nÃo _se _Instalarão_ novos capitais -

trongeiros neste País na incerteza de
fis que não sabem quais serão para

  

  

*A

 ues nonmmulados e a de operários de
traços cruzados, Essa imagem junta»

86 a outras Já conhecidas da opinião
pública: a da Inflação galopante, a do
abastecimento avariado, a da lalta de
motlvação: dos empresários que provo»

por sua vez, a angústia dos assala- |
tlados incertos sôbre o dia seguinte, o

rorrogação do mandato. presi-
dencial, com a pulverização do prazo
gonstitucional regret-ndo elo Ato Ins:
tuclonal,[

 

A_ Imagem administrativa € à da

emissão e da estagação,. husseoeda estaguaç

A imagem econômico-social que "ora
## forma € a do desemprego. '

       
is ne- os Índices do
ida da Fundação Getúlio Vargas pa-

*A não assustar o povo; ou não se as-

 
gustar

_

a s) mesma, 4
N Mas a verdade & que, para se as"
- atar, o povo não - precisa der

  
stãe

ttsticas, Basta dr As feiras, nos

|

mer-
gados ou a qualquer Iugar" que

:

ponha
ea evidência a sun cond ção de con.
#umidor ou tisuário , Em soma, basta
Viver",

Bate, Sr Presidente, é o editorial
dª (da Imprensa", cuja mane
dhete os Sra,

-

Deputados podem ver:
"Crise pará à indústria que desempre-"
wa 200 mil". -

Sr. Presidente, &. realmente de se
çctrtvnlmr que essas considerações este»
h sendo feitas agorno na ""Tribuna

ia Imprensa"; sabémos nós as causas
Qe ' levam nodesemprêégo, sendo a prt»
ihúrdial delas a falta do mercado con
Buiotdor Interno, Se a Inflação galopan:
#) € acelera como vem se celerindo
# apesar dessar medidas tomadas |
Abemos que não trarão ess medidas,
gatos certera, beneficios A população,
r como não conterão a inflação, não

 

  

  

 

 
tradurirão o conceito que se forma de
que | se

-

estará

|

equilibrando o Orça» |
mento A hase da diminuição dos sal
É: dos funcionários, O que é neces-

& # que ée aumente o poder aqui

 

ternaclonal. 37 política da refornmlação"

nstro do Planejamento --"!
com argumentos, que a nós nos pares"
cem tirânicos, de que, com a adlida- .

3 seus .capitais(Ser revisão do ora- :

%
 
A

  
  

 



IMPRos, see lieia sesc 4 de 902 poe eres,

 

os / ENEXON.o 1,3
 

  

'! Punla Nibeiro,

Vou conciu t, Senhor: Presidente,
que Vt Excelência me adverte
que meu Wempo está esgotado,

A
Os oficuus dos  Coruus sde

acordo comp o Autigo 182) da Qopnstituis
$ Au de cal, ,Leu queguiada eba «art
patente, Sabemos nós que êste ato
trátio, puniodo duas vêzes Esses oliciais,
yue Jotum demíudos, abre um preceden- |
(e _pouguso ,. [Nestes termos, espero que
[os aluais dirigentes das nossas Vôrças
Armadas se compenetrem da prática pes
tigosa que estão iniciando, Espero que
o Supremo Tribunal venha, posterior»
incíite, ll'g'sidr sôbre o assunto, reintes,

grando em seus cargos os Oficiais ile»

guito Jáquo dobreaol

purições: unta,-do Artigo. 7odoAte

Lostituçional dire;

 

 

Acredto no Supremo Tribunal Re-)

deral, porque ontem tivemos um exem-.

plo, giando concedeu o Aabcas-corpus|

ao jorhalista Cony, e espero que faça

tom que sejam yelntegrados êsses oli-

ciais, alguos dos quais são inclusive

heróis da Hl$B, -

ra êste o pronunciamento que queria:

- trazer à-Casa, Considero precedente perl

iigoso a demissão de oficiais sem a re-

vogação do Artigo 182 da Constitulção'

Federal, (Sem revisão do orador) .

 

' (No decorrer do discurso do

Deputado Jamil Haddad, comparece

*e "assume a Presidência o Senhor

Victorino ]âmes, Presidente, toman-

do assento na bancada o Senhor

Francisco da Gama Lima) ,

  



  

 

:
- OF"',,GE

 

  

  

   

 

rarasil3 YAMvLTU

 
   

  

 

     

  

    

  

 

  

   

   

  

 

  

  

  

  

  

 
a Acrônáutica Civil assim
L 2

"gora "Aptoxcx ar o minuto
   

  

fa para teobrar .do Govêrno

ara uma meNçagem que

dé 3 esta Casa, qual seja
o do âmncinio dos venei-

 

 

  
 

 

  

  

 

   

  

  

   

  

   

   

  

 
 

 

 

   

 

 

 

 

à engenheiros do Estado |

e |

nbroó.ne de um Projeto de nossa

v. ado pelo Sr. Govelnador.

, Pálício Guanabara. com

overnador Rafael. de Al!

klhães e 5.Bxa. mmm'cm

iria mensagem con-mmm:

1 ([lc se verifica em rela-]

cimentos dos et go.—hmm» |

nte dnta a mensagem não;

esta pasa

exa de,

|

desta tribuna, fazer!

sara que "o Sr. Governador

níg umpr a promessa que me

Uni revisão do orador) |
I

-- Esgotado

npo destinado no Pequena Rx.

ente, assentos à primeira par-

o Cigonde Expediente.
&

E PDAs a-3e 0 1a parte do, .
,, P nta

Aa DG

-. O 0ra-

Peouísdo]

ivo  permau-

30 minutos

#

U B"

+:

Lento micia-

a Brasilei-

 

 

co &)ng

iInst!tucio
ulms estão)
es aa

 

 

 

 

  

  

   

 

  
   

  

 

  

   

 

 
 

 

   
 

 

     
    

   

 

  
  

 

   

    

     
    

  

 

 

 

     

  

        

  
 
   

 

idas, nas pmmmdades

Sa tvlinas, 
tam para essa campanha e. fai

na Guanabara uma ampla amb

popular de auxílio a essas famílias

necessitadas, uma mumu—nha de

rua no sentido de angariar recur-

sos para que essas 1amlias teenham h.

ton) cm. riars "de ifra ismédica, ass Terro crip wªxkªu

;! Medo * tivabém congraii- au u t íÉ'Sí-J/ºhN e."

€e do Sr, Diretor ERSESTvera. fes à todo o tbiHG PMT 32

isi 9 que tem s alomium'nic. 7 2 4 e nuxdia As Zat. .
lá. desta Casa.; Voltou S.8a. tem recebido: uma,! ivos "brasileiros

t que tomou de fazer DISSO:"(lêr-“.*. idos por mês

a Salge£o. Nilho uma rótula F gftuirRSTI ireito de ce

Bo IOêsta Cidade. , . AY 3 descmpregados, Fºlerem ªbªlºu

iof mos, cFiticamos tri- (905 D eo “'sitaíndo de atendimento Pegoio A
t més v se BaÃne 1 2 *

é todos os antomó- |M di n ter condições de pa- m

e rim para a Ave- [. B2F ico ou «'“ Et il 2038
E — a é Pa st t _AIJC agoda, a

i A o' »;1 .*! ']: | GC suas s S;).fí'lcl', procuia

pt'2 - cm l_lnc ao |), não ' lhes são CO

e Santos Dumont, rando!
xm foram

.

cassado

ido due «6 coimelia cun—até.; ira, dar a

ao

da aa FR

en iêni ria do. tráfego desta | POS Mais de ) médicos JIJ. St, wª 3 --

E | presen taram, x'nlgnªariâmente, ao 55 de AA 1; 103 romena
2» ie bem com |

b. R > . Partido" «,OkmlxºmlBrfL'firn mig, [49 6 CI a ao As “mªiª
s€1 êntrevista do Sr. Di-! pos as tódas as esnt 1,4 MCÚI-

|

yara, ade se unam e, %
- COS die toda 231 A ae 3

t f 8. Sall n Bes fa ra veãé Su F;,“ªjjªd*'ªv,_il?-ª talinas se aproximam. auxilia, e

1 de Atronániica Ci»

|

14 P er assis Cncia médica

|

rampanha do rua, Essas famílias,

.

1!
totisão, 1esolvendo i. %atulita .; tCÉmLi famíliis que € 'Tenho confiança 5 a A %

os itamóveis

"

em

|

449 CO!Npletamente abandonadas ___—__.“
de “atx ªmªs“ a“ tao ente abandonadas .eeim Trdo. E un poro bom

te orto Sartos Dumont. faia ra ci. que está revoltado com as mês
a a 41 as do P ds Socialista Brasil- HAS r o ©

r um absirdo que não) Nós, do Partido 1 dida tritrárias nada

'e S.8r . assim pro- | lehg não desejamos ficar com 65 En-teva VI;-:O 192030(ESWC-?jtm seus

ªx criticas que lhe ft)—I humªna,, queremos, isso, sim,] Tera ", és

É ta Assembléia, mas em qu, outros Partidos t.],nbvm pL e aa

B

 

Nosses' dias festivos, quando estiver.$
mos reuniãos em famu. alegres o—
“,ou-cn“ Gar pusemchgmº nos rode-
temos sen fclizes se não puçuxmos

SOIK a essa nossa alegria a alegria.
fums qm zecesszbam

un:Lãs a

   

  

  

um mumu Natal."

      

   

 

  

 

   

 

 

ma de
12) comum,

 

  
 

AELterico7)“ ; "':“;

puma“. um aparte | tão € human
to da orador) - |
não ouvi o .inicio da Oração tle! da evao A

| aparte? (Ascentimento 6e
V.Exa. porém do quemefm dado FAMURS PARAR !
.lnw'âçlw—ytiªyfo duo V 12. Cot CLI-;", pm;) Tere.perdia naeua1 B . ' -- ic M. Exa., porque nie comunicou sa
(fill—dub NUTS!) campa nha para SÃ“ possoalmênte Ya caxnpnnnª, que ir. 4

5 (L,—T'WL'ICQ milk .. , Partido Socia- =!

    

 

   

  

 

en0':luxymk.A pelo

L''asileiro, sabe
minha resposta,

 L L 1

todos os qííngíd s pelo Ato Ins
tucional.
temem

O SrL Frederico Trota - Dev,
infornla? a V.Exa. que tenho um
projeto -> e devo apresentá-lo den. P
tro de poucos minutos - mando. fe20
do conceder pensão e todos ós bc-
neficios às famílias dos servido:

  

 

    pio, 81.

    

   

 

  
  

 

do
Yes civis ou militares do Estado o; Proa
que foram atingidos pelo Ato Ins “o(uem!ªfff uglmêE?aº)os s

titucional. Gostaria de com... cial Too , 3 >
com a colaboração 'de V.Exa. su: dita: mit %% 3
sentido de que se de uma llamª vilimados pera dasi

o Po:des gue hoic. torraram
  latão rápida: à referida proposi
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cão. Não entendo já que, tendo Po
A e havida ea aa 2 «do
Estes se Ewen.»«umtgmullqu par? Poor Damenta Á |

0 Montepio, as suas familis$ não miar 3
tenham quaquer benefício em 2

consequência dosta j es. 2

iranln de sm" m dimitidos,
em razão de um pi sso instaura- pri 3

de» Vl Justiça con nar iu irionári e

SR. JAMIL HADDAD -. Con- Meos militares,
16 CC ii Kªcí—0 Jpºl e € 31113 V Mx. Delo DFO- e vai alem a ferocidade dessa Req !

ª. ,:quVí? prosefxtax nesta Ca. Folmçio que, Por 27or...“, dizem tera :
R. iba Em». que co feito à. sombra de Deus. Re

à suprema perfídia com qu
nois pactuaria; a de, depois "

de haver demitido os funcionários. !
[recomendar às entidades que depen-.
| UEM o Govêm U 2 SM“515; filiados alijados da VíulrpZXJK—LkÉ ;Plp; f?1pcêlãnâ135.dâron Crªto

ambém inicie uma campalThe da Aeronáutica, é o fim

com o meu incondicional apoio. fecinelo

Mas o nossa intuito, Deputado Pre. Coe 1
Jªrro Tiota, é que o Partido Traba-
lhista Brasileiro, que teve grande ca
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p.etamentef n; 32 inha destinada e angariar -| |
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_

ausitar às famílias domªfiª”? da vido, dessa gente. Homens com.

Tes de fomií-[pelo Ato Inslitucional, bem com “º'cmqhmm 'e dois anos e mais, perd&
i na Parudo Socios Tranpalhi UO Olram o cibrôsa, não hevendo o mês

Omo prestar as) Partido Socia Trabalhista e ragiva“,r vislumbre de futiuo para êleê
Seus ÍLLOA a seus Partidos com assento nesta Casa, | no; fazer onira coisa Selque tento falam en ristãol! is não f€ah) m 1a 'I" A Ka AQe,

| 4 &lam n espirito crist Jªnão" v à ir aviões, e os EVÍOG
| er a mae. em a € iate: Aa f 2

a  idralisnio ('1.CllíncwnoãThl »; Cri e democráti-!Inóste Paus 55:73 subsidiado. pelo Pº
se * ( a e e «

Teo aliado ao wanna? “”King &???“th hªvªí “dºªda“: público, Pois há or nem do 3%
J TUSOSLDAAÁARIPI e assis!“nª )rf((ªq me ! » d "..xexuvíatxm no seutida da.

"ar .“); j ('(!1<X' 'LO 24 ue ,A - ir i Ee I“.“ | que 'C'; 328 d vauyn9n—O d,»,mv
dos que precisum d minuir a miséiDa |emprês enh [] liciais demProtilciro da “(JL pelo Ato Institucional, qufw igo a nenhum dos oficiais Cemis

13 Daia Cu niar milhares de famílias CMTDC Í'KCS pºix tela Ae reVGl—lvlgº“I «...: RS ; 2 nas "bo Infe

« lo- isImhÚia def om nte entregues à própria sorte.: gªrrªfa ?º E;:QºªgíímdmPffàãnªº :
ns nai - ao $ V. Exa., c ita

eva !,i', fl.“ “ij/"ªº pelo L““""/'In$ que êste movimento de V. Exa., no que se icCicre
(ional, a..-gif,;como aS- iniciado pelo Partido Socialista- Bra-: Natal. Deveremos 10.rar a naºa'

$ # % É.
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OQ, SR,JAMIL HADDAD .- were.

Fá la para .arregimentaçã»
O 5; . Alfredo Trenjan - ... nosque

B campanha deve ser porimanente.
não é possível que, nun Vs onde
W uni Remluçzo so) Dretexto

de Wi sito feita em no
€ "a se por
fome até a morte, o adv

É tme a aLxquu que us revo
lumcmrmg sempre aos e
muntiias, Vemos jentio, o oa
*O". aiinda sera, o câandiduto da ©
!mocrácia, que se lançou ontem 1: á
brilhante _..menç. O /GaiULN, ari!
métodostpicamente comuaisas que!
éle aprenda nil aesde o tempo de esta |
dante j'a,gr ete. f |
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! Vivemos num ' País de. paradoxos, |

!. . mas, nestes. sala V, Hx: 1

dnscreverá o paradoxo de

2 iGuanabara aband (essas criain-

b&: 'rás viipendiadas, m rente per

- "seguidas p uma Revodl ie que os
afostou da vida, pública e nio 1!

usegquer, como bem di
F oporturidad>o do de
irmativas dos vencedores le onte

Dens é grande e haverá da inspi
a campanha do PSB, na Qnd me er
gajo neste instante, AM,. rele Já me |
havia engajado, sem me aperóober de f
que fazia parte de uno caiipanht'
"Que estava para siulgir. Nã) do hoje, ,
mas desde o Mov memo é) 37, meu
"escritório tem sido refúgio die todos ||
os perseguidos _palímwº Que, *não
"tendo condições de pagar advogado
necessitam de defesa.. D. icada-
mente, em consequência < Revo

luçao nem a defesa é pó: , porque
.& Revolucão denocrnt'v a ten êst -,

. primor em sua atividade; pine e não
"dia porque o fêz, não mostra eo povo |
porque pumu e nem scqur tem a

Consideração de ouvi-los pari uma ex

| plicação qualquer, Eu me cugajo ago- É
|ra oficialmente, em pessoal; )
&e não puder movimentar meu Lªn
ido para engrossar as fileiros do PSP |
Eu me engajarei pessoalmente. Dar—uª,
a V. Exa. e ao PSB que < Imonhum|
e mim como cidadão, como chefe de |

iflia, como Deputado e como advo- |
lo, para o que queiram nesta cam

  

  

 

9. povo da
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€ V Ex3 ,,  

   

 

 

 

  

  

  

|- O _SR. JAMIL HADDAD -- Nobre
edo um2, -não po- |

deria ser outro o pensamento v
Exa. Como ilustre criminalista, sabe |
_V. Exa. que ninguém pode ser pu'u— |
do sem que se faça prova do crime. |

' Dizia eu, quando se apr
estas natalinas, que ser êste

* grande . momento para arregimenia
ção «de fórcas a fim de tocar a sens
bilidade 'de uma grande parte da po-
pulação da Guanabara, Mas nosso

"intuito, Deputado Alfredo Trzmpl'
.;3 não éapenas de iniciar uma campa
=. inha e terminá-lá ao fim do ano, A
campanha neste momento lança
"raízes, lanca suas sementes, e espero |
-que elas frutifiquem abundantomente !
| e os frutos colhidos venham realment:
a dar tringililidade à essa grande par-
te sofrida do povo brasileiro,

  

     

 

A * política econômica-financeira
que leva dia ra dia o custo de vida,
"o :congelamento inconcebível de salá.
rios leva a classe média : se pro-
letarizar, Neste justo morsento são
cassados direitos políticos, são demi-

: ' tidos brasileiros como nós outros, que
*. contribuimos para o enriquecimento

da Pátria com o nosso trabalho diu-
turno, seni que eles tivessem culpa
formada cu soubessem qual o crime
aue lhes foi imputado, fist, não é 2

"justiça que desejamos no regime de-
"mocrático, % um regime de fórça de-
iexminado pela Revolução «<iemooráti-
"ca, porque dizia ser contra o totali-
.1arismocomunista. É: e ecacsito que
leva. à miséria milhares e milhares

 

omo latão mato: para a mamar)“. sa. Negando-lhes emprôózo e usando)

"r aprofundarmos nas causs.:

| friniea adve

“m mesto teupo à Cm

*chek de Serro c-f'rdfunçntc

 

|psra que milhares de pobres operá-

| mínimo, tenham sido alijados da ec

'o que ime parece mais
-qu..m.o vemos; grande sa

"fatos, vemos uma yolítica em que

| PETROBRAS. O refinoe a distribui-

-- ___DlÁRIO Da asseúso

de todos os argumerios válidos para
que as emprêsas não empreguem os
elementos atingidos, nada mais de.
seja a Rcvomção ne,a Parte punitiva
do que levar ao milhares
de çoucludãos brasileiros. Termos vis-
tc quase nos jornais que
o n'lmcu) de suicídios vem aumentan-
do tremendamente no País. Se nos

je deter-

 

minwn(Mts suicídios chegaremos cla-
) conclusão de

:- é o chefe de fan .
D'ªlb Ato I).,tiªªx Môna!, sem sa-

' por que, que v8 seu fill
do fome e, não tenh

   

    

 

  

   "AQ
método bárbaro do. suiei lio. É real-
mente de eslárrecer o que vem ocm—-
rendo cora "Civersas %: É
Skeiros, -

  

 

   

 

para dizer que r»ou )Ifªuavnenue ex»—
io na campanija que V. Exa, ora
.quuuoazxav Exa. e

que nmiO rª—

 

     

   

   

 

sidente da

ública pedindo iu'Mn ações a res-
Wªlt) dos crimes due teriam sido pre

"pelo ex-i'rcm lente Jusce
1ck de Oliveira, 01:ch

ne crime S,. xa, praticou; ainda
mais, se êsses crimes são tão graves
que tornem também crimés os con-:

| tatos cºm $, Exa. _BEstou_ requerendo
à Mes e creio que ni Tha mesrácia
os :primes praticados ou aue teriam
sido pelo Ix-Prosidente
da RETO,Df. Jusclimo Rabi??—

  

 

            

 

      

 
Linformados: a .um parnmªm
tadual q deseja com ua e ob-
jL-Hmífu ter os respectivos informes.
Creio que, fazendo êste requerimento,
Cªiru; também colaborando no sen-
tido de que justiça seja feita, não
apenas àquele". ex-Presidente, mas a
quantos outros tenham sido injustiça-

| dos,

O SR. JAMIL'MHADDAD -- Nobre
Franco,

dvscpmo» mmbem saber "os motivos
que levaram a essa. cassação mas,

| particulsInnentt, não vejo n"pbcºçxxo

  

  

   

 

 

  

 

rios, a maioria percebendo salário-

LEIA LEUSLATIVA

 

   eso mentor a Cem pros

Q assunto é por demo is
& merecerá, da' minha
prenunciarientos, vinci; é
a política petrolilera e sCurc
tica dos. minérios, vigente atu
em nosso país. 3
meti ceder 10 minutos ao nobre
tado Paulo Ribeiro, "p: dindo
Excelência que seja rápico sorg
meti ceder 10 miniuos a nobre
tado Frota Aguiar,

O Senhor Pauls
bre a
ou "para

  

 
jà #12 -0o plenairio
_Qlcf'x a atual

brasileiro, nos seus

damentais Pora:

' e pouce t
brasile;ros
forme rápi

  
    
  
   

   

 

   

       

 

     3 (ª;0 "povo, avide teme nte, nã
firão mais problem:% no Brasil

tica voi conduzir, Tai Jp
.:nn.x,q0 do: povo bras

Muito cbrigado a V
aparte,

O SR.; JAMIL HAD 32
---1fes ano

tempo, ao Deputado Froinl Ag

tem .um .spo!

rio, a fazer a esto Case .

   

 

Pi +Miura -eme

(Comptrece o no re D

Sinval Sampaio) .

O SR.: PRESIDENT;;! (

palavra, e1 tempo tédio»: pelo

Deputado Jamil Hadd: 44 "o

Deputado Arota Ammr. rde :dis
cinco minutos. ! é

O SR, FROTA AGI

nhor Presidente, agradeço é ge

mocrático do nobre "D suado

Haddad, cedendo-me parto do s
po. 1

O SR. PAUILC RIBEIRO -

bre Deputado, permite "J. 11x;

,
q
i
t
o
:

-
s
e

 

   

munidade brasileira, -E, nes

população sofrer, etingida por

 

tenta entregar a Petrobrás, uma pol

tica que pretende entregar o monopó-

ló do minério, em que a Hanna no.

vamente aperta o cérco, e não temos

dúvida de que conseguirá seu intento.

Depois de lutas memoráveis que ti-

vemos neste País para a instalação

da PETROBRAS, corremos hoje O

risco de ver esta emprêsa ser levada

à insolvência. Um dos grandes atos

do Govêrno passado - queiram ou

não queiram os revolucionários - foi,

realmente, o problema do monopólio

estatal na Íínteyro, a plenitude, pela |,

 

cão do nosso petróleo têm de ser fei-

tos pela PETROBRAS. O que se ve-

rifica hoje é que os grupos petrolíi-

feros internacionais Jg. mostram as

suas garras,

Em uma reunião das Diretoria .da

Petrobrás, e o que é mais grave, ape-

nas contra o voto do atual Presidente

Marechal Ademar de Queroz » de

mais um diretor, os outros cinco dire-

tores votaram a favor de que "deja

anulado o decrete presidencial que fa-

zia com que fôssem encampadas as
refinarias particulares, Isso é de es-

tarrecer. A própria direção da. em-
prêsa «vota a favor &as emprêsas par-

   

 
,da nossos irmãos, sem direito de defe- ticulares de refinaria de petróleo.

  

 

instante ap:nes para '

ue desejo fazer à ]

O SR. ROTA ACvLªªAíe,
muito ")I'ªz. P.

SR.. PAULO RIBLIRO:

Presidente, estaúdo inscrito pr

hoje, duraárte 15 minutos, .

parte do Grande Ex pedie te,

tempo .ao "nobre Dep nte

Aguiar, porquanto sei gue oa se

nunciaménto é da maior impor:

 

comu

  

 

  

 

O SR. FROTA AGUWAF _ o

já meus agradecimentos!

O SR. PALO NiBRIIO - A

veitando "êste ensejo, de

a esta egrégia Assembléi:

meira ocasião em are dis

po elástico, amplo, virei :

pulverizar, para destruir ";

sar mesmo tôdas as alega ó

propaganda preconcebida

nestes últimos dias selo 6

grega a closse ceonômica

Comércio de Caft. Es. a

saiu nos jornais de' en: a

alegações, razões que no;

Estado, mas ns rasões econômic:

queles que não se conformam en

tribuir um pouco imais pora é 1

e ganhar .um pouto menos.

 

Agradeço ""ao nobre 1D putado

meta. Aquirr. a ar crteniocdo "m

deu para esta brevo con
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SR 21AML, HADBRAD_- 3|

tu l ião irnho dúvidos de que;

se manifesta Joimanutalu-j para int

 

 

; êsse "seria fe-] riados,

11 núria,

  

uma Lei do Congres

chado, e aí, então,

o

teriamos condiç

ervenção federal em todos os Jis-| sileiros,
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HI! €

on r qido ór eleriêntos cow tados : inião. Este o regime democrá-| os Esta

[X Tha decla. A primera por- tico decantado pelo Podêr Re olucioná-| nos pai

i a é um li-

|

rio,
!dxm é

t 1 "pit 1 I
a

tólico ade de grande % 2 mula. p

" f Mas Presidente, Srs, Deputados. | .. -() jam eim
  

  
| tag que

27%, d
 

*o
3 saciolúgico e de - -> ,

- s acredito no pov rasbLeiro, acredi

da

,

e 'que só o seu nome SLB eça bj Laia e eramos I tº?
de "nclonalista- c- democráti

ede -
Brasi leiros,____porque_ não,

am Cntmcmívsl

  
  

 

. o mental
ara apresentar êsse manifesto --

"- Idos _
posso
issogios a levar

  

 

res" de
apra a

     creditar que ex
ste Puís a uma di-)

ndo "da classe

.

pensante, que
i.» s A

é

io
_

de_ milhares, de

vendo para que rumos o pa

conduzido, talvez com uma poli -
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t Eat voor a e, at aduta. com sac

j0© p; IGF svá-o a unia
ee so

S

2 Cons ncia rmprevisíve s almas, S Cstalísticus recentes provar Y.

segiiências

"

imprevisive s,:
eve v Mo

192 4 2 j'ªíuc ano Tnfanhl, no nordeste,

i

vras S:
18 consegiiência é Certa. quando -<------- -- em -eadableiro, :

s ade "m, e sabemos que a Ciasse | que era de Tê um onto por cada !

ii e Broletarizou e que (a e trinta segundos, lem baixado. que é |

| se proletarizou € que iSSe- f e - toric

carina ii se cncontra ua miséria. 'Todos sabem, Sr. Presidente, que O &pr';

es deté saia) ver 1 A 3

Brasil detém o recorde vergonhos ;) de | ea to

 residente; é necessário

_

que _O) Saud va nas A

- 2094 obituário infantil, em todo o mundo.!dc dai
 

aa T dera, que As ___nuto

]
!

e, ! ,

Vi+- __QUZZAS 2 Este o Brasil que dizem desenvolvido,

o poder, reco oquem 9 pais No ? vantam

6 p ,1. que dizem estar a um passo da liber-| 000 .

Tumos da democracia, nor-f _- t$ , & "> | marcai

r tação, Não é assim que desejamos êste

que desciamos,

,

sem

_

perse?)i p.. i . la reste

- - <--) País; não desejamos que aconteça a) p

o

,,,

7a, como declarou > Gai. eo dera i ia E, acre

- v --- nossos filhos o que acontece a milha-

jua, um elem 'nto da fevor 1. fr 7 ia
res de filhos de outros países. Não de-

 

  

   

 

podere
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air invérnido no cardo Le XP

_

.
.

m mer Ee ra 4) sojamos que grande -parte da popular

Suprémo, Militar,: e quel - Perlla alea r Esta
"] ção - brasileira continue segregada, «con- Esta

veruaGera v € É tados
tinue exilada, -continuc: como párias em,

  

  

a esta
/ seu próprio. País.

bara, v
£ ) *A 2 t

o têmos dúvida, também de

.

que 3 , 2

' meo

a
o

io as E $. f: Sr, Presidente, _o mani  

   

este_dos in
 

     

tinue 8e

passando fome. Vemos que VOs)

na miaha' volta. à da Assem= |
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leixando-os em situação de pes
7 necessário que todos os b.êa
de [todos os matizes, em toão
dos, 'tenham condições ão me
'a poderem dar assistência m
alimentação condiyna à Sua .
ara evitar que as doenças

.

84
massa a população, pará eV

| a, sehystosomose, que "atinçê) ']
# $ €

: população do Nordeste,: cone, !:
propaganda, dizimanido imubae! |:
seres que poderiam colab'oi'ãiíâ

rigueza do nosso Pais.

idente, minhas últimas pala-

o de esperança no povo bratis

êsse povo que é pacífico, mas !)

sacífico até a hora em que sentir, i

até - à hora em

,

que vir.. Seu
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no à de Alceu Amoroso Limas !

ros

-

grandes intelectuais,

-

se. Jess

. nesta hora, num manifesto que, .

1 época, não tenho dúvida, para,.

iwmração do regime democráti É

dito que, dentro de pouco tempos

nos respirar, novamente, a

lo regime democrático.

   

  

   
   

 

  
   

s, Sr, Presidente, "Srs. pu

as primeirás pola que

_

trago. |

Casa e à população da Guanas,

je ouve a Rádio Roquete Pinto,. |

 a

 

  Legislativa neste_"ano__que, AÓs
       

   
  

js,

_

Sabemos

_
_

ano _Q
                 

 

   

lital em conduzido a erros inius-
< a 14 1 O T 3 diz

ngiido a "população brasilouwa.
bléia

ée que todos encontremos de- -
politico

sse: pais; que haja pessoal e Cm nome a omissão _WX grandt

ráCia esse | que % 8 e e 7 e * ai

Eia a 1a cultiva e do: Diretório Regional do Par
   

lecimento total do regime err - r

s Qe ti 9 E Tido Socialista Brasileiro, o nosso meros,

 

 

 

 

 _acontecimentos_políticos, e "aque |

, inclusive, mudar-e política

1 doToverno_ Federal, que

  

     

   

ia 8 sienitude, com. eleições i- 4-- r - -

ná itud - - frito_apõio

__
_

àquela manifestaçõe, Em - e - !

nos listados, em 69. Otro várid nim Pra ta massacrando a grande massa da pon

t coms atos ronunciamentos Desta asa, (
e

- D é s acção Drasikkna, (Sem revisão do Of AALA
th Só

  
semem 3 ;

java Presidente da, RC pública, -= res _ a

Pe L aão próximo passado, fiz críticas e não doe):

rar  ninotém pode ed es a,

porau LE potro um democralic
 

 

    

 

 

  

  

 

Terno: (e uastro_se d
e- : -v =o na maioria dos síndica"

T cleirões com canddato "único, ou *
com interves

s ós. Não poso admilir_ que num pro-

Drama T ole ções indiretas, 1... eme deo -

sm IR esso democrático o direito: de: opinar,

ao Congresso um candidato. Aneseeo - -

! 249 )umColiSS" llo direito de pensamento seja negado,

, precio que e Govêrno olhe para [Se o Governo é vaiado, é vaiado

tão desiludido, e | porque é impopular, Sc êle fôsse po-
se povo já

ra as grandes causas popula- | pular, as palmas viriam coroá-lo , Pode-

maltratar oo COPO,
sando apenas lucrosnem im- | se, Sr. Presidente,

grandes grupos internacio- | mas as idéias não se. tiram e o livre

úupos como Los da Hainna e ou-

|

pensamento, a liberdade de opinião, a

que são milhares que não citare-

|

divergência de opinião, são necess: jas]

1 | 9 [3

terido em vista o tempo 'que pos- dentro do regime democrático, Que se-

ria do país se todos pensassem da mes-

E aneira? so é impossi Jemos

é R a ma maneira? Isso é impossível. Vemos

Sr.

.

Presidente,

-

acredita em de t “&“th média [i'm bina “'N

+ 79 ON 2XIS ais G essoa

is, acredita no:. homens dêste q." So Eua Nabo

Má i existe a'contradição e temos que Tes"
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o internacionsl1 tornamo-nos

le intervencionismo e com-,

colonialismo agonizante.

um govêrno que tem

solução poli

a uma questão tipica-

vi a aviação embarcada.

irechal Castelo Branco,

ia é um presidente impôsto

ela revolução, embora com

ão do "Congresso.

: disso. Mes a linha dur

ido, em altas vozes os.
direitos . 2
ncia está em uma en-.

de um; lado os reclamos
néo-fascismo; do outro lado,
superiores e legítimos do

brasileiro repele tanto a fer
subversiva como a gitaçã

iria, Alma subverte, a outra

hasta de _sub

ega, também, de revolução

para a subversão não é

mas a ordem
. ! 14. in iemá; legalidae insofismável; es-

1 legalidade; legalidade urgente

o povo brasileiro espera
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Comissão teve um alto sentido filhas
trópico. um sentido humano, para evi-
tàr a morte das pessoas que nada máis
fizeram do que aceitar a situação de

, 4
Sr, Presidente, sou daqueles que de»:

[tendem "o direito des defesa, 3

P A motícia hparece pura e' simples

mente da seguinte maneira: "Rói prê-

80, na Guanàbara, o professor Rayard

de Maria Boiteux, Segundo informa-

ções dos guerrilheiros, seria o chefe

guerrilhas e teria sido temovido

ãe" entregue, pela Polícia da Guanabara,
(à Polícia mineira e sua família não
[sábe do "seu paradeiro há "vários dias",

|

11 Sr. Presidente, o que nós queremos
!& que nos informem o que existe 'do
treal a respítio do fato. Onde está o
Eprofessor Bayard =Boiteux, quais as
implicações, quais as acusações e que
lhe seja dado o direito de defesa pata
"poder, então, se fazer a especulação
Naque vem sendofeita nos matutinos e
avespertinos desta cidade, N

F Eranto essas as palavras em respeito | '
'no homem que aprendi n ndmirar, ao
Qrcsldcnw da' seção regional do Par-

-

=

Socialista Brasileiro, homem de

igonvicções, Irmão de um brilhante al-!

"mirante, o Almirante Norton Bayat

Bolteux, que abandonou, que pediu de-

imissão, que se, exenerou da Marinha,

ipor não. compactuar com certos fatos!

ia Revolução, É uma família de ho)

imenso de valor que "'não deixam para!

!Qepois «o que têm a dizer hoje. |

£ Na realidade, não, ncredito, plomenél,
te, nas acusações que são feitas, neste,

miómento, ao professor Bayard Boiteux"

le desejo que seja informada a verdad—bi
porque seus cinco filhos. e sua espôsa]
'não sabém do paradeiro do seu chefe .a
"Ninguém sabe onde -está, "ninguém
abe o que houve e ninguém, na rea-
lidade, sabe o que ocorreu mas as

"especulações

-

jornalisticas

-

aí

-

estão

(âncuxnndo o ex-Presidente do Partido

(Socialista de chefe das guerrilhas que

f 3 se desenvolvem no Caparaó.
gina, m aquam" 1 1 RTI" o mamar

O Sr. Alberto Ráajão - V. lixa,

pagvrÍRc; SfRflããgãtEaâ'I—ãmí Rªgga; permite um aparte? (Assentímento do |

V.. Exa. dispõe de sete minutos. orador) - Guerrilhas, Sr. Deputado, |

1 'O SR. JAMIL HADAD/- Sr. Pre pa aa próprias autoridades militares

mmm“) ex-vice falam nos jornais como se não as hou-

Presidente da Se = As próprias "nutoridades mi-

1 i- 8 F 1 litares têm minorado o efeito do noti- |

ciário da imprensa dizendo que é um
problema da Polícia, mineira, Polícia

Militar,

Poyard Marla  Bolteux, homem de V. Exa.

que,

comomembro

quefui]

idéia, homem! gue sofreu da parte 3a | do Partido Socialista Brasileiro ali-

revolução apenas o seguine: foi demi-| mento, To álimemntlam os demais

tido do Estado, foi demitido do cargo! Deputados do grupo renovador, essa

Ae professor do Colégio Pedro II, car-) mesma preocupação: temos o direito

go êste, conquistado através de concur-| -e o povo também -- de saber onde

so público no qual obteve o primeiro

|

está o professor Bayard Boiteux, prê-

fugar. só na Gua casa, sem mandado pe prisão
[ Há insinuação e vi declarações, UC |é transferido para local ignorado, -sem

7 *m- pareteém' malévolas, de que o PrO-| mssistência de um advogado. %

s àessor Bayard Boiteux havia sido prêso / O SR. HADDAD - Depu-

tomo chefe dos guerrilheiros de Ca- .

paraó, que os findos que angariava na tado _Alberto_Rajão, nór. desejamos.

&omlxsno de Auxillo às Famílias dosf saber a verdade, queremos que nos

Atingidos pelo Ato Institucional eram mformem o paradeiro e quals as ácidas

" Besvirtuados, para , que se fizessem

QBosrea-que

rocacm

sôbreo

em-

guerrilhas neste País, £ nente professor _Bolteux, «

Sr, Presidente, os livro "57, Presidente, estava acamado ong

'dos das entradas e saldas do dinheiro | tem quando ouvl a palavra do nobre!

de víveres para os detentos, para pre- Salomão Hilho, nesta trle

, Sos políticos naquela época; a cit 148") una, denunciando o convênio que 08.

( nha feita se cnanlunldo fundos pum1 r.]c clubes da Federação Caricia de Pulod

dar. dinheiro nos NOW! presos politi-| ,, pretendem Implagir à ADG, con-

cos, que passavam Tome 'e vivia na vêônio Esse qu etiraria uma h
miséria, estão à disposição

-

de quem) sse. que

|

retiraria

-

uma
Q que já é tradicional a esta Casa, uma

quiser para, se comprovar com-»muda regalla: que muitos. podem: achar efa
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61 1a finden; 26

     

     

   

   

 

como o ilroram o ano passado
unido aqui ss vot9u 6 projeto do

Estatuto do Prociomalizmo, em que
Presidente me moreco todo

s pelto da Ci -- tevê a sun
[- palavra empenhada eço Govérno não

- 164 chmprts o seúrdo (Mto nesta Casa
gom ja Oposição no m'anQ de apro-

quela 3 taiuto, |
Pirêktdetne, é

 

d

mo pode-

 

  

  

  

 

to pára a votação, «ªl:—ml!»
que se não hopver núunero

dra Rsenunda  volação [ficará va-
Banjo o ue "foi aprovado em pri-
InOA? Pebol valendo, ; pois, exnte-
mente aquilo que o Governkdor quer?
Ds form# que -deposito Apo major

g0nfiança ajo (Sr, Deputado. Qirvalho
Natto, da ARENA e, portanto
líder offeiato dr Onorição, e C'JIYJHUSV

4 Joá na posicao om que estou paté" o

.* fim; mas não podemos concordar em

dar ao Ciovernador essa condição dà

cltada,

-

Sobrotudk porque con

-.mos tolefonemns |

trafo Deputado

/

do

-

plenário, (in],(lm
pelo próprio Cioverador e seus ass»

sô)>s na hora da válação, o que não

   

Sem renliáãio do orador), [ V" d
(da) Tem a     

     
  
  

 

   

 

  

    
   

 

 

  
  

    

  

   

| O) SR A --
1 BEmpnlavrs. poll Ordem, o nobre ' Depu-

f ado. SAbert

|

Sobrinho,» !

a qí'wd ZiiM
$. Presidoigo, Inret um npéilo a V.

" Exa, [au cofuba, com kh fôrça de seu
prestíio, a h obter um ncórdo

-

nesta
do -GayêrnoCasa entre bancada

"e d: i: apélo ho sentido: de
"que V. n. atente para êsse dispo-

determina só) poderão usar

 

3 e ) mui- 4nos deixa em condidões de dar
to crédito a um acôrdo como êste, %

 
    

 

 

 

   
   
  
  

  

livre manNestação, pão
ste exemplo de submis-

Maçcamento_ del Deputados
que não obedecem a

: liderança, não po-
no País que existe den-
Assembléia Estadual na
tados 'não têm o direito

tação,

 

é direito
*-* podemos

Mu. de
'md'WumÍhy

1: nenhuma |d:

* demos mo

tro déle &
Qual «os 1)
à livre

di

    

   
  

  

     
     

   
    

  

 

   

mê

  

      
   é uma ditadura, é uma

da

.-

os  Deputàdos dndicados

polas |na proporção de um à

por: cinco, d

& Of &, -Presidente esta 3 uma
embls -uma -Assem-

ªí?—%Ã , nãoo poderá haver cor-

- genbadiode A no [de" pensamento,

Não 134,11? 1108 CON prcvndcr nom

hice tar [que - Deputdo não tenha $

 
Ísiªç aqui In

     

  

 

  

 

    

   

“cul
57, President que af

tiles augouvemaRá
lo, quando: num Depu-WWW:] e M

GOSf [Met

 

  tribuna, du-
Jonte, mnalta- |

necessidade de ser-

 

       

  

   

  

 

  

   

  

a ELO

 

  

  

um;UAM... !
quado, Se. | Presi-

Né de que 8ó pode
fivpumdn tlevida-

lo |por: sua liderança.

  

   
se

dente, nesta
ocupar
mente

  
 

     

     
  

 

a tranglilidade

desta

remos que volar agora o

 

    

  

    

  

tanto espírito público quanto V. Exa.
e os demais Meputados e tanto quan-
to V. ueremos o bem-estar e

desta Casa e dste Es-
iva.

tado,
De maneiro Que faria um apól osin-

cero a V, Exa., para que escolme

êste dispositivo que

vrm  kmordaçamento de ho-

mens Independentes e livres que que-
rem dizer aquilo pensam e aquilo

representa

que .sentem, revisão do óra-
dor , )

O SR. PRES NTE ... Tem a
palavra, pela Orfem, o nobre Depu-
tado Jamil Haddad
  

    

 

  

 

dem
Deputados

  

Senhores
na realidade, desde o ini-

elo da discussão dêsse problema, ve-
nho -defendendo - um ponto de vista:
vão: considero: válido e Decreto-lei nú-
mero 216, Esta é a tese que venho
defendendo desde o início da discussão
dêsse problema,
Acabamos

ONStuclonais,

gislativo no 6, oriundo da Mesa Di-
retora, que dita normas sôôbre a tra-
imitação

-

e consegilente votação

:

da
Constituição :do |Estado.

Sr, Presidente, para inim o proble-
ma continua sendo o mesmo e os no-
bres

:

Deputados sabem que venho de-
fendendo desde o Início as prerrogati-
vas e a Independência do Poder Le-
gislntivo, !.
O Decreto-lei no 216 declara taxo-

tivamente que o simples recurso da
parte

=

do

-

fará com que
hnJa

-

efeito suspensivo

,

imediato sôbre
os artigos aos quais foi argtida a in
constitucionalidade.

Se amanhã tivermos que tos defen»
der junto Supremo Tribunal; poderá
ser «usada

-

a seguinte arma: se

o

foi
aceita -pela. Assembléia. a -tramitação
invocanda a, validade do Decreto 216,
automàticamente é concedido ao Go-
vernador êste direito e nós da Assem-
bléia Legislativa, temos, na realidade,
que

-

valorizar

-

o Poder Legislativo.
Não me interessa quem seja o gover-
nador, se o Sr. Joaquim, o Sr. Manoel
ou o Sr. Pedro, 14 problema do Po-
der Executivo procurar fortalecer-se e
nós, do Poder Legislativo, o de pró-
curar não abrir mão de nossas prer-
rogativas; dev procurar. fazer prevale-
cer. 6 nosso direito legislativo: para
que possamos, então, nos firmar den-
tro do regime democrático, dentro do
princípio da independência e da har-
monta dos três  Podtres,

"

Nao reali-»

 

    
  

|!

Jado_continuarei. votando: contra por-É ;

- nB-
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O O., GARVAL(Pra Sr. Proábidonte, que
Oo, oportunidade, [confirmar o
voto venho conduzindo durante,
às quatro sessões que gntecederam &

côrdo, acêrdo
»uma negativa
nha  conduzine,
to patriótico &
quinze  mems

mendas Conse
titue artam puma melhoria
para conduzir, nête plópário da Ase
semb de àdiptação da

onstituilção
Pres

Constituição do Estado à
N

Salomão
Om mi-

Deputado.
coerente

nha posição
nlgum, a e $, a grupos ou à
blocos que manobrar nesta
Assembléia a cênscincla/ daqueles
Deputados fue militam mula faixa de

com eu, Motárei sim
Lcontinuarcy a votÃr. por um imporutl
vo de minha (Soi  perfei»
tamente fue não, posso subestimar 8
Integridade moral e "'a dignidade da!
queles prros que sentam nesta As
sembléia , Não posso prejulgar, Nos!
tas condições, quero que conste dj

nossos. Anais que a minha " pôsiçãe

não foi de ' Indisciplina no lider do

MDB,;o nobre Deputado Salomão EL

lho, mas sim de coerência. cpm metis

princípios £ gom a minha ffnx'mnçãd

 

   

  

   

    

é não cedproi: à |blocos e liuluncõcí
polítlcas , [Sem revisão do! orador,)

O SR. [PRESIDENTR (- Tem 4
palavra. pela jOrdem o nnhre De
tado Ubn'ão de Oliveira /

l

O SR, UBALDO DF OLtVvIIR!

Sr,  Progidente, «quero defende

neste. momento. a minha posicãÃt

Quando |roecbhemos -mensarês

aito manda adaptar al Constituiçã

pu
t

não podia, deixar de ser cocrente

comigo mesmo e com os meus prin-

cípios, ,

Não s

1

trata do indiscíplina, Se-
nhor Presidente, mas estou com a
minha congciência democrática e in-
dependente, procurando presgorvar os
logitimos)|/ direitos desta Assembléia
Lopislative, e prestando /minoa cola-
boração lo que fôr Hmm, direito
e digno, |(Sem revisão ªlo orador,)

, O SR] PRESIDENTE

palavra,
/pelao Ordem, é

| tado Frota Lamar,
|

FROTA AGUIAR .... Senhor

|

nobre Dopu-

 c não aceito o Decreto-lei
foi promulgado p      
     

da da _atual_Constituição_não encon:  

Presidente, não posso Yotar 4 favor

   

me manifeste! con-

  
 

, Sativo,
M

sm.ugar algum, aígo_ que -de
quarida" à reemssa pelo Poder Legis»

porque a Constituição, no seu
 

4 tràriamente aç Decretoilei no 216,
do  Govéêmo ederal, convencido de
que o Art, 188

/

da Constituição é o  
1|prevalecendo,

 

 
 

  
    

 

 

   

    

 

 
     

   e_enqundradas . "- De mancira, Senhor
omàticgamen-  mos assigtindo à Witadura das lide:

tanças e) quando uma, Assembléia ou9

 
Presidente, que contimuaref "nadefesa

um parlkhmento admito a ditadura
 bo Poder Tegistítivo, da independencia

das lidetanças, manietando a micia- |
 k._do__fTortalecimento deste Poder,

 

tiva. dos [Deputados porque algo de!
firave' está

|

nconte é - 
 

1 | fr
Para qu .Ic. Sr. Prekidento,

esto 1 coisa gravé que

   é Im putado manifestar»
Bo, seja ($ nual fw, de qualquer dás
duas

-

corrom que

-

aqui

-

existem,. eu
faço um pó Exa,, um voc

 

mento o  Ape para que "esta
-retirada,

ost agui para Impedir
Ci Temos

dispor
porque aão

  

# adupração iA

tundo" contra a aprovação desta men-

 

 
lj

ave "araie no validade" do

 

  

€*

KILEtO_216_ que, para mi- me par amve

herosoutros colegas desta Casa não

fem validade. (Sem revisão do ora-

dor, t

O. SR. PRESIDENTE Tem) a

vila

>

vra pela Ordent g nobre Depu-

     

  

 

.,Ánxtíluiçru P

 

indo Ralo sinvnlho. N

 

O parágrafo 1,o do Art, 42 do Pro-
Joto

-

de | Rosohiçãorepresenta uma
forte coação dos Senhos
res: Deputados de disgu!e as propo-

  

RVALHO

Estadual |A MConstituicão, Federal, eu!

- * Tem a:

  

 

    

  tados pe em t eeo pormore pa
Adelson Mavoa --. Al Trantay

-- Alnisin Caldas .... AttilaCWiunse -.
Areusto: d6 Amarat. Patenta l.. Mato:

.. Caldeira de A vp mo
- Carvalho Notto - (Conta de Souza
-- Darcy. Rangel .... Wdna Minl+ ZA
Fdson Oinimarães Fverpriãa Mãs
PAlhãÃee/ Castro - Franaisenlada (gs.
ma Titma T'rêdorico "Tfolta
Geralda (A ... eralda Monngs!
rat - TANe-Damprcenn --. Java same.
to, ... Rrotas .. [Ingá Mw.
ria Duarte NHA aee

o

ua
Lovy

-

Novos TiVyla L.nsern Rastos |
-- Manrlcio: Pinknsteld . Miseima
da Silva -. Pedro P rmandes - Ros
berto

-

Ctonralves ima kk P nesint

 

  

 

  

 

  

  

 

 
> resolucão n.o 8 noreue, '

 sicõos e

n

fiscalizaç s iniciativas
«(Imo também   

 

não só dês liderança
Ta Mesa Diretora, |

C |
Considero o parágrafo 1,9 scr|

Winatório e, sendo discriminatório, é
h

    

ÍVM a Redaçã

 

Tones da Ponte ... SrtomÃo
Salvador  Mandim

 

   

    

+ Samb Joega
Sebastião Meonozes / .. Souza ar-"
ques - Velinda nutício da Fog-
86CA |- WMP—hm);
Vargas - (37), /

Respondem "MIO", os Srs. Dep
tados: |

ames - e Ya

R$, declma-faxativamento: "As Sempre fui contra ns/ ditaduras, -- | .

--

pe)A Tom a ditaduta maior e a/ditadura me-

l

Alberto Rajão

|

- Ofro YKuria 4"Assembléias v.cmsÍJtrvns terão o- pra- nor. Minha posteãio hão é caulha, Frota Aguiar -- Jamil Haddad -aadaptarem àAÉ€ Sr. Presidente, Ge fér aprovado o/ José Salim -- Mauro Maralhães «+-1. Findo êsse pra-) Projeto fe Resolucãg no 6, estare- [Paulo: Carvalho + Rubém
ai!- AlSebastião Gontimect Ihert.

nho e Ubaldo de Oliveira (11). £
,O SR, PRESIDENTE +. Está / or-

cerrada a votação, Votaram sim
Sis. Deputados; não "11" Srs. 1 pu- :
tados,

O projeto está aprovado,
É aprovado em 1a isoussão

-

em

    

 

tramitação -ordinária,
Resolhção no 0, de

O SR, PRESTOENTE
toi "áprova

Prójeto de

- /A matéria!.

de :2/3, 49

  

  

(Durante a para nos
lação

-
nominal,   

 



a..

É DRAG 18, pro - o

E! 80. . («É/)(” cs./ nexo n. J.],
1Licio

-

d4 1967 iL5

 

 

  

 

       
   
       

 

   

 

   
    
        
   
     

    
       
    
    

   

   

    

    

  
   
  

  

    
   

 

  

  

   
         
    
   
       
      
  
     
    
     

  

   

 

minado, é eluro, é lógico, segundo as 3a
.polavias do próprio líder, Mas

_

u:

_
_

nos sabemos que o Co. Fmontante da Polícia MNiar Toi 608 | 3
locado no pasto pelo então Pres deis | | Os

 

    

 

     
       CÓLbliea é outro, Há a . ' E
(T OM tória

n
h
a

_Cuapabaa, : ; | :com espancamentos e violências pos 3 éNiciats,

-

mto, há de la)! ! €'O _problema , em última ins-
! 7 1a Ia [CUtMrÃ| étno Po m), .1. é a-se muito,Em solopamento da Revolução. -

ãovornnàor de São Pano disse quer
60 esmagar quem tentar, na renhs ,,

dade, sair dêsse clima '
10. Se nós nos dizemos democratas&utênticos, gueromos A democracia,plena 'e não podemos querer uma8 « democracia

-

canhestra, democraciabus ( i ' *

.

em que sejam castrados vários dirol-
2 tos do, rezime democrático, Tintão,< . [vt 3 guem Inta por isso, pelo plono £Soa tl 2 bolecimento dns Hberdsdos. demoerá-'E * , 2a; . tens é um solapador da Revoluçãos

Então, há um movimento nrelopalçto 4aE feia, i 1994 "hão tenhamos dúvida disso, no sen- 14 ARides dos é ' (tdo. do pressionar o Presidente da ; -R Ao| ªlquímica. -- Intorpretacão

-

política a b Sa! ! do Dovutado Jamil Hoeddad - a não $colar, as tesss revisionistas. A teb -"a de Impronsr tom de sor revista, O .sd ! Presidente da Vopúbliça até o mo-.PA ha i | * mento náo usou n pel de Soruranén; *AB o j d não quis usar. Mas, na renlidade, sóMda 4 houver tim NT0chO, so houver, umbr. i Rpôrto e comoenrem py D'OV0cArôosg- “ +86 frutos eue não anorem a volta
'do repime  demoerático plono, talvezh [ 0 Proskdonte da Itonública sola leva-- , do a usmr a "Cel de e a.Pa Lin Balé 'ochar o procosso democrático, R

iu i Naa | E côsto O ampot f £ problema, Es
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No
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o
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sai
as

 

ela
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to em que coloco o

    

  

  

     

 

4 barata pera poderem ên- .| 2 fipe ma frentar «os estudos, São relvindiçõesP Sea Bo Bo ul o

1

anta Tstãy, r ata
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2 FS:: Presidente, vom vhssar a pala-!t "vrn b IKKuriz, quê
tem sériks revom nzer à Cnsa,
1.0 Sr. Ubaldo de Olivera -- V. EsxA
permito

a
r

o
d
e

 

iolência na
com ve-RE o E "

_

lação aos

|

humildes quel não

.

têm
quem os ds

Mos o eia o o $ "_ E Temos pYocurado dar3 C i 4x eba Ali .n0s estudantes, 0/que é nosso dever . el aS 1 com relacãd que! procuram A » à»estudar,

-

engYandécendo a bultura do |M .- Sra y b MP 3 ,

-

nosso país, neria dis

-

i ! %P. Rafa ! ger como bom frisou V. Exap,, que há 12 $ 2 são estudantes e ">, B Que E %a ordem,

'

Precis . $ i «
im para viver, Precis -]i WAE amos acabari com essas larbitraries 4J ea [ " idades. E deva dizer que êssas |gelo cor

3a

da " a PB irarledades se! veriticam ião só na

-

* S - E E.!» . BA $ , que diz respeito na estudantes, fissag $
-
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moços que trabalham no Servico de - M
Mríânsito - é prediso aue

9

Líder do (5 deGovêrno , e

-

o)  próvirio

-

Crovernados
Enibam disso, pois o Cloverhador não f

2é homem de/ arbitrariedades e sim, _
A as fum democratài. - êsses púlicioils do 3 Edis * | j»trânsito abusam "do sua antoridade, -..

. --notorista, toman >
roitas, que não

   

   

, $ Amençam qualgmer
i cartoiras

-

e

-

ôntros,' é quero levontar, aqu. porauêé não te-Eo 1 1a 5 é 'Ilha provas, Al coutupcão éjuma vor
ponha e não Jwú—yquvn) m?"- provi-

F
3

£

dêncins, Para jond6 vamos* Tistamos
Cansados. In JÁ êástou consado e por
tsso evito vir à tribuna pois Já "sou
'um homem revoltado por ver tantas .Pe
Jrregularidades| nesto Brasil,4
samos nos unha, On nos unimos pas
ra salvar o direito do povo /ou é mês. ..combo meal elee en7 " |lhor fechar a Assembléia e dr sÉ - Então,

|

Casal Nós estamos. chovendo no mo "ha realldade, se a Polícin procede de lhado, quando nós mesmos nÃo soAcórdo com as ordens do Covêrmno mos, respeitados | nos nossos direitos, 2do Fstádo, então êste pode ser Inori-

'
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lado e pontiloza de 8. Ex* (Sem re-
visão do orador).

, Sir. PRESIDENTE - Com # da-
Iavra o Sr. Deputado Jem!) Haddad,

" orador Inscrito,

' o sh. HADDAD (Orador
inato T, PTeidente, Benhores

, Deputados, hoje: mais do que "aunca

e A que foi promulgada a povo

Constituição do

,

Estado da Guana-
bars, adaptada à Constitui

1 vdera). veriti
        

 

< Poder FeMa

5 3 Há poucos dias atrás, vários pro-

Yetos que se encontravam na Ordem
480 Dja voltaram à. Comissão de Jus-
' ten, para que fósse emitido nôvo pa-

-> pecer sÓbre # copstituetonalidado ou

não das referidas proposições, Aqueles
projetos que tinham dado entrado na
Mesa na vigência da antiga Consti-

_ tuição e que tnham, em função

*" desta, recebido "parecer favorável, a
partir do momento em que começou
& Vr a nova Constituição, como
existem alterações: quanto à despesa
e quanto à receita, terão que ner no-

- vamente aprectados pelas Comissões
so conridearados Inconst!tneionala,
oderia mais ser apreciados por
Orsa,

| + Br, Presidente, Srs, Doputados, na
"- genlidade, no Pequeno TExpediente de

| hoje, já #mloi a respeito do essunto
. b volto a abordá-Jo, Fomos eleitos

- / pelo povo para seus representantes ao
- Poder Legislativo,

*

poder que, como
- , dt o nome, enhe ,o direito do legislar,

* "de fazer as leis. Mas, em contrapat-
- tida, fomos obriados a. adaptar a

, nossa Consiftuição & Constituição Fe-
doral e ficamos, então, impedidos de
Jegistar, porque é rara R matéria, é
Fara a lei, é raro o projeto que se

dentro de uma Casa

citar sessões de homepag;

lar, #1, Presidente, vamos então so-
lieitar a troca do nome de ruas eu
que se dê a determinado logradow'o o
nome de Joaquim Antônio ou de Pa-
dre Manuel, E, na venlidade, legislar,

não cabe mais ao Poda

fazer, 1018 der Executivo
Legislativo, Cabe ao Poi

deputados, só teremos

o direito de legislar por vis Índiseta,

recebendo uma Mensagem do Podos

Executivo e emondando-a . no aque

couber,

,

desde

-

que não, modifique

certos preceitos constitnefonais. que

não cabe a nós modificar, para, então,

devolver a matéria dentro do prazo

extabnlecido "pelos Atos Instituelonais

e, agora, pela própria Constituição,

no Poder Executivo sua Mensagem,

modificada onu não dentro da Assom-

hléia, e aguardar a sanção ou o veto

do Governador,

jinlão, vós,

/

oWWW -. Permite
V. Kx* um aparte (Assentimento do
orador) Nobre Deputado Jamil
Haddad, é muito interessante a ex-
planação que V. Ex* vem fazendo, E,
a propósito, hoje, na hora do nlmôço,
estava eu A porta de uma fíbrica
conversando com. diverãos operários,
eleitores o amigos meus, quando num
certo momento, um dêles mê per-
guntou so a Assembléla Legislativa da
(tuanabara, nesta

-

legislatura,, tem
feito rlguma coisa om benefício do
povo, Achei muito estranha, curiosa
até, e de certa áculdade a pergunta
dásse trabalhador, porque de, mesmo
inconselentemente, já estava sentindo
que o Poder Legislativo está total-
mente esvaziado. !

Vi V. Rixa que atéos trabalhadores
e operários mmm; que hoje o Depu-

tado nada. mais édo que um repre-

sentaste do povo que a a con- |
cecntivo determina.

« yaneos

 

 gislativa que não toca' em despesn,
que não toca em receita.

, Faço uma pergunta. Se a Casa
pode legislar a respeito de matéria
que não sejs taxativa e sim autoriza»
tiva? Imaginemos que o nobre Depu-
tado Hélio Damasceno proponha .ao
Poder Executivo a criação de deter-

" minado organismo, para fazer face a
determinado tim: E uma proposi-

nao renlhidade, autorizativa: ela
F aa o Poder, Eixecntivo a fazer
aqWEla despesa, se- estiver contida
dentro do Orçamento "vigente para
êste ano. 7

  

| Então, porsunto;: há modificação da
dospesn? Há alteração da despesa?
Não, porque existe uma verba espe-

©, elfica  deniso do Orçamento para
' compensações, . -

Ora, se 5 Projeto é autorizativo,
&utoriza o Poder Executivo e dá a
compensação dentro do Orçamento já
aprovado por esta Casa e pelo Poder
Exeentivo, tará ou não o deputado o

. iveilo de leginar dessa maneira? O

nê podentos nós Interpretar, dentro
essa leslslação que nos foi imposta
pela  adapiação Constituição Pe-
deral, como sendo da nossa alçada?

Porque, Sr. Presidente, a seguir, os-
tritamenio, dentro de uma faixa res-
#rita, nuns análise a grosso ' modo
«das atribuições que nôs deputados

glslação, chogaremos, infelizmente, à
conciusão! fremos em hr

ossos ponios de vista políticos res-
to de determinados assuntos,

?n exprimindo a sua comolação

  

gonstltukdas que façam o calçamento,

que vejom o problema da falta d'água

#m drterminado logradouro; dremos

, titulos de "Cidadão Bene-

#érilo da Civenabare"; iremos soll-

 

temos neste momento referente à le- f

[]
W

ber; fremos solicitar às sumidadá

A propósito, quero dizer que na

sexta-feira última, o Deputado Al-

fredo 'Tranjan

'

solítcitou dos Depu-

tados, integrantes da Comissão de

Justiça, maior esfôrço no sentido ce
no reunirmos extraordinàriamente
para que fóssem examinados os pro-
jetos de lei gue estão tramitando
pela Assembléia porque, na Mesa Di-
retora, surgiu a dúvida de que a
maio parte dos projetos em anda-
mento está infringindo a nova Cons-
titulção Wstadual que é a cópia fiel

minados vultos, e na hora de legisa- (1

  

 

es / enexo n.o [ /3
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desal e qe imediatamente sejâm ini-

dêsse aspecto constitucional do exvo-

lamento do Poder TL

outros aspectos que

No momento, falo em

revisão sem entrar em omros as):

pelos  euais Iutarof, apenas do pro-

blema 0 esvaziamento do Podes se-

gislativo. Acho que temos de iniciar

cita campanha p7
Inção ao esclarce
popular, fazendo
tantes do povo es
em 9046 na sua capacidado da legris-

lar e, postertormente, conforme já toi

deliborado, uma

-

comissão

-

composta

dos Deputados Alberto RajÃo,

Maria Duarte e do orador ti-

mento vos fala, comparecerá,

-

em

nome do MDB da Guanabara, junto

Ro' MDB nacional para vêríficar a

 Jínba de conduta do partido junto às

noções

-

Assim,

-

levaremos

tmento da opinião |

MDB nacional para que se ele uma

posição política revisionista quanto ao

problema da autonomia do Potter 16-

v. RQ dáO Sr, Alberto Rajão - P

licença pari parto? CAssênti-

mento do orador) Senhor Depil»

tado, desejaria apenas, além de e09-

cordar com as suas palavras, noros-

contar às inesmas a constatação de

quo êsse esvariamento do Poder 1.o8

gislativo já começa a produzir os seus

efeitos, não apenas no capitis dinis

 nutio da nossa capucidade legislativa,

emo também na própria Tespeite-

hiltdade desta Casa.

O Doputado "Ciro  Eurta, membro

.do Grupo Renovador, fará, ao fim do

expediente de hoje, e em nomo do

Renovador, sérias denúncias à

 

[hor quem que! que soja. O Deputado

egislativo e de)
posteriorra Mito |

Ian elegor S0us representantes, dá essa

| Anrantia, dá êsse aval a Deputado, :

têrmos del

umª

]qucr 1

| mento. E quando um p

|
imeiramente em "?-,

êsse núsubto para ser debatido pslo |

Junho dê 19887
- !

3
3
E.
'- iem a deter- brioridade em que foi coloendo o Poldêl | existentos, se" gonaimos dessa prorroe .

rislativo dentro da nova Carta Wes | gauva é para podermos, na realidade,

saber o que existe e defender no 30*

ciadas gestões políticas para ; pulação, Não podemos ser diminuidos ,:

tem uma pretrozntiva que lbe é cons

forida pelo povoa ao elegé-lo, O povo, :

1
#vm tôórmos de deles, pra que el&

o e O defenda em quela

cfronnstância e em qualquer 0ã0» .

arlamentar é '

não é levado na devids ,,

conta, não se deve olhar se é o Depu-, |

lado A, B ou C, mas sim o Poder

Íâã ?Aªãtàãáznfqlvà; | Legislativo, que fo aliníido. Cabe,
ade de 3. | então, uma reação unissona da As-

| sombléia porque, como ji disso em

! discurso nesta Cata, nmunca Mi nigo
Jmfwl

gontra o Poder Judia tdos princesa Mi

O

-

Poder Judiciário,  unis-o munte,

se reúne e toma um dolibotração,

toma providências no sentido da. pres-

valência dos seus direitos. Nós, ou

nos fnzomos ou lutamos

pelo restabolecimento do Poder Les

:

forte, do Poder Loytalativo

tom  dúveito do lecislãr, do Codor Lê»

«|etativo respeitado, ou então stà= |

vornos pa realidade acoilando o jôgo !

nrovocatório de quem quer dósmora-

lizar um dos podÃres, no regime 368,

mocrática, com o dntulto talvos > de

nerba* com ésse ro9' he, Messe nes:

ária esta junto 8%

fiys, Depntados, consetência de defesa,

do ' Poder Legisativyo como Instituição,

porque se sespoitamos o Poder FTudi=!

clá9, se o Poder Executivo é respels:

Ingo, êste Poder que cimana do pové

tem que sor respeitado na sua sobes

yania, nas sua autoridade. Pol  4&$

[muoles que no Clovêérno passado 30

! freram, por parte do então Diretor de

uma verdadeira agressão na:

porta da Assembléla, em têérmos de '

autoridade do poder, Peagt como ho-:

mem, pessorimente, e quero

rec
d
a
m
:
a
d
a
m

s
e

 

  

 
yessaito a Poltcia

   
   

 

!

e de um represenlante do povo,

[momento, com a

mara de então, Era Prosidente vm

Deputado da antiga União Danmark—É
 

omo não respeitou, na sexta-feira n!l-

tima, o nobreDeputado Ciro _Kurtz |

ne; apesar-de"declarada a sua con-

 

   

           olícia, assim
pelor da Po-

 

cnen da
rde, um inscomo, mais ta

tlea. Naclonal, A Assembléia se mans,
teve om sessão permanente até que,.
fôsse respeitado o direito desta Casa,s
até que fôssem dadas as desculpas:
necessárias, rié que fosse. restabole- |
cida a autoridade do Poder Legisla- !

 
SEU   " 81 ceber em

 
Táblano Villanova. Do mesmo modo,

[tivo, Não nos podemos amesquinhar. ,
Posso dizer que, durante êsses quatro
au9s e melo de mandato, que me foi 

untrmente-da Polícia mentiu para delegado pelo, povo, jamais  convar- 
sando com um polícia ou um inspetor, . da  Conslituição Federal, Assim, es-

tiverpôs 'rounikdos nn sexta-feira até
tarde, num trabalho Insano, num
grande esfôrço, com o desejo de ser-
vir à coletividade e fazer alguma
coisa êm benefício da comunidade
carioca, e verificamos, esta a verdade
nua, e cria, que o Poder Legisiativo
está totalmento esvaziado, não faz
sentido nenhum mais a atuação dos
Deputados. AO dizer V. Ex* que
atualmente e ação do Deputado está
restrita A apresentação de requeri-
mentos para conferir 6 título de uti-
ltdade pública, ou para homenagear
alguém por relevantes serviços pres-
tados, V, KM* expressou realmente o
que sentem não só os Deputados, mas
todo e povo crrioca, Esta Assembléia
está e a
Oa4hO ,

a xparte de V. Ex* e não tenho

sem

 ção e que os Senadores, Deputados
ircdemln e companhetros de
=blélm TLerislntivas de oubtirg Nata
'“umnlcm para "esta de dinis

  

   [soal, para nós, Se temos essa prerro-

quê "Tala, 1 V. Ext
r $

    

Isto tudo, Senhor Deputado Janf
Haddad, faz parte de um mesmo pro-:
cesso e doe uma mesma vontado de
desmoralizar o Poder oLegislativo.
Estou com V, Exa quando pede quel
esta Assembléia em péso, sem nenhu-
ma dissidência, assuma o mais ràpi-
damente possível uma posição de
séria e forte resistência m êsse pro-
osso, Não podemos renunciar à nossa
dignidade e às nossas atribuições por-
que se o fizermos estaremos renim-
ciando Aquilo que pão nos pertence,

   
  

 

 do trânsito Jevante! a minha voz para
[dizer: "o Sr, está falando com um
Deputado", LAS
intímo, Mas, quan

à 3

do problemas sérios,
v t LP

   
  

nto aos probles,
uma pessoas , que

uma pessoa lúcida
mins nacionais, E'
destja,_ o bemestar dêste pais, _NÃ&

resolve _o problema es
buse do oassetele,O problema esti-.
     

   
mas pertence ao povo e a nós foi de-
Irgado rpenas episôdicamente,

tado, V. EX* sebe que sou daqueles

1 1D -- Nobré
DepuÉnEÍo Hªs—río Rajão, na reali-

dantilfem que ser colocado como ea
problema sindical, na base do dás
log& ha base do er 1
mm"teu

    

      ;

averá um

oda é n

dA

 

H

Cação e a 7

a ao
 

hesta Casa que reagem violentamente
desencadoat-a6-A
 

contra qualquer tentativa de desmo-

ralização é de diminuição das prer-

rogntivas dos representantes do povo,

Fu, V. Ex*, o Deputado Gonçalves

e o Deputado Alotsto Caldas ão,

queremos imunidades de ordem pos-

maliva e a mais ampla Diberdode,

 

poder le-

Isla, E+ necessária uma reform"

|

"como preceitua o regime

| de como representantes do povo po-

circulo victoso, em

série, uma Tyoblemas
    

   

     

  V. neu velho pras

fclum' e como professor sabe, como

todos nós sa»mos, que o estudante
| Lai w |

    

06 nos Lemos é
 

Carmos entrar em qualquer local é

 

A "r-Hne'v hora, para nos N
tuas

-

sltuaçõãeos anormais porventura) procurar"ter-(o)

aprende A ouste do pe

"MW

( Ing

  

mMesinÃS.  

  

 2
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% Mor fet ee eoooo tea m
ªrrumo, & fim «o solucionar os seus mos à segunda parte do Grande Ex- , ,P- problemas amaciais, -*- pediente. -

? Br, Presiídonio, como integrante do! ; Passa-se à 2.a Parte do
5, MDMe por do!-yação da Bancada Irei A
- & Brasília com os Sr, Deputados Ale 15 1 i
3 berto Jin]ãa e José Maria Dnárte, Grªnde Expedlente S& R conversar com & Direção Na- 2 easier # | é

' mm] do MDF! a respeito da posição O AR, PRESIDENTE - O orador v
' 4 política que aa bancadas regionais de- lnscrito pelo MDB é o pobre Drepu- s
à | Verão tomar e colocaremos em yes tado Troberto goncalvvn , Coma A
* | gime de o problema do & palavra 8. Exa, $ i $ |* " do Poder Legislativo ! > P RX É

E MIL,-(, da nova Carla imposta ao| O 8B. ROBMINTO GONÇALVES M 1
!! QGonpremso ,,...1 toi "inciusivo tochado ITMA -- (Orador. nscrito) - Senhor 1 a

Ia“ fªrei do+ armas, Nós cumpri-

|

Presidente, pedirih a generosidade de QO %6 Em 9 nosso papel. Adapiamos a/V. Exa., para concoder dois mmulmªª K S>
> possa Constituição à Constituição Pe- no Doputado Alberto Rajão, . h (a) %
Vrum], Agora, podemos partht para é | ,? « ..

,uma outra elspa; & olapa da tovl-| o srt, PRESIOENTR -- Com & | © t
- Bão, da revlmio que se impõe D&'s O prlavra "O nobre Deputado Alberto | R
* do Podes LoxisIativo,] najão,

"

Bum FPixcelência dispõe de R Qi! porque caso contrário nós estaremos dois minutos concedidos pelo nobre Q kk É
" ba realidade dentro desta Assembléia

|

poputado Toberto Clonênivos Lima, Bibi ! 1V—vfllxmdn pape! de inombros de um « - Cao

mato:

1 v,“ &! i ª- glube de cade um mostran- O.$ LBRRTO RAJÃO - (Em ed dos à
| do seu dom «de oratória, cada cedido) ==" Bttmor -Presidente, 3 ><
M evocando [lguros da história pOlMCA,S ,adocendo p gentileza do nobre R" um procurando -dar um nome a 7 - N:,
| determinado a determinado DoDutado Roberto! Conçalves Lima SA *
" douro, enda um procurando enfimfeu gostaria de me referir e de podir (.A
_ um voto de pesar, um voto de satis-| que se transcreva nos nhais da Casa y t

ação por detorminados acontecimen-| a magnífica ent: concedida ao
s, mas não poderemos legislar, imo "Diário de Notícias", em sua edição Q “:

É ºk?,âggªlºáj;37123333; dªrpgfmág de ontem, pelo Lmbalxador Paschoal *a8o (:
& Deputado Hélio Damasceno legislor, Carlos Magno, contra as violências ©
 

2_ porque se tem interêsse de legislar a

|

que vem sendo praticadas contra os, .
  
 

 

 
 

vespeito de um determinado assunto

|

<< e ára e de todo D _
, Blo fere o Orçamento, Então, só o eda os. o feio ª (ª
I Poder Executivo, mas o Poder kxe- |DizSua Excelência-aoinA
" Cutivo não olha cont bons olhos, por| de sua brilhante entrevista, que wd; oa
| Bxemplo, o Deputado Hélto Demas- Vez que se anuncia um congresso, um &
Aà©eno e 8. Fxa não tem como chegar

|

---> f 7 A R
"RO Poder Execulivo para solicitar que

|

de cstudantes,

.

a Polícia v
(venha uma Monssgom do Poder Wxe-

|

fica, nlerta como se tais iniciativas N
gutivo a respeito dêsse determinadoW R
"Bssunto, Então os Deputados“gin, Mi- quilidad Bel=
lMoória, por assim dizer, que têm um -me veres o Pere Anti
[ Blrelto a ser respeitado dentro do re- [*98-, E aflimando que em
!Blme democrático, não terão o direito

|

determinada ocasião, buscando -o
'de Cªntªreti?!“ idéias TM Im!" mªgºª apoio do Ministro de Educação e Cu& grupos ligados a si politicamente,

|

,
© o Poder Ew-aíihm ficará com tóda tura para slguns estudantes de Minas
[Rôrça, será o Poder Executivo xgue Gerais, que haviam, éles próprios,
|receberá as comissões de funcionários,

[

construído a sua sede, a sua casa,
eataosdo. gºtggrªâªªâfg CE

|

foi interpelado pelo Ministro da Edu-
E fever situações injustas. E nós aqui

|

Acho coma seguinte pergunta:

..

. :| Bstaremos apenas aguardando as|- RitoE Mensagens para fazer alguma modi-| - "Ma5, como, Embaixador; es-;cação de redação, porque não pode.

|

tudantes-operários . são forçisamente
os modificar nada que fira a cºªãmíâm' e e não, posso

.

aju-a ímusâyituiçâo, estremos aqui pura e "- . SPL ae o 1_ Bimplesmente fazendo uma triagem i e. .E de uma Mensagem remetida pelo po- |_Muito obrigado. - . (Sem revisãº.
! der Executivo para devolvê-la ao Po.

|

40 Orador), E e Eee| Ger Executivo com dircito de veto & rna o oatt
L Bste Poder, E 2
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  8t. Presidente, Srs. Deputados, es-) e ii [. spero que o Movimento Democrático i dr qo mlrasileiro Nacional inicie uma mar») " |tha no sentido do fortalecimento dos *

-

Legisintivos, tanto federal! « i t> Quanto estadual, para que possamos+ tido: iii daentão Jegislar, condição precípua sara Q 5 $a ||. & qual fomos cisitos como represerr»
tentes do povo, 1 4

Í Eram essas n .rmnsícheruçíks, Br.!
(É) Presidente, que eu queria neste va9-
| mento trazer à trlhuna, num brado!
,. de alerta nos nossos companheiros,

Gontra o csvavimhento dá Assembléta :
Legislativa da cimanabara e das. vis

, tras Assembléias do Pynall, (Sem
revisão do orador ! N

   

(No decorrer do' discurso "pri: »
Nunciado pelo  Serhor  Deprtads -Jamil Haddad,

.

comparecem

,-

os ! 5a Nú ”É?Senhores Deputados Caldeira de i t
Alvurenga, Levy Noves é Sebra-
tido Menes

| O 8R. - Esgotado! ' NO tempo destinido à primeira, passo- !
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é 7
horas de tristeza) &les nos dio sum
"Cooperação,
à sr. Presidonte, apresentei um 16
querimento de coggiatulações aos mo-
foristas da Guanhbhara, na pessoa do

I Presidento do S&ríileato dos Conduto-
a V. lixa, que no inomento oportuno,
res Autônomos de Veículos Rodoviás
los do Estado da Guanabara, Peço
'no colocar minhÃ proposição em vo-
tação, envie àqhelos homens nossas
«gongratulàções, fue são as do pôvo
do Fistado iuanabara. (Sem e-
wisão do orad) ,
O SR. PRESENTE - Tem a pa-
vra o Deputa&o Jamil Haddad,

AML HADDADJ- Senhor
nte, Srs. Deputados, quero dei=

ar marcada nos Anais desta Casa a
ªninha posição a respeito do "affaire'"*
Hélio Fernandes,
Y Tenho rotejrs razões para não pre-
uar, como jamais pactuei, com as
4déias o com a posição política do
Sr. Hélio Pernandes, Fui ataendo vá-
rias vôres o vítima inclusivo de in»
vordades a mim atribuídas, om edito-
1inis daquele jornalista, Não tenho

de ordem pessoal, nem pro-
tondo tê-las, com 8, Sa. Soria tam_-
bém mMenpaz, por malor infmlgo polí-
tio que eu pudesse ser, de no mo-
mento em que o corpo do ox-Prost=
donto Castelo Branco estava sondo ve-
lado pelos seus amigos escrever um '
artigo como aquêle que foi escrito por
Hélio Feornandos.,

 

  

   

  

   
  

  

 

    
    

   
VCS

 

 

[
Welerido jornalista, Abriu-so um pre-
gedente por damais perígoso com a
aplicação dêsse Ato Institnelonal para
punir Hóllo Fernandes que finha da
Justiça uma sentença no sentido de
poder exercer sua profissão. Não posso -
"acoltar a nmplicação do' Ato Institu- .
"tonal, juridicamente, dentro do re- :
lyime democrático, após a vigência da
mova Constituição. -

f O Presidente Marechal Costa e
ams E
      

     

    
politicamen!

 

  
geil -P O 5 1LVP
"ante pressões contra atos que ná
nteressam e nag sao simpáticos &. 

 s__Fôrcas.
Idade, ver
lentes_ no

 
  
eterminados «:$?»an os _d
irmadas ou podera, na tra
m_ Usado: 7
 

BYE
ST

ET
O

 

Tda_suprema _magistratura do País. G2_&UpICRA_1 glstratura do Fais

| Quando 8. Exa. descja formular a
política econômico-financeira, quando
deseja reformular uma sério de atos '
anômiããhmdã vê-se

It "esse
"os, ' confinando antidemocrática-

rnalista Hélio Fer $,
ou aceitara decisão doPoderJudi-
ctário não permitindo represálias con-
traaquele Poderporque, no regime
democrático, éao Judiciário que cabe
a decisão dêsses casosenóle confia-

mosafim de que, de pelto aberto,
possamosdeclar _estamos vi-

[vendo na plenitude do regime demo-

  

 

 

 gráfico, . f

- Br, -Prosidente,
 que queria trazer à Casa para doixar

bem clara minha posição a respeito
do "affaire"' Hélio Fernandes apesar
de, como já disse, fazer as maiores
restrições de ordem pessoal Aquele

 

eram as palavras 4,

 

[ornalista, (Sem revisão do orador)

 

g
n

EU
i
a
,

a
d
e
l
l
a

Pl
n
i
l
D

 

  

ae
er
al
el
o
P
a
o
p

pe
ra

di
o

ei

$. PDR .(G.47.0,

 

es 7 nexo n.o A.

 

 

   

        



 

  

   

    

  
  

    
   

   

 

  

  

     

   

  

   

$. 90939
1! delis

   

  
  

    

  
  

 

   

   
   

  
  
   
  
   
   

 

  

 

    
  

   
   

 

    

   

    
   

  

   

 

   
   

  
  
   

    

   
     

   
  
  
   

   

   
   

 

24
Avenaaee e

  

DIÁARO DAASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

 

   
  

168,
[rm é solvagêm é qheé tom assessinos como o maior defensor dos êestudaua

tin seu molo, foro»ao Tistado do
Rio Inocentements yara dar seu pas-
sojo o foram vílimás da sanha cri-
minosa dos bandidds que destustram
tr administração dad vizinho Bistado.
Hapero queas Casab Legislativas do
fistado do RJo, tôdhs as Câmaras e

so lovântoem contra doss
to criminoso e taç4 com que o hon-
Tado Covernador Jorcmias Fontos
tomo as mais onpreicas medidas.
Que so apuro o fàto om sua pro-
fundidade e que sejam punidos, mas
punidos, os crimindsos que infestam
'A Serviço de Trôrisito daquole Es-
tado,

b) Mais uma nota friste quero assi-
nesta série [do registros de

?hojo. É 6 assassínide mais um mo-
itorista do Estado da Guanabara,
"Éisses assassinatos quo sc vem pre-
Metrando todos os foi, já so ostá
ionmndo rotina ent nosso Estado,
Rv
|  Nemos aqui, dlàjílamcnm, Dopu-
Nodos brilhantes a Deputada
"Edna Lott lamentohdo êssos crimes
!oovaerdes ques todos nós repugna,
Mas a verdade, Sr. |Presidente, é que
?a) crime continua, ©s nossos honra-
dos motoristas, traljalhadores, chefes
'de família, homens| dignos que pre-
'tismm ganhar o seu sustento traba-
!lbando, no volante, estão sendo co-
| vardemento,  friamento gom1a3nados
'por marginais, Infélizanente não há
gum-advir" a essa  péórlo de crimos,
Faço daqui mais uhba vez um apóio
Estando que set ser fm homemdigno
e interessado a 'pôy um cobro, um
fim a essa série de hssassmatos, para
"'que 8. Exa. estudo uma fórmula
qualquer para *dar permissão para o
so, de armas aos notoristas o que
(seja estudada uma [forma para que
o molorista oxija ai Identificação de
todos aquêles que [lomam o eniro'
para fazer o seu tileto,
* Era o que eu Lthn a dizer na
Nardo do hoje, (Ser revisão do ora-
'dor) , i
O SR. PRESI 'B - Tem a

guiguvm o. Sr. Doi do Jamil] Had-
nd.

 

 

esta tribuna após um mês sem usá-
la, já que estava, a convite do go-
vêrno libanês visitando aquele país,
"berço de meus pais, para também
deixar a minha repulsa contra os eri-
mes que diuturnamente vêm ocor-
rendo com os motoristas profissio-
nais, que saem de suas câàsas para

voltarão às suas residências, Há de
so estudar uma maneira de se pro-
teger os motoristas profissionais con-
tro êsses assaltos cotidianos, Estive-
mos agora na e vimos que
08 carros de praça, na Europa, são
munidos de um dispositivo de rádio
para que haja o contrôle de onde se
êncontram 08 motoristas profissio-]
nais quando no exercício da sua pro-
fissão,
Espero que haja um auxílio do 1s-

tado "nos motoristas profissionais
desta bela cidade, tão decantada pela
suas belezas, mas que já 'não atroi
mais turistas em função do grande
número de crimes que aqui. vêm
Ocorrendo,

Sr, Presidente, no sair do Brasil,
fiz um pronunciamento nesta Casa
declarando" entegórica etexativamen-

que nÃo. participaria da Fronte
Ampla do antigo Governador Carlos
Werneck de Lncorda,

i Reilero hoje o que disse: há córca
'de 40 dias: não aceito na porticivpa-
gão da Fronte Ampla, do dedemoera--
tlyação do País,: do Sr, Carlos Ta-
'gerda, tanto mais quanto é 8. Exa,
'glomento que procurou sempre intri=
'gar os homens que sempre desejaram,
*a democracia nesto País, Y Nomem
que sempre usou da violência ,e das
prepotência

:

com

.

a

.

nolícin do
iges o de Rover, agredindaestudo
famílias, Indofesas e eua do) 1,907

 

   

    

Presidonté, STF. Doputados, venho a |-

otrabalho cotidiano sem saber se |7

-A c oplnião pública, - aparece)!

O Sr. Carlos Lacerda usa o
nhor Juscelino Kubltschek, de pres-
tígio Indiscutível junto a uma gran-
do área do oleitoros, usa do Senhor:
JoÃo Cloulart também, usa todos!
como bandeira, quecrado nos jogas
também para tornar-se o prando M-,
dor civilista o, talves, so conseguiv=,
mos uma campanha de
ehogar às eleições dirotas om 19702
sendo o candidato civilista com
de tôdus as fôrças populares, 3

IEngane o Sr,. Carlos Lacerda: a]
quem quiser, mas não enganará a
mim. Estou onzajado dentro de ums
Wronte "Ampla, de epinto pública: pe -
fis_ hberdades constitucionais, polas

democrifiças, desdo o ini-
T E

B

|
3

revolucionário

E agora, com que desfaçatez, vejo?

o Sr. Carlos Lacerda declarar, como:

tive oportunidade do ler em Lisboa,

que estava compenetrado de que ha-

via nocessidade de se unirem êsses

grandes brasiloiros como Juscelino

Kubitschek e João Goulart para for-"

mnÍrcm uma grande frente civil neste
País,
Mas o que conseguiu o Sr. Carlos

Lacerda, Sr. Presidente, foi a divi-
são dentro do MDB, levando clemen-
tos do partido que representa, bem
ou mal, a oposicão a se engajarem * '
dentro da Frente Ampla que, por
enquanto, é uma frente de gabinete;
porque não está próxima, ainda a
época das eleições,

S, Exa., deseja com a sua para-
nóia transformar-se num grande 1i-
der clvilista para chegar onde sem-
pre desejou: à suprema magistratura
do País, num regime ditatorial ou
democrático,

O MDB, Sr. Presidente, tem um
programa que, bem ou mal é um
programa do luta polas justas roi-
vindiecnções do povo brasileiro, E|
163, do__MDB, dovemos fazer com |
(ue nosso 'rk-

do- |

 

  

  
  
  

  

     

  

  

  

  

 

] nais é complementares 210 |

% DJ. Usemos a bandeira

0 . N f !

B odermos chegar Al- !

F ] ese

Não me cngajarei, no entanto, em

nenhum movimento civilista do Se-

nhor Carlos Lacerda, porque S, fixa. |

deseja mais uma vez, usar-nos como

instrumento, para chegar ao fim co- |

limado, 4

Deixo, pois, clara ami'nho. posição, |:
f " *o -
   

 

enquanto o Senhor
mecrda, na Europa, explica- |

va a revolução e as imedidas violen-| :
tns do govêrno de. então,

Não participarei de
civilistas, ropito,

so

ovimontos    
    
  

 

  
   

dem__Ocracin. Fiquei satis-|
chegar de fora, no ver of

Dronunciamento do ex-Deputado ta-|
tero Vargas, deixando bem clara a
poslcão da família Vargas a respeito |
da Frente Ampla de que participa o |
Sr. Carlos Lacerda. Porque também
não admito essa participação espú-|
ria no selo do , movimento que, se |
pretende seja democrático, .A
Eram essos as palavras que, ao re-|

tomar «A tribuna nesta Casa, queria |
deixar marcadas. já que, no momen-!
to, o problema da Frente Ampla em-
palga, em térmos políticos, e divide:
a área do MDB, que se deve man-)
ter unido, não acoitendo arrivistns
que nada mais descjom do que di-
vidir, na verdade, na oposição. autên-
tica, a oposição sincera neste País.)

(Sem "revisão do orador)|
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O Sr. Nina Ribeiro -- mºrªl mui-

to breve, porque a exicilic
tempo regimental não nos wan—xm:
dizer mais, _1

Quero solidarizar-me
nessa denúncia, que reputo
gravidade e que vem
atos de violência e de
de que se perpetram
Estou com V. Ex incl
tauração de uma _ Comi
"mentar de Inquéri
dida que V. à
ciar, de vez que foi
'a primazia de trazer

 

    
   

   
   

   

  

  

  

  

 

Estou com V. 5
Providência que haja poi
mar, e fim de que essas
no deºcumpwmento da lei
tituições lemocráticas,

ais tempo, ori
são da inépcia e do. car F
noso

-

e inescrupuloso da Admin:
tração da Guanabara. . 3

SP LA MCT ELATIDAN "-_- ca
, Presidente, jogo, icamen-

de corpo aberto. Aco o. lo-
catano do imóvel a in t na!
Justiça e, de próprio ')un'm uma
dedaxaçao 2o Poder
sentido de que con

in loco, comunicando que
Ia ao Sr. Osmar 5
pºlt'xdor de um m
pera entrar no re
vindo do mesmo a :
mação de que era um :
pridor de ordens do
Justiça.

Fiz esta lªcinmçn,
com firma reconheci
entrada no Poder Jud

  

 

  
       

   

 

  

  

 

  

   
  

 

   

 

 

   

 

  

  

Relato o fato para tn-
»nB conhecimento d alrieda-|
dês que Estão sendo --

 

mma das quais consiate men-)

 

te - pelo Sr. Os que ! «
se diz soldado,

 

 u me Of-)

ªrª JU tica. i

Deu

cens do Secretário

Br. Presidente,
ísfe

é

0 icarme demos
rag (“">—“vx sm
gªmªden—new ítico fu tent 'ªí.Lv!

damrespeitadas É

Oue-setar-r=

Ge do lar, oue se

Gos _os_áireitos t

_Liutarem

Câncar o h

form t

da Teroima do

ftrreo e a

Possarnos, a

T7amunw x-
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"Homem sim;;«les, homem de poucas
palavras, homem de disciplina mi-
litar rígida, mas homem com senti-
.:.cnu) nummo n. interessado
nos problema ais e ci
que aomeªhm' solução para leg deve:

dada, na realidade, dentro da!
Bica moldes próprios da

yo
5MX - à, Pas :

r

criamos c
a pilula

de con-

Henrique |:

militar que

10 nacional e
ra alegria de

nata-

iva. £ 'Ln» 12

miiio hônra o Eé
que "hoje vê passar,
seus. smigos, mais
Hoja.

O Sr.

11
uma data

- V. Ext
2 à (Assentimento
ao mawn -- Deputnfzo Jamil Had-

,o k mente, -cumpri»
mnha-X:) pela lembrança de trazer
para o picnázío a homenagem que

|V. Ex* presta à figura admirável de
5soldado e brasileiro quê é Hentique

Baptista: Duffles Teixeira Lott. Sou!

testemunha do trabalho desenvolvido!

por V. Ex* junto ao Marechal em

diversas etapas da política brasileira,

V. Exo, como representante do antigo !

P.S.B. da Guanabara, teve oportu-

nidade de manter contactos com o

Marechal Lott em diversas ocasiões

e a inim me coube registrar na crôê-

nica política do país, como jornalista

que era naquela ónoca, o trabalho
desenvolvido por V. E:* junto ao Ma-

rechal, Gostaria, portanto, de, neste,

mcmmto C.ngrat Jar-me !

ALlberito ”c'jr'ío me

 

atu com Vossa -

ia pela homenagem que de-
EP 1RZ ao ;nesmo
fle *Cxo 6 Griipo Renovador
Levaram ha destaque

z3. principalmente, pela |;
do_ homenaveado ouef

como é, o M
208 permite

Outros

 
 

  

 

 
 
 
 TrasS. CIMUCASJ

com isto,
MaloAO %!
GNo é que

 
 

A homenaséa nomenage
que xCdXO(»

no!
car-!

Oil

dà

E- T(.1
A -o Jaraoil
"Cê 052 .)S'Éu .Uf'Ú

tzu])

sé|

R BAD (Orador

«E

 

QU2wk)".
hiv-CM
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canc
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 um_demcr» 2 2
£ funçãodente,

tos do
militar

J DIODa,
brasileiro,
Dufflºs

VF'UJWDK“,)!

Sas connumldcm»
sSar OS nossos ardentes

“J.: pam que, por muitos e m
ao (anos, possarios -- nós e outros c

pu- |panheiros desta mbuA , trazer
$ f*rmrªªmmoa

a. zemMos,

ÍLS nosE 

sigars

ALB; silas
nte 'de, honesta

demod mia

petits. pipa vela ser“"'—'M'M &

& excmplo do eminente Mas

ci tl "F tixeira Lott, homem que, 119
impôs, dentro das fô:
respeito, pula sua atit
des'isºcmbmde. dé mtu
cônscio "os seuºda

e

 



 

  

 

" Quinta-feira 7
i estaremosnro

 

 

    

nê-pros caia.2Pq

e aa AIT dida, N

 

C8 / NExO n.oJj73

OIARIODA ASS$EMB " - -

    os bom como 3 rêde está. prolos falta finda 1,

 

    

 
Março de

-

1968 . Ni)

f itos sem o direite de (irmã; po
POR U revolucionária de 4964,

isis 4

 um  "pélo
) concluidas

(:unclmíâ.“mu; otns.

-

Fue
pora que "am, obras Seje

 

 

  
 s ms R(Sem revisão do ortulor) -

    

          

      

 

  

  

  

e para que o tao defi3epetibu; para

6

mvtuo

-

os moriadortestia distrada stoTarciso tenhan ima, totrimente,
iluminada, ,

| :O SR a) -- 74palav 10bre Deputado Jamil Hadad,
ara "breve

.

continiçação,
 

 

  

  

   

Ll
Q BR JAMIE -- aPara!
008 conturiçação) .- €, Presidlente,
St$ , Deputados, quero aproveitar esta!
ninha: fala do

-

nóvo imo Jogistativo!
rtra congratult-me com a eleição de

, Ext à Presidência da Assembléia,
Na renlidade, St, Presidente, todos co-
úbhecem os vínculos de amizade que nos

- ligam. e "me : hito_
Pnad

dos.

, feito em vor - giindado d Presidência,
$ A desta

-

Casa V. Ext, que é de tima)
familia tradicional de políticos,, por to-)
idos admirada neste país, . É

  

  253 95 7 AO iniciarmos esta sessão Tegislotiva,
-- - quando veriftcanios pelas "manchetes" dos 2

ir.—mail.»; que há una «aparente trattqêke

o

esa s lc.
Idade política nacional, porque tódas as!

problemas -do |

 

 

manchetes

-

tratam

-

dos
Victaam é de outros problemas exters]
As guero

-

aproveitar

:

êste momento,,
sem que tanto se fla em pacificação na-

  

  

   

onal, para fazer um apelo a S, Bxa!
lg Sr, Presidente da epúbiica, no sum 

 

[tido, de que seja a
mas uma

_

pacificação mo e
Enag de Tichada e sima pacificação 2

teia ane e es sentido "da palavra, "uni- PMs
M a, ! emqueseja dado o direito |.

i - a todos

_

os brasileiros proscritos pelo
processo

-

revolucionário -por crimes po- --
207terem-sens-direitos novamens

te " consagrados .

|

(m criminoso via gar,
Tum reu confesso, tem direito de defesa,

+ à €. às

-

vêzes para ser preso, para ser
condenado, leva dois, três anos e até
mals,

 

  

) 1 porque um cidadão brasileiro tem
a sua ikkologia, tem o seu ponto de
vista. firmado a respeito dos problemas

Miki . nacionáis e que não condizem com os
detentores do poder, êsse elemento, por
uma -simples -penadia, -é

4 Vlda =pública -nacional?

P hora, Sr. Presidente, da dita pa-!
eificação

:

nacional, tão propalada neste
momento, se concretizar em baseg não
Jt6omo disse apenas de cúpula, não dei
manchete de Jornais, mas que haja, Isto]
Isim, uma pacificação fotal, com ompla
[e anistia por crimes políticos |-
le que haja também o direito de cada clª!
| dadao_brasffeiro" poderse "exprimir" é
ideclirar os seus pontos de Vista com
tria mnnulprng de grupos nacionais en-

5 stilo treguistas, que querem entregar o con-

tro
_

da
_

decisão nacional ao
-

exterior,"

A Não queremos que essa decisão seja

tomada dentro: de aiosso País, 13 hora,
ide os  butênticos

-
maclonalistas,

-
de 08

homens que desejam a pacificação nas»

íclonal se unirem em tôrno da bandeira

da anistia: ampla
-

por: crimes políticos,
Rara. que não paire

-

permanentemente
ida Tantoelo disse jo- de Torcom

 

 

  
cmp rien or
s atuais dotêntores do pôder,

  do nacional, aceito «he nós»
* Best termos a. nto "a núcificação fncios

| E nalem que os ditos Acrrotados de [9043
ei '"ULKÍU'iÍ]hlllllh“ muo aceitam o rege

r id. continuem no mesmo stafts
quo, Y. pr. ue haja rai

de " cargos palitos "enfei as "duas
Agesilações

-

partidárias

_

pára__composis
ção da amlor.a nas Casas Legislativa; tm deia

pie ficação em não ncelto e deixo! ". aio A
bem claro o men ponto de vista, É a
hora da pacificação ampla, da

.

pocificas
nacional, para nroueles que foram!

ly ;

  

  

   

 

 

   

   

proserite: dareeeio
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*--=jolras, construído no Govérno pas- plega, putorixando o Poder

|

vamos dar os Taís oportunidade de

0, Remlmente, reconheço que (a/2 calçar a Tua X, Y ou Z, porque a

|

sentir, ao lado «daqueles que não ae -

tada vai ser multo fácil, mas torá

|

alogeçho dos defensores da aludido

|

sertaram, & possibilidade de vir êste $.

sor, *forçoramonte, construído um taxa é que ela, sorla usado pera Ases ) Estado da Ctuanabera e êste srando

o vindato. fim. Cato, pois, nos Senhores Dep

|

Erosil n . para uma meus.

' BR, JMMIG HADDAD - Sr. tados fiscalizar a Secretaria de

i

de progresso, do independência, d+

mtado, V. Blxa, pormite un-apar- Obras e vorificar se teis iogradontos, depoudêôncia essrn que queremos yu

(Risos) . 3 dley indicados, eatão realmente

|

o Poder

>

Legislativo, que

-

queremos .

Sr. Silbert Sobrinho - Tu vou recebondo o benetiote votado. para o Estado de Guanabara, e mais

Ae d 1: faço, mais uma voz, um yesmen.

(

4o que tudo, para o Orásil,

""" trá, forçosamente, de ser cons-|te npeio nos Benhores Deputados: -| O SR. JAMU HADDAD -- Senhor

do "um nÓvo visdulo, porque os| vamos dintar pela volta: das pretro»

|

Prosidente, V. dxa,

.

mo nadverte: de -

4 vão ontras ticil-| gativas do Poder Legislativo e do

|

que mou tempo já está

-

esgotado,

1t6, na Rua Parani; mas, quando! Congrosso Nacional,

-

porque hojo o

|

Pergunto qual o próximo orador!

gar na altura de Coslho Neto ou que temos é um Poder Tixecr ivo O sk. PRESIORENTE - O. prés.

Palssandu, Aráão parar. forte que dito as regras do j0g& e

|

ximo orador será o Deputado Silbert-

$ SR, JAM, HADDAD -- Então, nós somos meros

-

despachantes Sobrinho. Sua Rixcelência cede 10

«6a: outro viaduto,, . f .

"y

damos naodamento nos papéis, ainutos a Vossa Eixcelôneia, que "-

5 r, Silbert Sobrinho - ttsta 6)

,

O Br. Mauro Magalhães -- Vossa [a,,OAdeBARAO(os ea eae pria p

mento n política governamental:

|

me permito um nparta? -- 2-4 I QL » Muilo P

Mda construção de vindutos e pira (Assentimento do orador) -- 18 para

|

obrigado É

% nento mids rápido, - * eo h'nm-ueum multo a teme |O poputado: Mimo Magalhãog co- i

> SR, JAMIL HADDAD .. As

|

OMO V. Bxe. está dofendondo. . Está bom a luta aque com

Eidos, tem sido] a nosse tota pela dovolti-

|

ontros colegas dêste Caga, quando

y sr. Silbert sobrinho, eo. não, dde

|

Qão

O

dos

[

podéres

.

ao

-

Lerisirtivo e, Inosso mandato não valia uma Tou

106, On depend, 2 AN,  papgr-se principrimente, ao povo para poder

t

qo papel,

-

Uma simples,

do, rápido, rápido" 1 uma obra

|

lvromente escolher

-

seus

-

FeDte- fora e bastante para

-

que

-

o

-

tda, construção Aápida, vai A n09 [Heblauheas 00

o

o, . mbndato fôsse jogado numa letão

1 milho do certeiros, fica pronta |. Vojo, com muita, afegria, que Nestes

|

ixo, * vive ao satisfação de reprosou-

[meses o é plca imediatamente,

-|

úWmos dias, Depulados 14 6 MDB io Guanibavs fun no

3 a, JAM. --. pf ao vou sontido, al- nacional, por ocasião do novo

, tire O- limpôsto, " *

.

quo nndiwan rotráidos, taIVo4

)

prosinima partidário que, ha] fem

. 9 Sr. Stilhert Sobrinho - Quanto por não cneontrar. eeo entro 08 COM»

|

dado, consubstancia

-

os anselos e as

"mpósto, Benhor Deputado, eu vou (Itªchlilâªil'gg; ia Aga?! volªnnª,“;nfrggt. “>“; asplrações do povo brasileiro,

/ i W ie se

E

sa, Aofcsa, 1
ªº“!J'...ª?ºl.'l'..".'.$fãàº'£3'%.t'Zºãâãà  saltsfação.

"-

Alnda ontem,

|

O

-

Dopulado Mauro Magalhães te-
unndo ooupei x tribuna, a Doputada

|

Corda-se também, quando dao nltipra

ara Vargas mo nparteou para dlizor do MDB na nova sedo, no
. mosmn colsa que , V.

>

Rika,  ostá antigo PSD, levantor minha voz para

lendo e eu venho, há lougo tempo,

|

NM chamamento da direção nnotonnl

bs t! i etincio, | do MDB, para que fôsso feita sivul-

Belts WI Exa, que é Ddputado de grando gação do seu programa, juletado ma

tosttgio ha nossá bancada está, AB, com a pregença de Deputados

t igde

-

já, convocado. para  unir-so do Grupo Renovador, a -minha prês

idas

e

ei ido: põem; guto hutam por cosas pyerro- sença é de outros Deputados.,

MWivas,

-

Convoquemos uma reunião ty ek P ás

à nossa banenda ou do nosso partido “1,2333138("&&fumªvªnâªxz:u(l3,.x.l."ú

? % Guanabara, para oncelamos Um& [o que r retomada da linha Aetio=

1 iai impanha  delinitivà pelo restabole-|óríticr em tóda a sua amplitude
kmpiuto das eleições diretas, pelo a f
itabelecimenio dog podéres rouba-| Sempre Uve uma mesma linha do ,

9s no Legislativo, pola reforma de condute, J» ouvi, de certos compr-

- onstituição, por melhores anlários,

|

Bhoiros Casa, nalgumas

-

veres,
ida aquilo que vem o nosso partia

|

4uo eu, durante corto tempo, tnvia

Wendendo no âmbito nacional. tomado posição diferente da que hi-

1 | ! i i N '"

_

Sel que ao lado da nossa bansada via assumido em tfegislaiura passada.

KN) i Aus Be e lo 2 727% - tariamt-

-

-muitos - Deputados

-

da [Não considero hoje grande vantagem ..

2002002. 2 2 WHINA que têm estado conosco nas ro valentin= dentro

o

do plenário das

t as, nos praças públicas, pugnando

|

Casos á que o risco da
los mesmos direitos, A
Proporia a Vossa Rxcelôncia que
imeçassomos esta scemena um mo-
mento na Ciuanabara -- nonhum
itado melhor para - pela v6-
inquista dos podêres roubados pela
pnstituição impostáã pelo ditados
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i Astelo Branco, ! eminentemente

.

naciounusia e OUTR8 , 7adde

_ 2 Unna Proporia a Vossa kkcelência a con- nflnym lo. Lit i'm,» mumum .!.z f". - 933

! ôcação de um entêndimento entro no Inlerhadte- ,, 99
jdos Os que pensâm da mesma s cerlo-modo (rimbem enter1- %

wrima. Acredito que, não obstante do que _(1ean1X_n_mkx nnanmr'whv'lf-xm- -a

Usb bass Ee "grande número de acomodados que bfvfmmlnllv ç:)10rl_l.ztxx() nn É.

M | a kistem nesta Cass, não havoriad""" Nom: A4

| widiços de negar Aqueles que que-

|

Então, hoje cu acho que a posição 4

jm, em nome dela, Juter pela rede-

|

que devemos tomar cm corfos mos "É

,

-

Aoerntização onu pela democratização | mentos é uma, posição mais _tbirm- 3a A

3 Nac bia Basto país, quila, para ver se, pum determinado Ne

"Poderiamos partir para coisas mais

|

momento, nãô Tercroos, Inc uno ª

3 Ano iai tea te a wmeretas, «como soja e constituição

|

apolar _o Presidente Costa WIN t

Co e uima comissão para percorrer êste [porque

_

tenho ouvido _ecrilicas severas - ah 
. tds, e desde já, me coloco à dispo-

|

de setores ligados A " Sorbanne" ge ill i.,

-. 1. (ão para partloipar de uma -comis- stomentos do direita, erttieus --,

- o oncarrognda de mantes contatos, [yvaomentos -a cortas" metidas" de" $

% que Tomos um mandato conferido

|

fundo naotonalism _ adoridas

-

pelo 1 A

elo povo do fistado mais culto dêste |ntual Não podemos deixar

'as,

-

Vamos lutar, Senhor  DBopu-

|ão

clortir,apesar de não Ihe bata <s

ado, Juntos, vamos doixar

,

de

|

lodo [mos palmas, a Juta do (rovêérno n In-

Aalsquer . ressentimentos do passado) vor daeraatômica no Brásil.

-

NÃo i

A " 3 $ << o. c vamos lutar - pelo: " democratização dotxar de elogiar a dufa a 02028

Ea od o co pe to a a aio d a o e o0 77" .Oste grandioso país, que não pode

|

favor "do "enté" sohivol dá ©

tai ao - s ©" " elxar de mérceer o apoio, a luta de- [foi pela tubulação, de voz aue os ins -

Rosado,: AO rl e iodada dos Doputados, dos homens

|

terêsses Internacionais já se >soharepre c o

mblicos que ainda não se entrega- |seram nos imterdsses nacionais e o

am e não se entregarão

-

a [problema do enfé solúvel já doixou

ipsós Podêres pExcontivos que taxam, |do ser um problema ditado útiico e-

nada vez mais, impostos. violentos,

|

exelusivaimente por intorêsses

*

navio»

nerificando êste povo que já ganha, i (ão, na realid He h

«o pouco e essas móças que estudam, que Ler

juê passam

-

nos

.

exames mas não

ém para: estudar .e

-

futuras n'€

_- nommbe-teelonior; #16" preciso, portan - fajudar o povo brastteiro e nic dêénte

PA Ao

ao

do Im MR movimento no sentido de tunel escuro gua nem Tâmpadas tem -

< 1. 24. 4 povo idijas e com ême povolle- que hoatolow do Buocisso TGI-
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| povo

-

brasileiro, que representa a

quela faz conf que date Pauls st tomo |

- purcini já temos,

/ pola retomada, do processo de ! 180 o movimento militar não fôusoe vis
y Tur
Constituição, cootrr a Lei de ta

. trecho, mas peço à Prosidência const. 1dorar ',“nmohlãn tôda a matéria, a [Vena tenha maloria dentro da As-

- Juiz:

- Professóres", afirmando que o inquê-|

:| fôrea de opressão, e crucidade",

 

Li
100% Quarta-feira 12

elkmário do 1o de abril l' |
€ mite polttico ;

LDU 1038 Com KA
tranqliltidade, com

soube, têm telto eritteas à minha
Inancira de rele polticarmente hoje,
Declaro -- e não havia nem necossi

de do

-

--

-

gue

-

continiioW s 3 [Po'ua emprestar sentido prejudicial àsendo o mesmo Deputado, cóm as)! + i amenmas Idéias,  Nínca, em omento [OUdeia político-social, Capaz de prodithlgum, deixei

-

de que

-

sou [XIM 3 É Nvigiªva“; do Partido Bociálista, Brasitei.

|

GAN6 no distado, "Durante o IPM,
| #0, ade nou pelo noclalsnmo democrá-

|

Inúmeras pr des torum determina-tivo, ne honvor essa vinbilidade, que [das pelo Major Gleber Ronecker*",nou no favor de que a ansioria do

malor

-

riqucza,

-

dásto

-

Pais, que d-

rico,

-

não

-

continus Posta

-

situação

|

c
 tromenda em quê se. encontre, com

|

Mibtar, nos dá um corto slonto, por-o atmento do indice de mortalidade que

.

83 barbmidades cometidas noginfantil, com o nrrôcho saburint, com

|

IUPMs são conhecidas de todos, Pos-Uma série de medidas rerirttivas nas $oat tiveram sous mandatos en sadas;amas. liberdades Jodividunt e Professor Bayard _Domaria_BRoltoux"

tn A, A Ci
mnis cabeça

|

arquivar, atendendo a ponderação dofria - e "interpreto os problemas de promotor: udo Guedes Porcira, queácórdo

-

eo

-

ma sua

-

ovniação, razão [nio encontrou basepela qual muitos neste plenário,

-

eu 0 juiz afirmou que o TPM conduzido
pelo Major Gleber Roneckor teve uma
significação puramente omeamental €
ai

£

Após Jamonter que

-

determinadas
tunções de exceção provoguent pro-
essos como e que neabava de mandar

para na denúncia,

nho cR&prime nltuma coisa a que se

iv, mesmo remotaroente,

-

euelquer

Cnlerrompendo a tcituras,
Br. Presidente, a sentença exarada

Nelo Merotissimo Juiz Teótilo Miranda,
In. Primeira Atditoria da 1a Região

 

povo, cada um no seu setor, para re-p'esentá-do;

-

6,

.

na repre-
o do Nosso etoitorado que, absolutementé, não de-

seja

-

que continuemos neste 08a
tado de coisas,; R |
E dai, então, ter eu desesmbadopara a política nacional e ter dadouma  Intorpretação que ostava pura

porque alguns. colegas que-meTonhe-
com não- é de hoje, estu'am fazendo
comentários do que o Deputado Jamil
Hnddad, hoje, não é o mesmo Depu-'
tado combativo de ontem, *
Sou o mesmo; estarei seMprô prone

to a Jutar por qualquer médida no
stntido da plena pacificação da da-
milla nacional, mas "pacificação pelo
bem-estar da população, Isto Sn,
Mas não esta pacificação" de engodos
e mistificação, B

R Era Isto, Sr. Presidente, que queria
deixar expresso nesta tribunã,

E, encerrando, congratulo-ne com vaz,

-

Continuo com- o mesmo ponto [.. que conheco bom e que foi o prl-do vista. poltttco, déte não nre nrredo meiro

_

coloendo no concurso para: o

o meritissbro "Tuix "Teófilo

-

Miranda,
da 1a Auditoria da 1a Repiho Millar, tin centímetro, mas hoje análiio do

L

Colério Pedro T1, bem o

_

prfria a evolucão do Drobloma

|

meiro tolocado nim concurso "pria - político nacional, para que pur [professor do _Tstado <- Mvwdou.todos]hão catejiraos put. 0 Tom neus devido a nredidtea IT. Haquenmento total das liberdades PÚ-

F

tomadas por elementos que. bHenn neste País é digo total, porque Inão témnmenor do quo seja, fo

que mandou arquivar o IPM instan«
rado pelo Sr. Mador Bonecker,

o

-

Professor Bayard De.
maria Boiteux e mais 14 outros pr?—
Fersôres, É

F

dnr há muito tempo, nesta Vibimgaçã. -

 
(Sêm Pevíisdo dooraters

 
- ne Fenlidade, uma subversão, Posquel)

Por êss6 motivo, em razão da fala f0 conceito de mbversão é muito várro;N V vamo [ ! Tovardo Mauro Miasa)hfen, que ([o due é, cicivam nte, n “nim....âm?so tem mostrado combativo na Juta Hubvernivos Briªn,!)-qªlmlr(nlvni'n'xun 

 ivo, divo

tar imtnhavoz pola toforma dh n

contra

"neh tento, e ma.
; - b Novà or (311) I

he grande fatisfação, quando vejo

"

netos. novos _d
a,

hoje transerito nos jorna's que foi
arquivado o IPM dos mestres

"

Pas.
#arel. a, ler, Bonhor" Prestdente, uma
pontença das mais brilhantes que ja |[CMMCNÇÃO nncional sim, não a Drcifi-| tenho lido, dada polo Juiz de jornsds, não essa pacificas,Mivanda, da 1a Auditoria da 1a ros Dara abe as bonendas da ARENAylho

-

Militar.

-

Vou npenas, ler um 4o

i a ordem vigente ao ten=e
- flar"dou:

ontra o Er. Joio Couri 6 por pos

NOR 1 [ nto esurimr

relidente legalmens

i nóvimento

Mas é hora, Sr. Prosidonte, da pa-

do MDB na Gabiá distribuem
03 Dara

-

que o

-

Governador

-

Lmdy

 fim de que seja "ela temnscrito nos [S6WDléIa Lepistatlvno doguele

-

Nistado,

-

Anais, " DJjz o  Moritíssimo [o

(Lendo) : é .
"Arquivado IPM dos mestres:

nim a pacifiêacio que propiciará o
reito sarrado de defesa nos inno

ªmidos. is se o criminoso vulgar. o
réu gontosso,

_

têm tsse direito do
defesa; por que não o
progeritos , aqueles

diserieionáriamente

"

pelo:O Juiz Tcótrito

:

Miranda, da 1a

|

D'ocêsso - revolucionário de 1904?Auditóriadna 1a Replio Militar, man-

de subversão no chamados"IPM dos

Fito conduzido pelo Major Cleber Ro-
hecker é uma peça "vízia, inócua e
artificial", '

,

.

Disse mais. o Julz Feócrito Miraida
que a "obstinação em se pretender
submeter alguém n Dr'ocesso-crime,

|

f
com assento no ar, implica, nocessã-

Sr. Pm:ídm_l.n, é a hora, sim, de- dou arquivar, ontem, o processo con-,| I framos pe Melficação "naciontra o Professor Bayard Demaria Hol-

|

nãos I' teux e outros 16 indiciados por crime
n e O

ue o descjo do
D, EAtisíci

 
JOY ©580

ulo, e não pela Saeb
"do manchetes de jornais, a

vel não necito em hipóteso alguma, riamente, em desprestípio da

-

nutori
| dade Judiciária, transformando-a há

|

Sobrinho pela , oportunidade que me
der de usar alguns minutos de £etDeduções, presunções e. ficções, com

|

tempo para deixar bem clero minha RR falsa rotulagem de fatos attênticos;! posição; embora tenhã | Iniciado al..Inconsidoragiamente-- hoT discussãode um projeto termairot porInquérito, não possuem cotogoria Je» comentar, inclusive, problema,; da P9-#) para arrastar nos tribunals os pro-

|

lítlea

:

nacional, mas é _ que .-, conte
019. Vía.

"

e úleiy-à sociedade, .com posição

|

mentos foram-se sucedendo até chegar- definida na coletividade -- disse

_

ao que queria dizer: que as Assome!Juiz, Para que os ôrpãos do Estado! plas Legialativas estão "ostradis, epromovessem a imposição de cratigo | que nós, Deputados, somos hoje npe-aos indiciados, seria preciso Que hou- [nas meros despachantes de Pupéis dovesse a iminência de perigo, em de-

|

poder Excentivo, motivo pelo uni écorrência, das atividades por Hles exer-!hora de nos Jevantaimos contra êsse

tessóres sensados; "Bio

tidas, Mas, ao contrário, neste caso, |-
se qualquer ação penttlva se exercitas- [iu Assermbloina Legislativas dose contra êstes integrantes do maps» [bom. como o Congresso Níclonal, paratérlo, seria: puro negativismo

!

que soja dado RO. Poder -Toplstílivo,tuolonn), Jxpressaria ufho nm ato leponltlmo dá Iu'vnm-wçn_u_,(m ordem, mas! sucra Ihe pode- tirar,

-

porque yepres«te paro as

  . à pessoa
hulmiDAo, se|

| éabuso do poder, fa- sentamos . exatamento & huvo e não- vom o rmcpeltq à

'

lot e tomos nomendos POr A, B of (, Nós,B 1 temos a «delogoção . do

Astradeço no Sr. Deputado Eilbert

 
los--de - uma corrente - os pensa»

 
quo", E isto devem [ro tôdas

Enís,

leito.pele povà, um direito que -nh-
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O SR, PRESNXEONITRE (Aarro Wer-) duas Casas do Congresso Nacional, do lise mais oprofundada a êsse respeito,neck) Com a plavra o Sr, Dopu-) senado e da Câmara, (Sem revisão do, orudor) , ]tado JanHaddad, em tempo codido

9

st, Presidente, o caso é muito séa -prio Se Dopntnado Bose Maria Dunrio frio: falt-se, Inclusive, quê dentro d
8. ERA. dlspos da fete minutos, plano haveria. e propósito -de
O HR, JAMTO HADDAD <t#m tem» fnação do Sr. Carlos Lacórda, do Sr

po cedido) . Hqu'lvuhivntn, Inicial [Juscelino Kubilseheck, (IQ Sr, Jâni
mente, quero dize da satisfação em fQuadvos, , bem commo de vários pomi
biimos nesse  plegiato o Deputado fcos 6 lNderes estudantis, o fecbamentof -
Chopin "Pavares d fLdma,  H#day  doldus Casas do Conpresso & a insta
Movimento

-

Dom4lrálco

-

Brasileiro flução do uma ditadura no País,
ha

.

Assembléia L4cisIntiva do SáoPPresidonto da República dove, no
Paulo, renfidado,  receper os Presidentes de

Senado e de Câmara Federal, ver a:
aa - o provas que os mesmos tem em mãos

- da

-

,lfªlm'mw e fazer com que os séus ministros mi
José" Bonifácio é belo presidente de apurem, em tôda a profunBerilo,  Hiunador  Piilhorto Mx'mllnhnf didado, a denúncia, que em yerdade
O 8a, Alberto Ito - V, Hxt persbdcixa, o próprio Prosidente da IRepú-te um oparto? -] (Assontimento do níma. situação do instabilidadeOrador) -- Er, Debutodo, doseulpro-

| do-me com V. por interrompé-d Existem grupos radicais dos Fôrçasno, comentário quê vai fazer da dcà Armadas preparados IMAdo B. Ex* ql prosidente da T7 08 o
# 11,15%)“. de Emo arsqolar à'm— $
"tisfação do V. Ex por go encontrar mera
ªliouno' plenário -. eDeputado (310an DP, _LRC 2 ©putados, -hoje
Travnres Lima, lda do MDB na As _abssunto espocou em tôóda a im-
i mal.-«mu + de Bão nacional. É jà do con nccl'mcnto
acompanhado de nasessóres e dofde tôda a população brasileira e o SenhorIG do Jaroltas, dafPresidente da República deve procurar| Comlisho de Defemk e pelo Desenvol» Intelrar-se a fundo sôbre o assunto
4 vlhento da Amnzénia, 8, o fr, —| Deputado Chopin fuayrires doe Lima
Ílio! o primeiro paglamentar estadual
"R 9 pronunciar reapoito do pro-
bl#ma, da Amazônik, fazendo, na Ass

[*

Sr, Presidente, o Brigadeiro Eduardo
| de São PANIO;[Gomenr foi sabedor, há pouco tempo, de,
gªmãº (;elàlmâmmfgr 32333!si:;ufulfª'lã? tais planos e procurou e Ministro daªlmª. A nl comenma tepors pírc'lnll'llfãkzn deputrlandu-oíi' c,.m-Íllufudo Av e ao Sia,Jeutir em todo o Phis, tendo aldo se-)! .º! llmwm film wim'ols a “(.] Wil. fuin- s ,| eundada por: nósa «"Il-4 I",“? [Pªg min:?" tinª-cleºzt'xnçfrgra e % MCl Sodré, ando Que CW só
| & com ao malor batisfarho MO M" [nuncidmento de há cêérca de 15 dias, -o

Deníúmeta imulto brave toi feita pelo
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MoOs Esso Jovem e brilhante deputado

|

,, . $" e Leis * r £] Integrante do MDR, am dos fêz bascado Justamente nessas Informa»
Ri !opostetonistasa antérticos da nossa or- [50es que ora sÃo levadas pelo Presidente) 2 .? BAÚação partidáfia, que inclusivo da Câmara e pelo Presidente do Senado: 3 e 3mos honra, visto alo, têndo Líder dala S. lixa, o Sr. Presidente da Repó-Bancada do MDB de São 'anuln, Con- [blica, AM

duz a mesma não ho sentião da nco-
«Modação o da conciliação, mas da-|- Diz um tópico do «Diário de Notícias»
. quela

-

torma ue, [embora  minorità=e que: ? t " a

3

!
- na Ciuanhbara, V, Ext, ou (Lendo) a"6 tânios outros Dobutados do Grupo _, á*Renovador temos pfrocurado fazer, - |49ogundo nlmrnn informantes,

.

o plano
;

-

Registre-se, portânto, a satisfação

|

vlsava, além

"

da

-

eliminação do ex-
, do Grupo Ronovadhbr e de todos nós, | -Governador Carlos ILncerda e dos ex-| que neste :nowVLcmus 0. Prazer| «Presidentes Juscelino Kubltschek e Jânio 
* do r8cober 8, com o Molto! [Quadros e de vários líderes estudantis '| Cârinho e com a malor

-

[e

_

políticos, também, numa - Segunda] -A... .-...
440

L.

-

-

Nobre [etapa, o fechamento do Congresso, apon-  
  lepulado 1011 0 1,00, V. EX+ ex-|[tado como causa "do

©

deternou também o meu ponto de vista radicais esquerdistas, quer políticos, como[A (0331701)? d0_ nosso “Wii,-i.! PAUli8ia |ostudantis, que estariam prejudicando a
gigª?) (É;:1V.:;;éízl()jiln()lnãi 2 ”'Ilnfmªrz'ltlãq mínyuhn do movimento revolucionáriode
e a população brasileira, através dei Po!sous representantes em fodas as As-| O Iocumento básico em poder dosgembléias Legislativas, sóbre o sólo seria a copia da carta que oprobloma da Amazônia, E y, Exa, no- [Brigudeiro Cantalico teria enviado aol - -- e d ao Abre Deputado Alberto Rajão, Drihdoi

|

Ministro da Aeronáutica, há cêrca de 30 R0, 15.), esta Casa, há cerca de um mês, comídias, denunciando as articulações do ! ) -Um pronunchanento em têmo do as- grupo. extremista, envolvendo o. PARA- ' 21 mmm que nnprvstníqunl ylvnmvntç 081.GAR . Além dêste, mencionava-se tam-80U8 pares na Assembléia da  Crua- hê rem linauane ilitar se chiDabara, nssim como na União par. [Po". o que em linguagem mi “far A& C lama
, lamentar Interestadual, quondo a tese [*Parto>. Dois documentos dêsses teriam| defendida, por V. Exa chegou no eo- [sido firmados pelo | Brigadeiro Itamar,2 nhecimento dos líderes e dos répre-|contendo a mesma denúncia»,E sentantes

-

das

-

Assembléias : 2tivas de todo o País, Unterrompendo a leitura) E
Sr, Pwwulente, a denúncia o Presic AyaP % Sr.

o

Presidente , Bxa. me advertepelo Presidente da Câmera Federal M BEER, X á 28 pelo Presidente do Senado é de aaa NMpO “É“ gfxuutmlº, Aba ªnni * f I"suma pravidado, O Presidente José 9% queInço é brêve, A acusação é
Bonifério e o Senador Gilbeto Ma e há necessidade de ser npurada
rinho vieram "procurar o todos os seus itens, porque nó ques |Costa e Silva pura, com provas e dosfremos a democracia e existe tm grupoeumentos, lnnlermy' o quo se na- fradrent cas Vôrgis Armadas que pretende £ *
3:21:33“ Iwi-AA o lxví'llmnv-nto izlulchm» a ditadura instalada n ferroe fogo neste"#10880, das

-

Ansemblétas

-

e,  netusive r- poss vo merà derrubada do Poder, manobra, pare" lim" I'm?" ("'"““M, Roje: não parto («lctida do certos setores milhares deputados de «.lpnulçnº. mas, como há
tempos ocorreu, do Governador AbreuE um asunto, Sr. Prosktmato, Que

|

Sodré. e-.agora do. Presidente do. Senado:apora começ T à (S ' i, ros"al ':f: ('::oxlãhtãilná “i'm? Ilifuãmlllli- e do Presidente da| Câmara, respectivasasa 7: * $ O MMS |mente

-

Senador

-

Gilberta Marinho eamos, na realidade, levantar o pra: 10 S Banilão A e eteblema antes do térmos" certeza -de L José.Boni («Im-Ém'ÚE V. Ha.
“,da,— quêm Tae, tnis de. VHÍIJII'CY no assunto, Sr, Pn“ít,[x'll(('.

Bão São

"

08  Beputados da [361 que êle ficará nos mincheétos dos ,Oposição e sim os Presidenica das jornais e oportunamente darei uma ando o eo

0

o pr
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2 - NOTÍCIAS DA IMPRENSA

2.1 - O Seminário -- 8 Nov 62

2.2 - Correio da Manhã -= 25 Set 64

2.3 - Correio da Manhã =- 1o Nov 64

2.4 - Correio da Manhã - 8 Ago 65

2.5 - Ultima Hora -- 21 Set 66

2.6 - Tribuna da Imprensa -- 26 Jul 67

2.7 - Tribuna da Imprensa - 11 Mar 68

. 2.8 - Tribuna da Imprensa - 2 Abr 68

2.9 - Tribuna da Imprensa - 4 Mai 68

2.10 - Correio da Manhã - 4 Mai 68

2.11 - Tribuna da Imprensa - 27 Jun 68

2.12 - Correio da Manhã -- 27 Jun 68

2.13 - Diário de Notícias - 6 Ago 68

2.14 - Ultima Hora - 12 Ago 68
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RAF X dá da fia sua ato adoDP UA seda loção «JF "ua 1 Ru RãA£o khi? fone b

A F, N. A. C.reitera osuaposiçãodeintegral | ª
apoio e solidariedade ao grande Encontro Nacional.»?

deDefesa dos Postulados de Autodeterminação Po-"

lítica, Econômica e Militar de todos os povos e con- 4 *

"clama 9/povo brasileiroparauma ampla uniãona ' . *

luta pelos princípios de não intervenção, sob quais- " 1

|

é BP

pel
AR

| querpretextos, na pequenina e heróica ilha do Cari- ;

| be N CUBA -- hoje centro de resistência contraa |

|

"|

prepotência e a dominação do imperialismo colo- !
| |ntalista. 2 2$

'AF. N. A. C.; que mesmo em sua fase de or- .

ganização io está recebendo irrestrito apóôio dos mais ;

variados e importantes setores da vida pública bra- "

5ileira, lutará, também, pela paz mundial e pela ma.

nutenção da atual política externa do Brasil, cujo

acérto muito contribuiu para o êxito dos primeiros

entendimentos para a solução da grave crise cubana.

. Sede: Rua Senador Dantas n. 117 -- Grupo:

1904/5 ;- Estado da Guonabara.

-

-.___,

| A Comissão Organizadora: " 11 o

5 ( Sérgio Magalhães -- Deputado Federal

:] ft ".*. qà Breno Silveira -- Deputado Federal 1

É

E

* _M Roland Corbisier -- Deputado Estadual - %

. N & Max da Costa Santos -- Deputado Federal :;

|. 3 Oscar Gonçalves Gastos -- Cel. da Reser-/
p . va do Exército * - al
Hélio Marques da Silva -- Pres. do Sindi-%

2) cato dos Professôres ___ E

- Ã Mourão Filho -- Líder Popular da

f - -  nmobara ! ª

X Jamil Haddad -- Deputado Estadual à
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3 ? L. Izaltino Pereira -- Líder Metalúrgico ,
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| 4 1" " | Bayard Demaria Boiteux- Executiva do,

| d Partido. Socialista Brasileiro ! 1

| | -. Ai: Giovani Romita-- Pres. do: Sindicato dos) |.
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(- | "CORREIO óAiMANHÃfÁÁn | |!
BEE b ª 

//

FORCAS ARMADAS

| _O deputado(amil Haddad
classificou,

    

gais as inúmeras demissões
, que ocorrendonas Fór-
! casArmadas, originárias de |
decretos dopresidente Cas.
telo Branco. São ilegais -- .
disse - porque nem a Cons- %
tituição Federal, tampouco 0 :
Ato: Institucional, prevêem -,
tal tipo de sanção. O artigo "
182 da Carta Magna garante--

"a carta-patente aos oficiais"
» das Fôrças Armadas e a de- :
, missão de oficiais é ato que .,
"só se configura, na hipótese .
de ser requerida pelo inte- ". E

*

ressado. Os oficiais demiti- ; t '

| dos - concluiu -- já tivé- "
1

ram

'

seus direitos políticos

cassados e, ainda com base,

na Constituição Federal, evi- ".

dencia-se o princípio jurídi- *

co, de que a

-

mesma pessoa Á

'não pode ser condenada. duas :

vêzes pelo mesmo fato", ,. -

Rs ih2a 222

--- 
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"CORREIO DA MANHA"

- 6 AGO. 1965

_..._CORREIODAMANHÃ, Domingo, 8 de Agôstode 1965
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PAiS PARA A DEMOCRACIA

"Ogovêrno da União te-rá de reconhecer, efetiva-
mente, aos olhos do mundo,
dos povos civilizados, das
nações democráticas,

_

que
está presidindoa uma far-
sa, a uma indicação, a uma
nomeação. Os partidos de
oposição, que respeitaram
sempre a lei, as instituições,
o regime democrático, que
sempre lutaram por êle, não
podem permitir a subversão
de princípios. Queremos vi-
ver numa democracia." E
tas "palavras constam
discurso que o deputado

Pálio e Melaoy

d e :|! das idéias.
| vêrno disse, bntem, que "não
#

ihexistência de um govêrno

mil Haddad SPSB—GB) pro-
nunciou, onlem, na soleni-
dade de homologação da
candidatura Lott ao govêr-
no do Estado.

AUTENTICIDADE

' "Todo o país, neste mo-
mento, prosseguiu o depu-
tado, está com os olhos vol-
tados para a "Guanabara e
por via de conseguência pa-

a -a presente Convenção,
que "homologa, memoràvel-
mente, as candidaturas do
marechal Henrique Teixeira
Lott e do 'deputado Rubens

    

  

 

a
"=* Berardo. O "Partido Socia-

lista Brasileiro, seção da
Guanabara, se . congratula,
por isso mesmo, com o Par-
tido Trabalhista Brasileir-,

seu «maior 2liado, «Congra-
tula-se, também, cam os con-
vencionais yretebistas, com
as bases do PTB, por essas

notáveis escolhas, num plei-
to livre, democrático, hones-
to e popular, onde o povo
foi o grande vitorioso. A de-
cisão tomada pelo PTB foi
seguida imediatamente pelo
Partido Socialista Brasileiro,
cumprindo a sua palavra, a
sua tradição, o seu progra-
ma político. A «escolha de-
mocrática do marechal Lott
representa, nesta hora, uma
definição, uma tomada de
posição ao lado do povo, das
suas reivindicações, das suas
aspirações democráticas, A
indicação do marechal 'Latt
e do deputado, Rubens Be-

, rardo pelo PTB e PSB, de-
monstra que 'os dois parti-
dos possuem as suas raízes
no povo, nas classes traba-
lhadoras." !

DEMOCRACIA

temente, "democr ticamente,
sem veios, sem pressões,
em tutelas. O povo não

precisa de tutelas.

' A Nação quer dirigentes
políticos: escolhidos em plei-

do e pelo seu presente. O
| povo quer viver livre, como

livre deve ser um povo .ci-
vilizado. O País está farto
de perseguições, de terror
policial, de terror cultural.
Só governos totalitários per-
seguem os estudantes,

.

os
4, professóres e entravam o de-

servolvimento da cultura e
O chefe do Go-

há outra alternativa se não
| O Voto para o aperfeiçoamen-
to democrático" .. Mais adian-
te a mesma voz proclamou
"não existir outra alterna-
tiva pára o País sé não a da

leal se da Revolução". "A

 

|

1

|
AMJ Madara Fvsora " titiaia R ao

"O Brasil quereleições - "
' disse o sr. Jamil Haddad -, .
uer eleger seus dirigentes

| políticos, livremente, decen-

tos' livres, fiéis ao sistema!
democrático, pelo, seu passa-

primeira afirmação - é

-

abso-.
| lutamente certa e incontes-

tável, a qual anula a segun-
da, por absurda e contrad£- "
tória. De fato não há outra
alternativa se não o voto pa-
ra o aperfeiçoamento demo-
crático. 2

"A democracia - afirma
o parlamentar -- pressupõe
o diálogo. Esse diálogo tem
por base .a voz da Oposição,
dos Seus; líderes, dos seus ©
partidos. Para que eleições?
As eleições são realizadas
para que o povo possa es-
colher, /optar e comparar. Se
a oposição não pode, livre-
mente, escolher os seus re- .
presentantes para concorrer
às eleições, desnecessário se-
rá realizá-las, porque, dêsse
modo, estariamos participan-
do de uma comédia, pois es- '
tariamos votando ém candi-
datos inautên'icos, indicados
por fôrças estranhas aos seus
interêsses .*

EMANCIPAÇÃO

"Uma nação com: povo si-
lenciado - disse o senhor Ja-

mil Haddad --- prisioneiro de '
uma minoria, não tem condi- :
ções de garantir a seguran-
ça física do seu território,

não tem condições de garan-
tir sua segurança nacional. .
Não terá condições de aprimo-
rar o seu: desenvolvimento e
preparar o caminho da eman-
cipação social, econômica e
política. Uma ponderável par- |

cela do povo brasileiro está .
com os lábios selados, sem voz,
impedida de atuar construti-
vamente pelo aprimoramento . .
das instituições,. do regime "
democrático. Os efeitos políti- |
cos do Ato Institucional' preci-

sam terminar, com a fixação
da anistia geral para todos. Só
a anistia poderá trazer a tran-
quilidade e a paz aos brasilei-
Os, "

"A indicação do marechal
Lott - concluiu o deputado
Jamil Haddad -- por êle mes-
mo, é uma pá de cal nos calu- 7
niadores, O marechal é inata- '
cável, é Incorruptível. Recor-
damos aos alienados, aos que

sofrem de amnésia política, '
que o marechal, quando mi- .
mistro da Guerra, podendo em
1955 exorbitar das suas fun-
ções, não se aproveitou do car-

80 que ocupava. Cumpriu seu
dever para glória do Brasil e
do seu poyo. Garantiu, e pre-
servou o sistema democrático. ©
Deixou aquelas altas funções,
gozando o mais alto conceito
entre os seus .camaradas de
farda. Não fechou

.

jornais,
nem permitiu a censura. Re-
correu "aos

>

tribunais, como
qualquer "cidadão. contra os
seus detratores e caluniadores, '
Foi um grande chefe militar, :
cumpridor dos seus

.

deveres
para com a pátria. Por isso
mesmo, nesta hora de incer- -
tezas, as oposições resolveram,
com sabedoria recorrer a é&le .
para elegé-lo, como seu candi- .
dato, ao govêrno da Guana-
DAIALP 00 ja v a adagaWise "y

  



 

   
amil Haddad

ª política
' do Govêrno é lembrou

lativa da Guanabara,
pretende continuar seu traba-

"lho em favor dos cáriocas,
Reiterou ainda o ápoio inte-
Eral à candidatura Danton
Jolbim para o Senado Fede-
ral -
O Deputado Jamil Haddad

' explicou que o programa flo
hanceiro do Govêrno Federal
reduziu os trabalhadores a

" Uma situação de extrema pé
| húria e que essa obra nefas

mt
as

eo
om

* ta foi iniciada com a desna-
!! clonalização das Capas".á
“&“hlnuEpepaooveonoais PP:

atuação na Assembléia Legis
Onde ..

 

  

 

 

 

- O desemprêgo. ameaça à "
operariado, enquanto as gran-

, des emprêsas nacionais abrem
falências "ou xmpetram con-
cordatas. E tudo isso acontece :

. duando as liberdades públicas
são ameaçadas diàriamente, e
o direito de crítica sufocado
pela polícia, que busca com

' ter o protesto dos jovens pelo
uso de cassetete ou com bom
bas de efeito moral.

Mudança
Para o Deputado Jamil Had

dad -- um dos líderes da
campanha em favor do Joí
nalista Danton Jobim --, é&

, tá surgindo um momento deo
' cisivo paraa Nncão.

Lou

' contra os desmandos do Mov!-

t s ! #
-Xé-.ívuhmvwau._ idea mas okita E rl e 429

rítica Política Econômica]- A hora não é de deses .
pêro, mas não podemos dei >!
xar de lutar para obter uma
vitória esmagadora no dia 153 '
de novembro. Contra a vio
lência, reagiremos com os v& -.
tos nas urnas em favor dos '.
cândidatos populares, tendo à .
frente Danton Jobim, que des- "
de a primeira hora se colocou

C
o
d
o

s
a

R2a
s

mento de 1.o de Abril. 0258!

O médico Jamil Hatdad, qhe É
. sempre batalhou pelas libemz
dades' públicas, explicou tam-J

. bém ser essa a razão princí—
pal que o levou a apoiar "a A
tandidatura do presidente Mu
ABI ao Senado Federal < O
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“Tª?HURNA&AD ª““?ENSA"

zwL 1967 -_jÍ ---24)
 
  Bege estairadoMaraio io somos A ape doa ce testi

ITV“Na[_, “m*ªàêªªW“W%a EM

20

nderdodeputedo presidente  Osstelo Branco $
Haddad, do nãe teria a coragem de es- IXà

.

crever o artigo publicado na a1 endo conf mar TRIBUNA, "mas
. em Fernando de- Noronha o
jornalista _Hélio_Fernandes . É

! exigequetodosos homens h e

_

País ' seja
. públicos doPaís, amentes da ameaçado pelos caprichos de
, liberdade, se unam e impe-

' .cam uma ditadura total,
Salientando a condição de |

| adversário político do dire-
tor da TRIBUNA, e o fato
de fazer várias restrições

| pessoais à sus maneira de * vocação "extraordinária dá.
ágir, o ST. Jamil Haddad " ALEG para que seja

-

apres
| "acentuou que não pode dei- (cladoo ato govemnmental
, xar de protestar contra o P
. confinamento em Fernando
de Noronha,
Depois de ressaltar que a .

vigência dos Atos Institu-
| cionais terminou com a a
nova Constituição do Brasil, ".

| o deputado Jamil Haddad É
declarou que o ato de confi. %.
namento de Hélio Fernandes ;

plantação de uma ditadura
. das 'mais violentas. Disse e M

. ainda; fa
: "Não podemos nos omitir 4
diznte de um fato desta na- A
tureza e a hora é de união !

4 A
bléia Legislativa da Guana-
bara. mas, também. entre os,. ""
membros do Congresso Na- .A . .
"cional, que têm de se levan-W#41 (
tar para impedir que suas Pa
portas sejam cerradas de vez, A8,
É hora do Poder Civil se 74
afirmar, reasir e fazer com #4 o
que o presidente da Repa-
blicavolte atrás na decisão M,
que tomou. através do minis- W

. tro da Justiça, , confinando W,
um jornalista em 'um loc2l #1.
distante e impedindo que .;

 

fonte de renda",
O sr. Jami] Haddad reafis.

mou que já sofreu muitas
,Críticas por parte de Hélio
Fernondes, e que mesmo sen- A

a—do adveu-sário político do ex- | 
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 RESUMO:

 

dados da Polícia Militar durantetodo o dia,

 

ta". Estefoiodiagnósticodadopelos deputados
 - YJamil Hadad, Paulo de Carvalho, Aloísio Caldas e'quepresenciaram a rebelião e as

a cidade. !
Fazendo uso de granadas e mosquetões,

cas da PM, tentaram invadir a Assembléia Legisla-   
tiva, atiraram sôbre populares, feriram jornalistas .no cumprimento do dever, e não satisfeitos, agredi-ram senhoras e crianças que não tiverammeios de ."fugir à essa fúria assassina imposta em todo o cen-| tro da cidade. A
FOTOGRAFEM

Carregando um soldado ferido à bala, que se-gundopopulares só poderia ter partido da arma de .um colega seu, mais de trinta praças solicitaramaos fotógrafos de maneiras agressivas, que êstes' fotografassem o seu companheiro como fizeram., com o estudante Edson.
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Repentinamente cassetetes levantaram-se e
| tivos foram ouvidos à um raio de trezentos metros;. : '
' estava declaradaa rebelião, dando início aos atos :+ % - * * 6 A4

  

- DEPDTADOS DAO SUA VERSRO SODRE

"O álcool ingerido demasiadamente pelos soi. ":- "

foi a
ícausa do motim realizadoontemao ,ªiªgecer,op; !
lossubordinados docoronel CélioCarvalho daCos '

atrocida-
des, cometidas, ontem, pelos policiais, que to aram

os pra-,

cer. O doputado Rossine Lopes. da

08

Célio, perdeu totalmente o comando da grande tro-:pa submissa dêle, dando inúmeros gritos, não ou-'vidos pelos soldados, que logo mostraram suas ar-mas até então camufladas sobas túnicas. De possede uma granada, um PM, totalmente desalentado,tentou retirar o dispositivo da mesma para lançá-laà sacada da Assembléia, onde funcionários e depu-tados assistiam à indecorosa cena, só não conse-guindo devido à pronta intervenção de um capitão,. que percebeu a idéia do subordinado, agarrando-o€ retirando o aparato de suas mãos,
Sucessivos tiros de mosquetões,jados à esta altura, não mais sôbre os manifestan-tes, e sim, sôbre tôda a

,Criminar as posições
nada com a coisa, Ponulares, jornalistas e até mes-mo policiais a paisana desconhecidos, pelos: de-' mais correram vara a assembléia. '

Nó «interior desta casa o nio" viria a aconte-

 

foram despe- :

pes m sa pa l.“

CONTOS: Alroo m:

mais nazistas ocorridos até hoje no País. O coronel ©
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propós

presida
agent a

fora i

| '. No ret
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" pocêsso
- POVO, e

"pºr q

1110110 [A

. .Pesado

“Nkânégms c
iWicdos6 q E

. população que abandona- ?A' va seu trabalho, ganhando as ruas com destino às" suas residências, N

ASSEMBLÉIA :

Tentando escudar-se do gládio, promovido pela:Polícia cega que já não tinha capacidade de dis- -
de quem tinha ou não tinha

ªwªy D
Vis

bléia
Mandi
citando
lamenta

O e
galhães
S0velna
cias co
foi

- , "Fala,

Fonte, no firme do sr. 1
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Propósito de demonstrar a sua autoridade de vice-
presidente do Legislativo carioca, c«rdenava aos
agentes de segurança que pusessem todos para
fora inclusive Os funcionários, que pormaneciam .

. no retinto sem condições de colocar-se ao lado de
fora da porta, onde uma imensa massa de policiais

' pocessos tentava arrombar os portões da Casa do
- Povo, sob os brados de "onde estão os deputados",
"por que não fazem discursos agora", entre êsteméio de truculências, o vice-presidente, foi inter-
Pelado pelos deputados do Grupo Renovador, que
inipuseram a permanênci, de todos, sem dar ou-   

  

 

(O para a morte que imperava nas ruas. 
Visando a dar a devida segurança à Assem-

bléia Legislativa, o general-deputado Salvador
Mandim, entrou em contato com o I Exército, soli-Citândo garantins, até mesmo de vída para Os par-
lamentares e populares, frontalmonte ameaçados,

galhães, depois de ter comparecido ao gabinete do
governador Negrão de Lima para pedir. providên-

foi caorcado por inúmeros soldados que disseram:
"Fala, fala alguma Coisa". -

Com relação ao pedido do deputado a resposta
do sr. Negrão, foi de que tomaria uma imediata

r
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' lamentar, que o mencionado fugira da Tesvonsabi-

igdos às ordens do incauto que queria jogar o

O carro em que viajava o deputado Mauro Ma- . , as garrafas nos bolsos da farda, além da-

cias contra as atividades policiais na Cinelândia, -

 

nA AA A fim ps8a: RQ e E $8 i 4 «à %. It É" ,aQ Mªw—SH— [43

ªutºdº'. o que não aconteceu. A tropa amotina-qª contmãlou a cometer os seus desmandos, atée na cidade não transitasse mai
€ f . nai -

pulsi.
S nenhum po

. O doputado Fabiano Villano
t3cas ao presidente da Assem
cio, pelo fato de o mesmo ter abandonado a Cusad-e1xando_os deputados sem meios de organizaremuma sessão em repúdio ao acontecido. Disse o par-

va, 1êz pesadas cri-
bléia, José Bonifá-

lidade de ter

e
m
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e
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ro
s,

eg
ag
er
me
m
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o
"

Tive
:Que rebresentar contra o Govêrno,ao assistir as violências praticadas Dela políciaIrente a todos neste Estado, é (

ALCOOL é h
Uãnto à embriaguez dos soldados da PM, osdeputados,. afirmaram ter assistido das janelas doCegislativo, a entrada de pequenas garrafas no iso-lamento ende os PMs se encontravam durante todoo dia, chegando até a existir alguns que já por-

queles que compareciam a todo instante nos baresaue |... - "vr abortos nas proximidades,para então, de maneira sorrateira, solicitar aos
que lhe sarvissem um "trago". Se fôssemsubmetidos a exames, poucos seriam os que nãocomprovassemo estado etílico", assim Completa-

ram Os parlamentares.
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' & deputado Jamil Haddad vma) dm»
na Assembleia _Legislotiv, cisbem, que as
ughixms aconãmmªniª!) estuganhãs e os à
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Salientou ainda que tudo ©
! beorrendo é fruto das regra:; lmbodac pelo,
processo de 1.o de abril que, cassondo líderts |

- sindicais e políticos, atingindo UniãoMe
tropolitana de Estudantes, a ) MrM

" rios Estudantes e org'mzmm| dirigentes ; do
|| clnsses trabalhadoras estudar «

' bém da elasse política, dricuy vumgh'am .au—;
! Possível | de reparar, neste momento,:. .“

' O sr. Jamil) Haddas dsclamu áindaqxc
tem feito uma análise da emªunmm pall-'
tica n,, presente

|

momento

|

e

|

reitérin-sb As

  

  

   

 

    

  
 

vadas, recebidas pelos | deputa pó7 Demi E
- do entáérro do Nhise %

ig Souto, e às manifestações d (."-.a
"1me de São Cristóvão, no dia !
tócas as vezes

me de um político, rica—m' 0! Q gehador
Mário Martins, - | lês plpti

Entretanto como válida, em pám! a têvole
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em que era amamndo 9 83. E!
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,,baihadoresque não meontram mah prºf'm'
| didade, Quando se fala em diálogo, hão sé sa-

Depois de acentuar que a falta de bde—' i
tança está provocando um problema sério, |
não só para os palíticos, mas pera tóda a [])
Nação, oparlamentar emedebista afirmos que. | |!)
O Goyêrno Federal precisa do dilogo se quiser |:"!
sair para o regime democrático, masque pa-. [tibia 3
ra isso é preciso saber com quem vai malo—,,

| "Neste momento, « Igreja tem um papªi
preponderante -na vista nacional. Alguns di- "!
zem que ela está seguindo uma linha, ".
tiva com a qual não concordo, pois entendo.
claramente o papel da Igreja, Entenda é0-:
mo válida e sempre admiti como certa a pas-!

dê D, Helder Câmara que desde Jodo E
[XXII sentiu em pronfundidade o 4probje-" ;j
ma da miséria que campeava neste País (S& /

" houver, neste momento, um movimento

  

  

 

nte"
ficando n, sentido do bem-estar da prando
m1684 sofrida dêste País, as consegiêncins so-
146 mprevhívcís, A Igrejasentiu ttse pr.,No»
811, como pem o demonstraram os,Papas Jaãs
YXYIIe o atual, Paulo VI, Está pirncura
na reslidade, conscientizar as: missas

dos" diversos paísçs do m'vnác
icntic'º de ane entendam o problema, pa
Wiki! ªº soluçõesde fôrça", . $
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nnpressionadºs com o po-
€>r de liderança e de orga-

nização dos estudantes, du-
Fantea concentração e pas-
8oata pelas ruas centrais da
cidade, ontem, vários volí-
ticos presentes à manifes-
tação, entre os quais sena- ".
dores, deputados federais e
estaduais,.
jornalistas presentes que
"está mais do que provado
que Os jovens
mais .acredit

   

(MDB) afirmôu na Assem-
bléia Legislativa, aos jorna-
listas ali credenciados que
"os estudantes sabsm ave o
que resta de poder político .
Nacional não vale maiores

. atenções, como de resto não
, acreditam nas velhas es-
truturas em que se apóia a
maioria dos governantes do
mundo". PET
ISOLANDO
Depois de acentuar que

' ficou impressionado com o .
- completo isolacionismo a
que muitos políticos foram
submetidos nelos líderes es.
tudantis, durante a cnnçen-
tracão inicial na Cinelân-
dia, quando nenhum dêles
conseguiu usar da palavra,

gou que"cs jovens.emespe-
cial os estudantes, compe-
hetraram-se de que a mino-
ria autênflca que comunga
comosseus anseios de mu-
danca, derenovaçãode cos-
tumese filosofia política

não disoõe de
condirões vara cavitalizar

 

e materializar asreformas .

  

estruturais . necessáriasao
desenvolvimento do país, à -

afirmavam aos ..

. nar,

; XXIII ée sustentado pelo Pa-

 

emancipaçao econômico so-
cial".

"Essa. minoria autêntica
de homens públicos, prosse-
guiu, vive à sombra delete-
ria da

.

representação con-
sentida, que
maioria e ©. próprio esteio
de regime poluído, corrupto,
 Subserviente e subornáveis
às vantagens e ao comodis.
mo, que falam mais
den-tro de cada um, como se
sómente os seus interêsses :
importassem",
O deputado emedebista,

Impressionado, ainda, che—
ganda mesmo a se emocio-

são demonstrados pelos es-
.tudantes cariocas., que den-

. tro da mais norfeita ordem,
desprezando tôdas as amea- :
cas e vicissitudes, atraíram :
para a sua causa as sim-
patias da opinião pública".
"A juventude tem razão em
iromecar a agir para efeti-
var as mudanças, uma vez -.
aue competirá aos jovens
conduzir os destinos do Bra-
sil de amanhã. queiram ou
não os defensores do "sta-
tus quo", que mesmo tendo 2
usurvado o poder civil. com

de noder militar,
não tem, nitidamente, .
nacldade para gerir, com
vistas ao futuro,
hos da nossa pátria".

RES
Por sua vez, o deputado

Alberto Rajão (Grupo Reno-
vador do MDB) afirmou que
viu na concentração e pas- - o
'seata "tôdas as côres do ecu-
mênismo pregado por João

constitui a.

alto .*

"com a capacidade de'
comando e o poder de coe-"

ca- .:

Os desti- ".

dantes conseguiram reunir
na Cineiândia, para ouvir-
lhes a palavra de ordem, na- '
da menos do que cientistas,
secerdotes, freiras, palºman-.

' tares, jornalistas, protestan-

tes, operários, escritores, pro- :

fessóres, mães, pais, e até

congregações religiosas, ' sem

falar em elementos cassados
"POr. isso, merece ser

- civis e militares - que :
acorreram para ouvir a pre-

gação ordeira dos líderes es-
tudantis".

O ;sr. . Alberto Rajão acres-

centou que os líderes estu- |-.
dantis, como Elionor Brito e .

". Wiadimir Palmeira, franquea-

. ram a pelavra aos represen-

tantes dos operários, dos jor. .

' nalistas, dos intelectuais, - do

clero, do povo em geral, das

' mães de família, não dando
vez no entanto, que qual-
quer político pudesse expres-
sar-se. Sajientou que. êsses
políticos, presentes à; mani-
festações e solidários com a

Causa estudantil, foram com-

pletamente isolados, o que de.
monsera que os jovens não

acreditam mais no poder po-

lítico atual,

vindicarem através delas, as

* gas pretensões, /

"LADO
o deputado

da manifestação -estudantil,
dizendo que viu a mesma pe-
1o outro lado, ou seja, "que
ficou sobejamente demons-

"trado que os universitários e

isto Caldas
. (Grupo Renovador do MDB),

-no entanto, fêz uma análise -

, dimir Palmeira, Eli

' & menor desordem nas

. Tam, e o fizeram co
feita nitidez, que à cl (-:

© versitária, aos secunddtis

 

ESSIOA
COM PODER DE :

LIDERANÇA DOS ESTUDANTES
cou, desde1964, e não ?
dido. Os estudantes tas,, não interessa a agitaçãã, massim as reformas que : eco—
nizam aos ouvidos dasa
tidades e dos polídcosagSupe— E
rados,: sobretudo o

Tarso Dutra que não
porque não é sensível

polícia presos em seug.quar- :
téis,

.

que sabem ender
- . es suas > relvindicações*: com "-

Grdem e respeito, li
porjovensdamelhm',mxa.m'
ção, como Dirceu Régis Wila-

  , © muitos outros", - a
preferindo ter *:

, suás lideranças próprias e rel...

duais Ciro Kurtz, Fabiabo Vi-
. lanova Machado, Yador :

" , Mandin, Mauro  Werneêk, Al,
berto Rajão, Jami] Asecundaristas não são agen- .

tes da baderna ou da subver«
são, comoas autoridades que-
nam fazer acreditar".

    

' CUISOs em frente à

' senadores

-

Mário

Entre os políticos
' tes à concentração es:

  

   

  

   

"quando da realização

bléia Legislativa, estavi

Marcelo de Alencar, e 4!
"putados federais Rena 6 Ars
cher,

,

Márcio Moreira
Hermano Alves, e

Aldísio Caldas, Mauro Naga?
lhães, Sebastião tfucei, :
Frederico Trota, e muirbs ou-

13
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WBRÉ
”a?!F

Os parlamentares que os direito!
ariiciparam da concentra-

ção estudantil de ontemt
manifestaram a opinião de
ue "a juventude brasilei-"

rá, nao apenas a comºoS—g
ta universitários i

bém prosc
bragllexro, dr

Mmc—amem €

pôvo e as !:]: "da «« 5 imPera

paro

% E
. 5 e

é Garantias mg “W acm-estar do

-|

quefte verilificou,desde abril |
dé 196514»! não seWinger)»
fm sénão, uma quebra de
dignidade nen", nenhu
'desordem. :O povo veio

 tas, no caso :
% pensar, de.

em razão à
secundarzstas não acrédita !
mais no poder político atual!

Brasileiro,quiçádoresto
_do mundo". |

"Bir-se-ia "que com ,a!
Te) ªosprmmpa. t

políticos,defretada.
pelo mov lo armado de:.
amÍ de,1964 verificou-se,
a desfiguração e ó abas»!

fardamento do poder polí-
tico nacional"- segundo:
O ponto de vista manifes-!:

* tado "pelo deputado,_FJaiil!
* Haddad "(MDB), que se

INO com "a capam- 

“g cariocas, que dentro E
mais º(erfelâa ordem, des-, .
prezando todas as ameaças:

, € vicissitudes, atrafram pa-)
º" ra a sua causa as Slmpdhas'

a opinião pública", E Í

- PODER, |

"Os estudantes -- dl—ªe i
'o deputado -- sabém que«
O que resta do poder pojí—
tico nácional, "não" vale "
maiores atençoes, como de
resto não acreditam nas
velhas estruturás' em que *
se apóia a maioria dos go-
vernantes do mundo. Com-!

penetraram-se de ,que a
minoria autêntica, que od

munga com os seus anscios,
de mudança, de renovação
de costumes e filogofia po-"
lítica progressista, não dns-
põe de condições 'para ca'-_
pitalizár .e materializar és
reformas estruturáis neces-),
sárias ao
do, País, à sua emânci :::M'

! çao eromnuco—socml pus!
vive à sombra deletéria. da
representação conse Mula!

, que constitui a
"-e próprio esteio do regim

' poluído, corrupto, subsers,
viente e subornável fl.;
vantagens e ao comodismo,
que falam mais alto denn
tro de caua um, como se,
somente os seus interêsses

importassem. Coma aa" d

resto do País, como se o
| povo em gerel não impor-!

. tasse, nem tivesse direitos,
mas apenas deveres, e de-
veres subalternôs, ! hmm—
lhantes, de sutênRitos es-
cravos dos velhos senhores,
Que se apoderaram do po-
der de mando. Consciento S

dessa verdade irretvquíà
vel --! frzsou o sr. Járail.

Haddad - a juventude . à

"Prasil eaomundodecidi

o que lhe pareceu mais

tomarpoderda

decisão que, mais cedo ou

mais tarde, resultará no

arquivamento das estrutus

Tas,
to do poder consentido e,

finalmente,namaterializa!

|.] ção das ,r : grmmas, estrutu>
2KWWA
* "4 far o desenvolvimento ploa

ga baridanosopaprio$&

 

criar e nnzuíâltaxáe ideo-

31iventude !

85ir para jé
| "começar a
ivar. as mu-

danças, pois competirá a
conduzir % os dªºnnos

do Brasil de Amanhã, quelis
rinr'ou não b;; derem—orés
do statu qo, que emborã,
tenham

, Civil, [Bom '
der Tnbliia

usuripado 0. poder,
cspaldo do po—
&o possui, nis

1 "rua para ovacionar os Mie

i prês estugantis (e bles mere
1 céçm 08, aplausos, pois (1

dentro Qeumclhimarde à
L soluta ordemé respeito q
Xdômrgpram os aconteçig [a

l 2$ªjutndospela
Qjelta 1&?!

ram,te ie
«i máxxmo deusri

dade de comando e o po: ! "
"der de coesão ªemonstra-
dos ontem pelos estudantes,

tidaâmente,
gêfiry doir
OS Oºoh-].; $

ECIME

(MDB) vW
!' cão - ediio:
! seáta-.
ecumenismo

vistas ao futuro,:
dê Brasil."

traga )!”th»ªdaºâ

L
classe umversúarm aos sé»
cundaristas não interessa 8;
agitação, mas às reformas )
que preconizam aos ouvido“
surdos 'das auto:idades". e!
dos políticos superados," scp—“ã
bretudo do ministro Tário
Dutra, que bão existe, poli
que não é sensívelas diás 1
logo, porque não é sensívelé
às reformas, sêncio-o anã——

pacidade para

'?ÍNISMO

A manilesta-
ly ração e pas-
às ascôres do:

| dos" líderes"

1! estas Menor

| autênticesf :

! .mnªmua..,l

o |

| loga mal?º
Eq fo eda dal de

Voko! XARIM
, pelo Papa, I ªkla IVI, pois
08 | estuddánte icon—egulram
emir 'ha ªlândla para

* búbWir-lhes n Balavra de or?
Idem mºrt: is, s&écerdotes,..

! Jórpalistas, prrlamentares,
frquras. Drotegtânies, operá-"

| rtos; .escrízmnç professores,
1amães., pai até, congrega-

i acêes « relispo-âs, sem falar
, dos, cassa:
“fazes,—« cede. atorrem a

: ouvir a pnfpçao ordeira
;FO parlamen-

tar decla:reusn impressio-

' nado como "ato de os estu-
dantes frenouÚcarem a pa-

làvra a quantos a solicita-

conk! rxceção apenas
| Co% parlaysaontores (senado-

XP;, deyutv 3s

Que,!

iey “:xami por éles: !
.nxrvddot! da falar, numa

. tvidente : çl'"
Que há e)!

não acre-
s da minoria
jue aácodé aos:

JOI'UPO. % sles
<iteim nafôr

* Hummemar

pes chamad
pof isso a:

$ ásaperos: :

EOs de AJ K,,

iunodmeifíais

ram ímpar 'à
vação | dq ; Erasll,

i criadas en imeiro plano,

pelarent. ão de valôres
xr1(t1co.,,«>ex io que 6. País

rnperrador e

terminar4 m&umbindo cô- o

ré0 um Ns!! que perde as

depois

mir! sôzinhos
itargos e peri-

38 tnudanças
que conside-
s.para a sal-

# «', razao sonar

: mcg 4

$, deputado
3(MDB) dis
t sobejamente

Que of; univers "

t vinda-mtas não

6 agºn# derneiros e

$ vacrvwar [,uma queriam -

$ | autoridades.

ddes de (li!
Il&[OÍ If] IH Éh": 1

| der do

te! que T'iz'n

«luanda.md

 

M$ numa con-

ªpregado por.

+-, civis e mi-. *

federais e"

embora"

solidários em -

jonstração . de :
ia de líderes.
atual poder

8, preferindo, ,.

rasil, ; substan=s"

de" ter perdi-
| AAA *. b

| do a , * Contruedi:"

as mamfeúa—

nas ao 'Govêrno, que taniª;
bém não as quer,
prefere um Brasil atresêéde

, analfabeto é enfêrmo, é
| o resto do mundo '?
. empenha nã conquista! dei

pora I;“é

novas etapas nos campos da'

ciência e da tecnologia. Pra

vatam'-- mm, Goncliin%

Polícia Militar.: . cdvila
- due, com os" casºu-ros chª

encurralados nós sem qunr—«l
téis, tudo na Guáriabara pó-!
de, ser «feitd conh ordem 'a
re s peito,
te quando se titztá dcom.)
centração populat, como !
de ontem, orientada por i
dotes estudêântis dá melhêr

prmcmnTmen—a |

at

fo;mação, comp Wiadhãhl
Palmeira, Elinot ; But
Dirceu Régis." -

' POSITIVO/
«.
_.
—a
..
;
a
d
i
a

a

O deputado

Contrutei

MDB), áfimapr, jog

após o término da passe

altamente positivo ée únik
realmente sério que se .é

bems'râq
em
o
e
,

ta; que "o movimento! &4

no Brasil, após a rever“ãº
de. 1964".
- Salientou que a mnnrcs—f

' tação pacífica de mais da'
cem mil mostro:
ao Govêrno que
tomªL lmeu'axa à

dos problemas fundarie

tais do País, levaÃdo

consideração,: princxnanan
| te, as re1v.nd1cacoe; dà iy-:

ventude. brasileira. "antes

+

i
3

que seja tarde demais é uw

.. Conflito , maior . entre ªuto.

ridades e povo não pºnt-«.
ger evitado"",

" Finalizou 'd

os estudantes braúle'zoâ

+1ão, no momentarmrwe

! tamente decepcionados com.

“ôeçutaqlr

BcefituBido fiquei.

,?

)

+

.o poder polítxcn,cem ana.»

I dC

6.4

a razão, pois "é hora"

«nôssos ,dirigentes, das;

:.W'»

4

líticos de um ' modo ºe“87.4

tomarem coneuªncxa da gl

: tuação, . procuranão. um

"saída imediata para os prç'

blemas de nossa pátria, ep!

especial a'mvles relacionê

dos com a edus ação"

a 3 |B%
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UN PRISÃO DE VLADIMIR É
ml?GADA AO! CASO;JANO

Sr.J'an'il Haddad (MDB) probar“! of»
) COR"áNWsão de Viadim:

e o
tando tratarse de "ma Q
visa a pressionar o Governo «ía—v pala
modificar o__ngxgglmga._igente". ;

Por sua vez, o Sr. Mauro Werhetk achou
"rauito estranha a opmtunnd._de dá prisão",
ligando o cazo do líder estudantil à confi-
mamento do Sr. Jânio Quadros, "cOn5: pondo
ambos uma, conjuntura do pretextos Einleulos
para seprovocar areação do Govemw' e
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) . $ pontos do pronunciamento $a h$ c - 1-. do Bispo-Auxiliar do Rio 3 é 4à o Rajão ocuparão hoje

_

de Janeiro, que declarou ser 7 i| ribuna da Assembléia "o imobilismo tão estéril -o F
solidarlif quanto a desordem", mas 7$ 3 K darão ênfase maior à tese

é RX defendida pelo prelado, de M# à que "é necessário. substi=- P 1 :
eu : pronunclamento de tuir a repressão violenta $ !Mapoio às medidas preconi- pelo diálogo com a mocida- Q

s Ezadas peloschefes militares, de", pois "são brasileiros Ho
R na última reuniãodo Con-

.

êsses soldados e estudantes VJ P& ! Nselho deSegurançaNacio- que se enfrentam, periôdi-
É [Nhal,nosentidodeque"Oo camente, nas ruas do Rio

MGovêrno saiadoimlmoblhsmo de Janeiro, São Paulo, Sal- % E
2 rettomãé: gâsgâªãgnâgg vador e. outros Estados do a"to, atravésdo camint . sema ?R yeformas,restaurando a pa- B.ram_1, arriscando a própria a 33 o lflcaçaodo p_Jªlsvv vida", Outro ponto a ser 26%

C | - Em entrevista concedida acentuado pelos deputados A é
$ um anatêtlràº Cªgiºctª, Pom será o da descompressão

4

* (R eda) _OSe e astro nto DPV- i a - # de[SP | Mbuntou

/

o queesperamds salarial, "que está esma ; t Mea

É | Mnilitares para

agir

diante . Sando e aâamargurando o tra-
- É | ãoimobilismo governamen- balhador", de vez que, se- & € ar. U tal, uma vez que, "a Nação . gundo ó Deputado Alberto ] 1a£ É permanece perplexa, sem ,... a incial M A f)É ' | Mentendero que íínpeõeo Bªlªº: tºdºs, os assalaria Q"|! MGovêrno de tomarprovi. dos são inimigos potenciais

E encmmÁgLegªlgªrá- do regime, em decorrência !
É M er de urgência e ditadas. q; sacrifício que só a êles & ;

' P | 2 gªtiãnãfsgeªºresinterêsses se impõe, sob a alegação de àa É | $ u RAR E |

É

Os parlamentares cario- Que seu sofrimento é ipita | )
. cas (endossarão todos os sárió à econômia do País", t% W immer, às R

la 5% 2 % » k 3 A v N N $ *
;! 54 ' D # il i! % .! &

É 4 % P * !

É S 35 Caia àa h %
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INFORMES E INFORMAÇOES

3.1 - Ficha Pessoal

3.2 - Ficha Conceito do SNI

3.3 - Informe no 508-D2/DF, de 7 Dez 64

3.4 - Informe no 3396/ARI/SNI, de 9 Nov 64

3.5 - Informe no 145/67 - 2a Sec/II Ex, de 23 Fev 67

3.6 - Informe no 55/EMAER, de 16 Fev 68

3.7 - Extrato de Prontuário DOPS/GB

3.8 - Extrato de Prontuário DESP/GB

3.9 - Informação no 233/CENIMAR, de 6 Mar 69
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21/60/83 - losina com outros derutados pini-

tato dê nªdia à UNEpela amAdis
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FICHA-CONCEITO doo N“
D No M) Data : mM Ref:

& IV) Procedência: V) Finalidade :

! T ar f) 01) NnomE, JAMIL HADIAD "emir NJ par ço '
ª ' damia __.41) 04) 14
I 02) Filiação : ! £ É

k 1 08) Côr: 04) Idade: , ' 05) Sexo: Masculino i

06) Naturalidade : 07) Nacionalidade: D'f&êsileira

08) Estado Civil : 09) Cidadania :

10) Profissão: Médico 11) Instrução: SUperior i

| i Baixo nível. - CQultes aporã 12? Finenças : Cªm o TR 13) Religião : :

4 14) Residência: J ham—“cana no 12h31 - Diamar-,na .. Tel 30-5359 - Zons Urbana E

ª 15) Locais de Trabalho: AU/CB ! í |
E " r r i
É 16) Ocupações Atuais : D6p Est - “W

17): Ocupações Anteriores : |

18) Atividades Criminais 19) Atividades Políticas 20) Outros Dados ; !

18) - Referido no IPM em 2065, - Indiciado no IPM que apurdu |.!

atividades subversivas naPádio Mairinl:Voisa, spés a Revolução. |!)

19) - A - Assinou maniçesto de solidariedade à CUBA, em 1950, . Membro -.

|

'

. da"Sociedade dos Amigos do I'dvo da VERLZUDL. - Pertioipau

É da "Noite dos Gorilas", patisgcinada pola UNB, em 20 For 6luw
! Iantove contatos com JO e HNIÍZOLA, em MONIRVIDEHU, para debi-

* ter gssuntos concernointes nh 3ucessão governamental da CB, am |! "
É 1965. - Incitou aos exepracinhas a pegarem em armas côntra os !

"Gorilas", em defeda de JORO GOULART e BRLZOLA, atraVe da “à

, dio Nacional e da Aúdio Mayr,amªVeiga, por ocasião daRevolu1 %
É ("&st |! ª É

13 % :r.
i B - Pertence ao MDB/GB.; | 1!
R | E 75l - Pertenceu ao ex-PSB, !

| 7 Ii, - 1!
| O usuário é responsável pelo sigilo dêste docunmnm (Dec. n. 60.417/67). Este documento deverá ser !
3 restituído aos SNL. E.: I . i É 14

! ar der(W  

CONE-”IDEKLIAL
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| 18) Atividades Criminais 19) Atividades Políticas A 20) Outros Dados %%

3 (continuação) [v É

1 . Ir )
É A 1

L F e Ligado às esquerdas, | Pill Ra 1

3 K & Esquerdista, ! R |

! L - Ligado a JG e BRIZOLA, ! | _ ! R
$ Q 4 $:| | AG - Contrae-revolucionáÃrio, ' É | . !!

ª. 9

É é

[

! |
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" Bete agência ressbeu éo Fahte “ht...—w nou-im“

- Novimentação e £e Tan Cei kARDEK LDO

emmm'MhWMa—mwuhú'

“Whitman—!WamuualugªC—rregem reerre car morarem
um.—wuamgamunúnmnmorwm—o

dbug" *e F
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EDILA LEM, copésa de KARDEKX LEME, cnté no I7M de Veias

$%, pois cleiterea de EMA LOT? está implicaãos. Alegou sentave-ss as 1a»

de de um dos hemons des MOX WRA, envolvido em de esprénti-

m'.

No dia R2 90%amu—uma:, à Bum multa-hp ses .
e Es Wnro LINS E SILVA &»Mu—mmmuumml

LEMP o #0u grape, juntesenio com é jemnalisia NILO DE Che>- E

roapma'nw.mwmnmm

revists ses as Mªeda!“ .uma. pelo 14906 “Mid—q.

nos meides já apresentados pele ku DF C ARPA

es emtras áreas.

CARDS LEX! eo seu grupo o discurso de Dep (MMA FILHO sens "as»

bem princípio", salisutando e presença és Comissão de unlheyos. JÁ estão !

em entondizentos com a Rey SAIWT NISE: que no srepôsa estabsissa ea.—

ta%0 no Ris a0a a Pop VW 420gaara este fase:”um“

tico es Srasilhas ! - -*- sp

mtre aszzmmlmwuan—Ú

às &iscuros de Dop FILHO (olaberado osu êsdos forneciies por ARM

LEME), ostaraa as ospãeso dos VO: e CAINIRO!SM f
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Nasa, (Novimesto beposa se nosos cábWa PARASPR). -

- 9 Dep conzaga Dá Gira PILZO presunciou viciento discurso na Assonhléia De- '
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te ailitarçs . Wan-Mau és âsfesa. Tal éis-

euro foi hacroad»s sm ásdos fernocides per EARDELIME e e0u grupo. Rs eas

 

£a parte falou "das voass das rusa 48. 89 sleavarmo e 89 um"—rpm é

, . capgentas mmtwamnmaª'ºªmt'ªwªmw É

resWMM“ esiientando nais Iªi—CQ“, na future os Riliããharss

hão saberão se cumprem as erdeums des seus superisres"sabendo que nº

los estará o cutelo dos dos merimeutos militares". Rs aporte 48

Pop de PMM não iduntificads até e êste que P se evevatre-

vam nas galerias ao Sraa des sficiais êenititas e este mala—. wow ,

maminha—WMM àpniarem par apartes, mil—nm

mãmunwamsnmwúhhmumru, finale.218, 1

explarada a situação fimnsoira tarvtível des militares atinçiêões, "queaa

tão sefvende e emarges dao injustiças des empresários «uso eles exer-

em pressses cubepuptícias, ase obtendo expreges". $ ª

Esto Giscursé, catava sendo ifruilado pela Rádio negusts "sato.
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missao foi intersemplia per motives iguerades,
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" -A UNIZXOBRALILEIRA DE ESCRITORIS proclamou no dia 11 Pev 67 -
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Atividads êàéa UBE (UNIXO BRASILIIRA DF 150313033 8)

4 “A 2 (ra origem)

G M o - ! M E

- . 145/61INFORM N:. 
  

CAIO PRADO JURIOR, o "Eesritor do Ano",

- ste ato traduziu o final do umalutà que de há muito se trava—

va Sociedade entre grupos democratas e comunistas.

- Segundo fomos informados, na últina rounião alf cfotumda, o em

po comunista comparegçeu vm massa e conseguiu anular por votação/

as medidas sancaloras adotadas pelo atual Presidente, Sr PAULO dI

ZIKG ou: expira seu mandato no dia 14 de março próxino.

- U&bc-s qus haviam sido afestados em face às linha doutrinsgria-

4e essuerda, circa â 1,000 as ocindos, comoy/IP'LYTI.©I LV IRA,XAHO

ADAD, IPIAPABA MARTINS,PAULO DANTAS, eto, 8

atualm nte aponas 345 sócios mentinhai-se na socicdade.

- 0 rmaurso utilizado pura tal afestamonto fora o do dispositívo/,

ostatutério que porníte o desligam nto por falta de pagamento.

- Assim msmo, m mbros comoMARIO SCH MBERG, ENIO SARDOVAL, ARTI-

&?WA, (:DD LINS H SIiVA, to,, embora fora éo país ou refu-

gisdo. sempre contarem com algum preposto que regularmento unti—

veram sua: mensalidade: em dia,

- Prevce-s que em faces & tais Acontecimentos as próximas eloiço o

   

a serem realizadas no dia 14 do março impliíçcus na retomada da di-|

reção pelos comunistas..

- 0 atual Prosiá nto PAYLO 21N0 e outros já se omitirem de parti-

cipar na iutura diretoria,

- Por outro lado usar de tm recurso que a ria o fecha -|

m nto da sed da para evitar o mal maior.

- A UBE est4 atualmonths instalada à Rua 24 4) Maio na 250 - 134/

andar em próprio naciíunnl alugado pelo IAPETC,

- Contra ela, stão movidas 3 (três) açõ-s do d:apojo sundo  <us

Informe na 135/02/67, 13 Yev 67 - D!SP/SP-P,760 67

 àes»as, 2 (duos) já (49ob3-t0 4  4epósito em juizo,
 

eas
td

il
at

am
al
aad

oh
sS

eo
nte

M

  

 



a
,

pp
.
b
2
6

o
o

1
4
5
/
6
7

*
1
1
5

2
-

O
n
t
i
n
u
a
ç
a

i
I
n
f
o
r
m

N
 

as
e

o
o
o
e
i
a

oe
os

se
ra

as
o
em
om

em
em

e«
<--

-,
e

-
A

a
t
u
a
l

d
i
r
e
t
o
r
i
a

p
r
o
t
o
n
d
e

l
e
v
a
r

o
I
A
P
E
N
O

a
e
x
o
o
n
ç
ã
o

d
a

;,

a
ç
ã
o

d
e

d
s
p
e
j
o

e
c
o
m

i
s

.o
t
a
l
W
e
s

a
t
é
m
e
s
m
o
a

e
x
t
i
n
ç
ã
o

d
á

|

|
S
o
c
i
s
d
a
d
e
,

É
%

-
Ii
mt
re

os
e
l
e
m
e
n
t
o
s
m
a
i
s

a
t
i
v
o
s

na
s

c
o
o
r
d
e
n
a
ç
õ
e
s

de
e
s
-

|
1

qu
er

dã
a

é
a
p
o
n
t
a
d
o

o
S
r

C
A
I
O

P
O
R
Y
Í
R
I
O

C
U
E

o
c
u
p
a

o
ca
rg
o

de
-

-
|

3

S
.
e
r
e
t
á
r
i
o

A
d
m
i
n
i
s
t
r
a
t
i
v
o

d
a

U
B

E,
t

o
o

o
c/

o
o

o
o

 

 
 

 
 



 

.
.

OR
IG
IN
AL

NO
DO
SS
IÍ
;s

23
,2
33
/3

 

JA
MT
L
HA
DD
AD

 

| â
= P

rêôs
o p

elo
DOP

S/G
B,

por
oca

siã
o d

a p
rom

ilg
açã

o d
o A

I/5
,

| |  

 
 



 

" do cogitadas,temos: São Paulo,Ão arunac do “Ll, (GQanabara, Nei

    

    

  

  

  

   

         

  

    

     

    

 

# £ f - gomegan m fa a32. Mªnºa.
3s ea ea doorep r ao cao ena p lea

(A! . % L .;ch e s à Lida :«AMI EA
ealia sinoiam a..—«.“.»qu.

 

“:..prÉn ..)34 ª, I..:.iJLgC'us R

ªnº E PEÇ

 

     

 

3 co ge

“uw;— UWLiSÃO - 19 Mªiº 68 " |
"1333“ i "mpb/33,3 <$”kaº01/6Mf/ÍÇQJÉ0%, >

3 oem: 22. -a

th. DIFUSLO:  RWoas ÁLQ.AS

- 5, GLASSIE211% = oo

Os
su

i

. DIPUSLAOANML;SNI/ARI - CIZ/DF - 7a DN ªan—Mm - 61-2/329

INFORME: No 065 /EMAER

( 16 Fev 62 Eo
Este Serviço tomou conhecimentode-seguinte Inforss:

tt L2) - Os círculosíndic—i»,

0,ligados às orientações

POB ,estão . preparando um esquema subtcr*aneo de Fªit—COC aociags'f

os Estados da Federação,cujo início será a partlr de Janeiro do próxima

2 O pleno de &gitação constar? de conmÍcios,ato:

blicos,assembléiassindicais e outros movimentos de protesto contre

&
)
?

+-
!

8 Furlsentares da opo3L

 

govêrno. !

2 - "A finalidade precípu1 de tais "fatªçaeu,l

o eSp&r1to da massa popular para o deseubaôeamonto de um forte mo

transé&urso éo eia R6 de maio de 1968,data esta onde serão goal1290

tas-'monstro" e concentrações nas grandes capitais e Municipios

 

OTunw.«f331
# s

por operarios,camponczes e estudantes.,

e vo

Cono principais centros de agitoçgões qúeestão  aegi

“Alo dc'uanclro,saran«,uob“a,u*r*nhao,ànazon*s € autre,x
+

Todos os movimentos de protctos R

tomo bese as seguintes reiv!ndicaçoes:

a) - Liberdades Sindicais, de uma sental úniCHWNDS»WQlª2$ 0746%

tral unica dos trabalhadores do Chile,que é con pelos y

U)
;

tas.
2

p) - Aniístia ampla para todos aqueles que foram atªngiaas pela Rex

2 de 31 de Março. Eleição direta para Presidente, Governadoras

6) = RRevogação da Lei de aegurançaacionalde imprenqa e bem com

5.

b

0Y e Acordo Mec—ISAID. 2 : f

'd)m—*Revoganao das leis do arrochosalarial e. das fuscas do3 antigos ªns

s 7 de Previdencias Sociais. RF

e) - Entrega do poder.ou do Governo ao poder civil e Criaçao de. ne??0

Partidos politicos. | ia E! E 2 Aco

$) :rotestoa contra o FMI e do dominio dos .imperialiºtas ame*1canos.

Apôio int31n31gente ao ultimo manifesto dos Bispos e àsencíclíc

O
“

.»!

Papais. __. ca ia o fíf.; 15) 3.
E ' (our...a“, ._

  RA raaia s .1 ,,UJ-fmeSs.104. 



PonApaes
forº? aspraçasjpablieaºáge*

uCOHuCClFCDÍOS no dªalº de Laiºcona*bef /
cios e passeatas mawst“oªamSão Paulo,:to luªácxBÇ.
ife,0uritiba,Belem doFara,oue Luiz,€91pinu trande

Natal'e outra grita—%scidades. :
rtazes e até *etratoª dosqua cnúmamvximaávãa ditadurafmííítari 5 Se uia eia w,_,'_g,* $ Abo+

' Seªa &ânçaau um manifesto do PuB,nodia lºde haio,tambem Muªconfeàeraçoes&fedEraçôuo sindicaªs,orºanisma= estuaantíªeclericaieg

As entidades que ja se encontram asticuáadâ -hqsfwée,_

GaãfeãàfnvêornsíleírªdnaArabalnaãare» , '.L“hx? caro, ! s 2 É
LAERCIOÍ;GQ bª'<i ',)»,tambeartaraparticipaçgo atíx$na
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lato. deode

JFAUALHARABR, ,0qualificação, máa1391_rêz parte do
"DISSTÓRIO DO PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO" (Sação do Estado de/
Guanabara), durcnte o biênio 961/62. O marginado foi s&guatíário /
deum menifosto, conclemndo os módicos e/riocas às fileiras da
Campanha pelaAutomomiado D.FZ,&onrÉi'mopubl icação do órgão"Ip
prensa Popular", de 8.4.956. No dia20.563, compareceua solentdg
de de encerramento da "Semana da Reforma Agrária", patrocinada pe-

_10o ?D;:et6:i9 Aáãããàico da Faculdade Nacional de Filosofia", e re-
_alizedanorecintodesse estaelocimento de ensino universitírio,

_ Tal solenidade,sob =responsabilidade da foi denoninada /
de"ANOITE DOS GORIL1ga. 0 marginado, juntomente com os ex-Dapué
tados SÉRGIO MAGALHÃES, MAX Da COSTA SANTOS, MARCO ANTÓNIO COELHO
e PAULO ALBUATO, além de representantes do CGT., da ex-NB. , ex- /
UME e de organizações camponesas da Guansbara, tomou assento à ne-
se que dirigiu os trabalhos, os quais foram precedidos do distri
ição de impresos mimepsrafados, contendo cópi=ss da Assemblefa Gerad .
Extraçrdiniria do Club dos SubTenentes e Sargentos do Exército,qna
aprovou um yoto do solidariedã£o aos sargentos então presos. O

|

re
portado, outrossim, tomou parteetiva na cs:unhapolítica do MAL,TEIÉãíãÃWEBEEÍI—ªéfioéãgíão das últimas eleições[ª_GçYggqgggªwmgp
Estadoammmbuummmmto, em 20.38.65,esteve presente ao /
Ato do posse da 1a Plretoris do CACO-LIVAE, Pesliírsdodofrante ao

 
 

 

 

 

predio da Faculdade 8s DireitodaUFRJ /a/
pre otra $ s é- JAMIL MARAR, com nome identico, sem qualificação,/

# » e mo paes #figura aqui registrodo como dostinatírio da púubliceoçao "POKIXW INFOg2 f f s * dae Ca deu es fuel Mom E as #us d E- Sala - $ªíiriuolª/ ri * 4 -* / 319/39 £ / * da :i/IRI =* / 3, "'/"'ffº'f' *É - in- d re d ea a d ra 1. na f m d "'(, *É ""/"'/"/
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INDICE DE CLASSIFICAÇÃO
(preenchido pelo recebedor)

 

PARA ADIDOS - País de origem.._.................... País/área a que se refere

- Médico. Pertenceu ao ex-PSB.

- Enderêgo: Ar. Maracanã, 1241 - Telofone: 38-5359.

- Sobrinho de JAMIL ALMANSUR HADDAD, poeta e escritor subversivo.

 1962 - Membro da Comissão OrganizadoradaFREE!! BACIORAI. DE

APOIO A CUBA. (Vêr anexo).eao
6/1963 - Consta como envolvido com contraventoresqueexploram 

*jêgo ded.bicho“

14/7/1963 - Signatário de moção de solidariedadeao"SEMINARIODE

ESTUDANTES DO MUNDO SUBDESENVOLVIDO", organizado pela

UNE, em Salvador/Ba.

25/9/1964 - Protestoucontraas demissõesocorridasnasFôrçasAr

radas, originária. de decreto do presidente CASTRILO -

. BRANCO. (Vêr anexo).

1/11/1964 - Membro da Comissão de Auxílio as Famílias de Atingidos
por ATO INSTITUCIONAL (Vêr anexo).

B/8/1965 - Em anexo, pronunciamento do marginado, publicado na im
prensa.

21/9/1966 - Im anexo, declarações do marginado, publicadas na im-
prensa.

18/11/1966 - Eleito deputado estadual a ALEG com o apôio do POB.
20/7/1967 - Protestou contra o confinamento do jornalista HÍLIC -

FERNANDES, (Yêr anexo).
24/8/1967 - Un dos beneficiados com viagens turísticas patrocina-

dupehieaacàma

 

 

 1967 - Integrantedo GRUPO RENOVADOR, na ALEG .

4/5/1968 - Em anexo, declarações do marginado, criticando a Revo

lução.

GRAU DE SIGILO
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PARA ADIDOS - País de origem

. 27/6/1968

12/8/1968

- Em discurso, naALEG, de apóio ao movimento estudantil -
subversivo (Yêr anexo).

- Em ”tória publicada na imprensa, manifestou solidarieda 
de as atitudes esquerdistas de Dom JOSÉ DE CASTRO PIN.

--00000--

;
GRAU DE SIGILO
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AVISO GM/DF/No 20 Bm 39 de maio de 1969

 
Senhor Secretário-Geral

 

$ ! Em atenção aos Avisos 084/69 e 093/69, de 13 do

2 corrente mês, comunico a V.Exa que encaminhei, nesta data, a Sua

Excelência o Senhor Presidente da República, através da Exposi-

ção de Motivos GM/DF/No 541, projeto de decreto que aposenta com

vencimentos e vantagens proporcionais ao tempo de serviço Os

funcionários do Instituto Nacional de Previdência Social, JAMIL

HADDAD, GERALDO PINHO ALVES e FLAVIO ANTONIO LOPES RAMOS.

 

Com relação ao servidor BIANOR RIBEIRO, dêste Mi

nistério, esclareço que já foi solicitada a sua aposentadoria ,

pela Exposição de Motivos GM/GB/No 12, de 8 de abril último.

 

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência os pro

testos da minha elevada estima e consideração.

M

fbas a. Passarlnho ;

Exmo, Sr.

Gal. de Bda. JAYME PORTELLA DE MELLO

DD. Secretário-Geral do Conselho de Segurança Nacional-. ..

N e s t a da, ÇUNSÍZLHO SEGURA—”hbo
Nãº É

&“ 3 A ARP)í)

No. e--- '

«más/419&?
Secretaria—Corsi
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MINISTÉRIO 00 TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL

E. M.

Em / ae maio 4e 1969

Exseeclentlfasimo Senhor Presideate d» Resúublica

Teaho a houara de spreseatar + Vossa E xee
lencia projeto de desreto que aposeata có&m veacimentos e
aatsgeas 'o tempo de serviço os feacioai-
Fios do lastituts Nesioas!i 4e Previdéêacis Soci=1, JA M i L
HADDAD, GSRALULDO PINHO ALYES e FLAVIO ANTONIO MQ
PES RAMOS, que tivera» os seus direitos políticos cass:
das sm 19 de bril 95 é9*ximo poseads, per sto de Yosss Ex-
eelêéscii, om virtude 4a iadicaçiãe 49 Coaselro de Segura
ya Nacional.

Pelo Ata »? 39, da 9 de 3e
de 196a, como'ete >o Miaistro de Estado solicitar -

Fossa Excelência a iwedid: «dmiaisteaiirr s essr spli eada

em cermsaa4neacis áayusla «aai. Esys medida, ors pre

de sateriermente «o ! 1? 49 art. 46 ?

#e Ato lestituciass! a? 5, de 13 mio da 1968, foi rec ea

temeaste sele Aio Isétifucisaal a' 19, 4e 16 4 e

maio cofreante, em seu art. lo, ilestrs ».

Assim, esando de iateira conveniências a "99

d:,ueles +ervidores, submeto i coasideraç; s o

de YVessa Excelêacia o projeto de desreto em aa2aex9.

Apreveito o easejo sara renovar a Yosss Ex

os protestos 4o mais proíuado respeito.

Jattas G. Pasgeariahe

 



 

 

NS. FHM); Casé » 34?“ «2, P..)õjõª,

4
MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL

&. » R&
uso da atribaição que lhe confere o $ 1? do art. 69 do
Ato Institucional no 3, de 13 de dezembro de 19868, 1 e -
$o1v e

APOÓOSEN TAR

Com vencimentos e vantagens proporciona is
a0 tempo de serviço, os servidores do lastituto Na-
cional de Previdência Social, JAMIL HADDAD, L &
600.237, Médico, aívei 22, GERALDO PINHO ALYES ,
a? 702.205, Médico, aível 22 e FLAVIO ANTONIO LO-
PES RAMOS, Tesoureiro-Auxiliar de primeira catego-
Fia.

|. Brasília, d e de 1969; 147o
da ladependêncis e 809 da República.

 

 


